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enhores Acionistas : 


Cumprimos as disposições da Lei e dos Estatutos, sub- 
metendo à vossa esclarecida apreciação as contas e o rela- 
tório do exercício de 1950. 

Tendo assumido a 2 de fevereiro último a presidência 
“do Banco — em obediência a honrosa deliberação do Go- 
vêrno da República — incumbe-nos, tão sômente, a expo- 
sição sintética das atividades do Banco durante aquêle 








| — A ECONOMIA BRASILEIRA NO ANO 


DE 1950 
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1. Produção 


* 
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Como nos anos anteriores, foi de pequena intensidade, 
em 1950, o crescimento de nossa produção agrária, fenômeno, 
aliás, natural em um país que ainda pratica, em grande parte, 
uma agricultura de técnica rudimentar e que não dispõe de 


| adequado aparelhamento de transporte e armazenamento. 


O volume das colheitas (66 milhões de toneladas) su- 
perou em menos de 5 % o de 1949 (63 milhões). Só as hor- 
taliças (mais 21 %), o arroz (mais 18 %) e o trigo (mais 


“18 %) acusaram aumentos apreciáveis. O valor da produção 


é estimado oficialmente em 42.600 milhões de cruzeiros, su- 
perando o de 1949 em 2.600 milhões. 


Nos últimos cinco anos, ampliou-se a área cultivada, mas 
o rendimento por hectare se manteve praticamente estacio- 
nário, pois o avanço da técnica tem sido, de modo geral, lento. 


Na ordem do valor monetário da produção, situam-se 
como principais produtos o café, o milho, o algodão, o arroz, 
o feijão, a mandioca e a cana de açúcar, que representaram 
90 % de tôda a área plantada e 85 % do valor da produção. 


O café desfrutou de posição excepcional, graças aos me- 
lhores preços internacionais. Segundo estimativas, o con- 
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sumo mundial é de 32 milhões de sacas, ao passo que a pro- 
dução não atinge a '29 milhões. A 
Entre os produtos que alcançaram apreciável desenvolvi- 
mento, deve ser citado, em primeiro lugar, o arroz. Sua pro-. 
dução em 1950 foi de 3.210.000 toneladas, contra 2.720.000 
em 1949. | | 
Cabe assinalar, também, a importância de que se reves- 
tiu, nos últimos dez anos, a produção do trigo, que, até então, 
não havia revelado significativa tendência a aumento. A 
partir, porém, de 1941, nota-se sensível impulso, que eleva 
a quantidade colhida de 231.000 toneladas, em 1941, a 
438.000, em 1949, e a 519.000, em 1950. | 
Quanto à industrialização nacional, é de notar que se 
vem orientando no sentido da substituição das importações 
de produtos essenciais ao desenvolvimento econômico do 
País. Sob êsse aspecto, podemos grupar as diversas ativi- 
dades industriais em três classes: as que já substituem in-. 
teiramente as importações de produtos estrangeiros; as que | 
contribuem, para o consumo interno, com maior parcela do 
que os suprimentos procedentes do exterior; e, finalmente, 
aquelas cuja produção é ainda muito reduzida, em relação 
às necessidades nacionais. | 
No primeiro grupo, destacam-se: a indústria de tecidos 
de algodão e a de câmaras de ar e pneumáticos. m 
A produção de tecidos de algodão mostrou, em 1950, li- 
geiro aumento, relativamente ao ano anterior. Em 1949, a 
indústria têxtil brasileira possuía 3.300.000 fusos, 27 % dos 
quais modernos, e 100.000 teares, sendo 7 % automáticos. - 
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Embora não existam estatísticas completas para 1950, há | 


base para crer tenha crescido a percentagem dos fusos e 


teares modernos, em face das crescentes importações de equi- 


pamento têxtil. O prosseguimento da reposição e da moder- 
nização da maquinaria têxtil nacional acha-se assegurado 
em ajustes comerciais, destacando-se o acôrdo Brasil-Ingla- 
terra, firmado em setembro de 1950, e no qual se destinaram 
210 milhões de cruzeiros à importação de equipamentos 
especializados. | 

A produção de pneumáticos e câmaras de ar registrou 
os elevados totais de 1.353.000 pneumáticos e 880.000 câ- 
maras de ar, o que significa um aumento de 15 %, em con- 
fronto com 1949. 

No grupo das indústrias que já suprem as nossas neces- 
sidades de produtos essenciais, em maior proporção do que as 
importações, sobressaem a siderúrgica, a de cimento, a de 
papel e a de produtos farmacêuticos. 


A siderurgia foi o setor industrial que maior incremento 
revelou no ano passado, salientando-se a produção de ferro 
gusa, que superou de 34 % a de 1949, e seguindo-se a do aço 
e dos laminados, com os aumentos de 22 % e 14 %. No ano 
findo, as importações de matérias-primas de ferro e aço, 
tendo sido de 49.000 toneladas, representaram apenas 8 % 
do volume da produção nacional de laminados. 


Na produção de cimento consignou-se uma elevação de 
43 % sôbre 1949, havendo sido 3,3 vêzes superior ao volume 
das importações do produto estrangeiro. 








Embora não ; existam dados completos sôbre a o pe 
de papel, em 1950, tem-se por certo que ela persistiu em seu 





ritmo ascensional, situando-se em volta de 250.000 tonela-. 
“das, o que representa quase o quádruplo “do volume das im-- 

portações do produto estrangeiro. E' verdade que as impor- 
tações de papel para impressão de jornais apresentaram, de 
1949 para 1950, um aumento volumétrico superior a 50 %. 
Entretanto, já constitui índice promissor a alta da produ- 


ção com matéria-prima nacional. 


A indústria farmacêutica acompanhou o progresso obser- 
vado no conjunto da produção industrial brasileira. 

No grupo das indústrias básicas que ainda não conse- 
guiram suprir senão pequena parcela das necessidades na- 


cionais, destacam-se as do petróleo, carvão e álcalis. 


Na do petróleo registrou-se progresso, muito embora per- 


sista a sua grande desproporção relativamente ao consumo, . 


que tem aumentado sensivelmente, devido à expansão veri- 
ficada em outros setores da indústria nacional. Prosseguem 
as obras de instalação da refinaria de Cubatão, que indus- 
trializará diáriamente 45.000 barris de petróleo. Projeta-se, | 
por outro lado, duplicar a produção da refinaria de Mata- 
ripe, que atualmente absorve 2.500 barris diários. 


A produção de eletricidade, em 1950, foi da gia de 
1, 5 bilhões de quilowatts-hora, com um aumento de 6 %, 
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inexpressivo, em face do ritmo de crescimento da popu-. 


lação e da indústria. Continuaram as obras da Cia. 
Hidro Elétrica do São Francisco. Registraram-se, nesse pe- 
ríodo, as inaugurações da nova unidade de Cubatão (mais 
67.907 quilowatts) e de pequenas usinas em Minas Gerais, 
no Rio Grande do Sul, no Estado do Rio e no Distrito 
Federal. 


2. Comércio Exterior. Carteira de Exportação 
e Importação 


O comércio exterior do Brasil sofreu, em 1950, a in- 
fluência de diversos fatores, tais como: a elevação dos 
preços externos do café, a inflação monetária, o aumento 
dos custos de produção das mercadorias exportáveis e os 
reflexos do agravamento da situação política internacional, 
que imprimiu ao comércio mundial os traços anormais de 
uma quase emergência de guerra. 


No ano passado, registrou-se um saldo comercial favo- 
rável de 4.600 milhões de cruzeiros, em contraste com o re- 


sultado de 1949, representado por um deficit de 495 milhões 
de cruzeiros. 


A manutenção da paridade do cruzeiro desempenhou, 
ao tempo, papel decisivo nos superavits, em dólares, obtidos 
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pelo Brasil em 1950, beneficiando, assim, a economia, nacio- 
nal, no seu conjunto. Paralelamente, porém, a desvalorização 
da libra esterlina e de outras moedas tornou aflitiva, a situa- 
ção de diversas regiões brasileiras, produtoras de mercadorias 
de exportação sem condições competitivas de preços nos mer- 
cados internacionais. Êsses produtos em crise, muito embora | 
não representassem mais de 20 % do valor de nossas expor- 
tações, mereciam a atenção dos Poderes Públicos, por serem 
de importância para a vida econômico-social de algumas re- 
giões do País. As operações vinculadas, adotadas em meados 
de 1949, assumiram apreciáveis proporções em 1950 (cêrca 
de 20 % do movimento cambial relativo a mercadorias) e 
contribuíram para a colocação externa de estoques de pro- 
dutos vários que se acumulavam, sem esperança de es- 
coamento. ; de 
Foi, todavia, uma medida de emergência e que, em certos 
casos, acarretou graves prejuízos. Em virtude do desvirtua- 
mento que vinha sofrendo a sua aplicação, com evidentes 
danos ao nosso comércio exterior e à economia nacional, cons- | 
tituiu um dos primeiros atos de nossa gestão suspender as 
operações dessa natureza. | 
O valor da exportação nacional de 1950, que foi de. 
24.913 milhões de cruzeiros, acusou, em confronto com o ano 
anterior, no montante de .20.153 milhões, o aumento de 
4.760 milhões de cruzeiros, devendo-se, em grande parte, às 
vendas de café (mais 4.297 milhões) e de cacau (mais 482 
milhões) o apreciável resultado obtido. Os demais produtos, 
em conjunto, apresentaram redução de 19 milhões. No que 
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respeita ao volume físico, observou-se uma diminuição de 
75.000 toneladas. Tendo o minério de ferro contribuído com 
mais 214.000 toneladas, contrabalançou a redução de 272.000 
toneladas apresentada pelo café. | 


O movimento importador mostrou o ponderável acrés- 
cimo de 1.789.000 toneladas, em virtude de maiores compras 
de combustíveis, matérias-primas e trigo em grão. Contudo, 
o valor global indicou redução de 335 milhões de cruzeiros, 
em relação ao ano anterior, graças à contração das compras 
de farinha de trigo, automóveis de passageiros, acessórios 
para automóveis, tecidos de lã e linho, cutelaria, ferramentas, 
utensílios e geladeiras. çá a 

Em 1950, as importações de bens de capital represen- 
taram 42 % da importação total, enquanto as matérias- 
primas essenciais e combustíveis compreenderam 26 %, e os 
gêneros alimentícios, 17 %. 


Continuou a Carteira de Exportação e Importação a exe- 
cutar o regime de licença-prévia para as exportações e im- 


portações de mercadorias, prorrogado por dois anos pela Lei 
“n.º 842, de 4 de outubro de 1949. 

Refletindo a experiência já acumulada no campo do 
contrôle, aquêle diploma legal impôs sensíveis alterações na 
regulamentação até então vigente. No que se refere à ex- 
portação, foram liberados da licença-prévia muitos produtos 
nacionais, desde que pagáveis em moeda de curso interna- 














deradas essenciais, foram excluídas do regime, enquanto 
outras, até então isentas, passaram a depender de licença- . 


prévia, para seu ingresso no País. 


Em consequência dessas alterações, observou-se, em 1950, 


redução nos licenciamentos de exportação, concedidos pela 


“cional. No setor da importação, várias mercadorias, consi- 


Carteira, que foram em número de 28.962, “num valor total 


de 14.084 milhões de cruzeiros, contra 44. 850 licenciamentos 


em 1949, no valor de 18.137 milhões. ad setor de impor- - 


tação, registrou-se apreciável aumento dê licenciamentos, 


tanto em número (mais 44 %), como em valor (mais 74 %). 


Assumiram especial vulto, em 1950, as trocas comerciais 


com o exterior em bases bilaterais. Acham-se. em execução 
os acordos de fornecimento de mercadorias e pagamentos, 
firmados, no correr do exercício findo, com os seguintes 
países: Alemanha, Itália, Áustria, Tchecoslováquia, Portugal, 
Austrália, Inglaterra, Japão, Argentina, Holanda, Polônia e 
Noruega. 


3. Situação Monetária 


»” 


O processo inflacionista, que vem dominando o País, não 
sofreu solução de continuidade, durante o ano de 1950. Pelo 


contrário, recebeu forte impulso ascensional. 
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Os depósitos passaram de 64.026 milhões de cruzeiros, 
em 31 de dezembro de 1949, para 84.800 milhões (mais 


— 20.774 milhões, correspondentes a 32 %) em 30 de dezembro 


de 1950, ao passo que os empréstimos evoluíram, no mesmo 
período, de 62.419 para 88.019 milhões, acusando uma ex- 
pansão de 25.600 milhões (mais 41%). | 

A, êsse maior movimento financeiro correspondeu uma 
relativa extensão da rêde bancária nacional, que teve, no 
decorrer de 1950, acréscimo de 180 unidades. 


O movimento da compensação de cheques atíngiu alto 
nível. Foram compensados 8.147.000 cheques, no valor de 
321.000 milhões de cruzeiros. O incremento, em relação a 
1949, foi de 15 % na quantidade e de 31 % no valor. . 


As atividades da Carteira de Redescontos foram intensas, 
no decorrer do ano recém-findo. 

O movimento de títulos redescontados foi considerâvel- 
mente maior do que o do exercício anterior. Atingiu a 157.556 
títulos, no valor de 16.876 milhões de cruzeiros. Confron- 
tando-se êsse movimento com o do ano anterior, que foi de 
115.896 títulos, no valor de 10.490 milhões, verifica-se que 
houve um acréscimo de 41.660 títulos e de 6.386 milhões de 


cruzeiros. 








“O saldo das operações da Carteira, em 30-12-1950, + e 





11. 835 milhões de cruzeiros, assim discriminado: 








Títulos redescontados: 
x “Ao Banco do Brasil . 


Títulos da Carteira de Crédito Agrícola | 
He ERR So pie 2 1/0 pia o o cm 4.064 
“Títulos da Carteira de Crédito. Geral ai 
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Empréstimos a dancos: 
Ao Banco do Brasil (garantidos por Letras do E oiget 







O quadro precedente confirma que, para conceder ao | 





Tesouro os elevados financiamentos solicitados, foi. [0) Banco 






compelido a levar ao redesconto títulos da Carteira de cré- 





dito Agrícola e Industrial e da Carteira de Crédito Geral no 







valor de 7.762 milhões de cruzeiros, além dos 2 bilhões de REA 7 o 













cruzeiros levantados com garantia de Letras do Tesouro. 


A Caixa de Mobilização Bancária, conforme se verifica E a q 
dos dados abaixo transcritos, aumentou, em 1950, seus em- 
passados: em 497 milhões de cruzeiros: 
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4. Situação Cambial. Carteira de Câmbio 


Inverteu-se, em 1950, a posição de nosso balanço de pa- 
“gamentos, em relação à área das moedas conversíveis, 
acusando maior volume de divisas. Ao mesmo tempo, passou 
a ser deficitário o nosso balanço com a Inglaterra, a Suécia, 
a Bélgica e outros países da área das moedas inconversíveis.. 


Em fins de 1949, as disponibilidades do Tesouro, no ex- 
terior, importavam em 6.309 milhões de cruzeiros. 


No começo do ano de 1950, o volume das reservas foi di- 
“minuindo, tendo, em fins de maio, baixado a 2.472 milhões. 
Essa redução decorreu do resgate dos atrasados comerciais 
e da amortização, intempestiva e inconveniente, da dívida 
pública externa. Uma vez regularizada a situação dos atra- 
sados, teria sido mais útil, em face do agravamento da si- 
tuação internacional, que os recursos aplicados no resgate 
antecipado dos títulos da dívida externa, tivessem sido apli- 
cados na aquisição de matérias-primas essenciais e de bens 
de produção, tanto mais que a celeridade, na liquidação da- 
quêles atrasados, havia provocado compressão excessiva no 
atendimento das necessidades mínimas dos setores vitais da 
nossa economia. Apesar dos resultados favoráveis obtidos na 
balança comercial, no ano de 1950, as disponibilidades do Te- 
souro, no exterior, em 31 de dezembro de 1950, estavam re- 





| “duzidas a 4.678 milhões de cruzeiros, como se vê pelo qua-. a 
dro abaixo: 


POSIÇÃO DE NOSSAS RESERVAS CAMBIAIS EM FINS DE 1949 E 1950 | 
EM MILHÕES DE CRUZEIROS A t 


Moedas 


“Datas de curso abro Mpedas --; Orúseiros a 


internacional compensadas — bloqueadas 


31-12-1949 2.258 suo “o Bo SAR O Ps do 


31-12-1950 2.400 683 1.303 292 .. * 


Variações + 142 — 131 0 — 1.089. — 552 

- A forte diminuição que se. verificou nas moedas “blo- 
- queadas”, teve por causas principais, como é sabido, o res- - 
gate dos títulos da dívida externa e a encampação do acervo 
da “Great Western”. , 


Os órgãos executores da política cambial orientaram os. | 


seus esforços no sentido de equilibrar o nosso balanço de. 
pagamentos, considerando sempre a nossa posição relativa- 
mente a cada país em particular. 


Por meio de convênios de “pagamentos, tem o Brasil. 
procurado normalizar sua situação cambial com os países de 
moedas não arbitráveis. Os convênios têm sido ajustados di- 
retamente entre o Banco. do Brasil e os bancos centrais es- 

trangeiros, com a assistência do Ministério das Relações Ex- 
| teriores e sob a aprovação do Conselho da Superintendência 
da Moeda e do Crédito. Celebrados, em 1950 e em anos: 











anteriores, estão em funcionamento vários acordos. Outros 
ajustes encontram-se em estudo. 

Considerando a necessidade de intensificar o nosso inter- 
câmbio com países de moeda de curso restrito, para o que 
são de grande utilidade os acordos de pagamentos, o Conselho 
da Superintendência da Moeda e do Crédito, em janeiro de 
1950, autorizou o Banco a incluir, nos ajustes que firmar com 
bancos centrais, cláusulas que permitam créditos recíprocos 
e transitórios em contas bancárias. 


A Carteira de Câmbio, operando por conta do Govêrno 
Federal, prosseguiu na execução dos seus serviços, que abran- 
gem os da Fiscalização Bancária e os da Agência Especial 
de Defesa Econômica (bens dos súditos do “Eixo”). 


O movimento da Carteira foi grande, como se vê dos 


seguintes dados: ordens de pagamento — 51.709; remessas 
enviadas aos nossos correspondentes no exterior — 11.228, 
no valor de 4.012 milhões de cruzeiros; títulos recebidos do 
exterior, para cobrança no País — 36.587, no valor de 3.089 
milhões de cruzeiros; créditos de exportação negociados — 
12.989; créditos de importação negociados — 4.506. 

Das letras do Tesouro Nacional, criadas pelo Decreto-lei 
n.º 9.524, de 26 de junho de 1946 (retenção de 20% do valor 
das exportações brasileiras), permaneciam em circulação, em 
fins de 1950, 1.519.930 milhares de cruzeiros. 

A Fiscalização Bancária coube, em colaboração com o 
Ministério das Relações Exteriores, estabelecer normas espe- 
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ciais, reguladoras do processo de pagamento dos fretes de im- 
portação, as quais evitaram o desvio de coberturas em moe-. 


















das arbitráveis para zonas geográficas, cujos serviços, no en- X 
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tanto, são pagáveis em moedas inconversíveis. 
“Além do contrôle da liquidação das operações big o ar 
radas nos acordos comerciais firmados em períodos. anterio- q 
res, teve aquêle órgão redobrados os seus trabalhos, com o 
incremento do intercâmbio comercial, resultante dos novos 
convênios, que entraram em vigor durante o ano de 1950. | 
Em 31 de dezembro de 1950, os capitais estrangeiros js 
vertidos em firmas comerciais, companhias e sociedades, e - É ! 
registrados na Fiscalização Bancária, acusavam montante o 
j | equivalente a 25.136 milhões de cruzeiros. ea Ê | | 





Como agente do Govêrno Federal, continuou a Agência 
Especial de Defesa Econômica a exercer, em estreita cola- . Me 
boração com a Comissão de Reparações de Guerra, sua ação 
fiscalizadora dos bens dos súditos do “Eixo”, regulando-lhes 
a aplicação e o destino, dentro das prescrições do Decreto-lei 
n.º 4.166, de 1942, e da legislação posterior. | 

No decorrer de 1950, dois id pa vieram . 
traçar novos rumos à Agência. 
| O primeiro, foi o acôrdo celebrado entre o Brasil e a 
Itália, promulgado pelo Decreto n.º 28.369, de 12 de julho. 
De conformidade com as disposições dêsse pacto, a Agência k 
Especial tomou as ro nerepa aa para, regulamen- 
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- tação da devolução dos bens de súditos italianos residentes no 


Brasil e no exterior. Os trabalhos de devolução estão se pro- 
pe “ri normalmente. 
O segundo, foia Lein. 1.224, de 4 de novembro de 1950, 
“mB EP que liberou dos ônus impostos pelo Decreto-lei n.º 4.166, de 
A 11 de março de 1942, os bens dos alemães e japoneses, pessoas 
físicas e jurídicas, domiciliadas ou residentes no território na- 
cional. A Agência Especial já adotou as providências neces- 
sárias à efetiva liberação dog haveres dos beneficiários do refe- 
rido diploma legal. Ê 








MAS ATIVIDADES DO BANCO NO ANO 
DE 1950 da 








1. Movimento Geral do Banco. Recursos, Disponi- 
bilidades e Aplicações 


Expresso em saldo médio, o total dos recursos do Banco 
foi, no ano passado, de 41.893 milhões de cruzeiros, ultra- 
passando em 5.237 milhões o de 1949, que importou em 36.656 
milhões. 

O aumento de 5.237 milhões assim se decompõe: 


Fundos devidos à Carteira de Redescontos .. + 3.759 
“2.981 


+ 
— 2.237 
+ 784 


“Essas variações mostram que, excluídos os fundos de- 
vidos à Carteira de Redescontos, o conjunto dos demais re- 
cursos demonstrou uma alta de 1.478 milhões de cruzeiros. 
À ampliação dos depósitos (mais 2.931 milhões) e dos re- 
- cursos próprios (mais 784 milhões) foi, em grande parte, anu- 
lada pela queda ocorrida nas demais exigibilidades (menos 
2.237 milhões). 

“A massa adicional de recursos assim se distribuiu pelas 
aplicações e disponibilidades: 














O quadro seguinte revela, em saldos médios, a posição 
“dos recursos, das disponibilidades e das aplicações nos dois 
últimos anos: | ; 









| MILHÕES DE CRUZEIROS 
Recursos: q : o 


1949 1950 








Depósitos ii stc.) da ds LD a 26.310 29.241 RE 
Fundos devidos à Carteira de Redes- x v x 
nt contos ...... ERRA ÃO o SA e 1 IdaB gg PR 
E o Demais exigibilidade ELAS saci RA UA,62L Co 2,688 > E 
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Total dos recursos ....i........ 36.656 41.893 


EEN E MILHÕES DE CRUZEIROS | F 
| Disponibilidades e aplicações: ; Ea TA 
di | 1949 1950 | 
Era; Empréstimos ......cicitio AA 32.024".* =t 36. 0H00 ipa Soa ST 
Et Demais aplicações ...... eis iolo ade is Snorafe 3.196 3.616 - . 
Disponibilidades ............ ER Td 1.436 1.637 - 





Total das disponibilidades e apli- ne “a À 
LARDES o: cisco Sho o foda RN Aee o 36.656 41.893 Sra 


2. Empréstimos em Geral 
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Em 1950, o total dos empréstimos, em saldos médios, 
alcançou 36.640 milhões de cruzeiros, ultrapassando em 4.616 
(mais 14 %) o total do exercício anterior, Eae se expressou | 
por 32.024 milhões. 

O aumento incidiu, em primeiro lugar, sôbre os finan- 
ciamentos a entidades públicas (mais 2.407 milhões), em 


'* adiantamentos a bancos (mais 589 milhões). Os últimos 
“ compreendem os empréstimos feitos por conta da Caixa de 
Mobilização Bancária e os de conta própria do Banco. 

No conjunto dos empréstimos, os de caráter financeiro, 

feitos a entidades públicas e a bancos, representaram 64% 

do total, enquanto que os de caráter econômico, efetuados 

à produção, ao comércio e a particulares, corresponderam a 
36% do total. . 

O quadro seguinte contém, em saldos médios, os dados 


relativos aos principais grupos de empréstimos, no último 
biênio: 


Empréstimos a entidades públicas .. 

Empréstimos a bancos 

Empréstimos à produção, ao comércio 
e a particulares 


Total dos empréstimos Ê 36.640 


A distribuição dos empréstimos por Carteiras foi a se- 
guinte, em saldos médios: 


o MILHÕES DE CRUZEIROS 


Empréstimos da Carteira de Crédito Geral. 30.519 
Empréstimos da Carteira de Crédito Agrí- 

cola e Industrial .. 5.886 
Empréstimos da Carteira de Exportação 





Analisando-se, especificamente, a aplicação dos emprés- 
timos de caráter econômico, nota-se que o “acréscimo. veri- 
ficado favoreceu, predominantemente, o comércio e as ativi- ; 
dades rurais, conforme evidencia o quadro abaixo: 


MILHÕES DE Ra 


Saldos em fim de ano 


Variações FOGO 
| 1949 1950 . Absolutas Percentuais 


Empréstimos agro-pecuários. 5.252 6.256 + 1 .004 me 19,1 % 
“Empréstimos à indústria ... 4.285 4.560 + 215 + 64%. 
Empréstimos ao comércio .. 2.431 — 3.487 + 1.056 + 434 %. 


Outros emprestimos de cará- E 
ter econômico ........... 950 598 — 352 — 311% 


Total dos empréstimos 


de caráter econômico. 12.918 É + 1.983 + 154% 


Os dados seguintes revelam que a evolução operada, em | 
1950, não influiu sôbre a posição predominante do financia- 
mento à produção no conjunto dos empréstimos de caráter 
econômico: 

1950 
Empréstimos agro-pecuários . 42,0 % 
Empréstimos à indústria o 4 Go. 30,6 % 
Empréstimos ao comércio ........ TE 234% 


Outros empréstimos de caráter eco- MEN OE 
7,3 % — 40% 


100,0%  1000% 
+ . 4 





o conjunto dos empréstimos aa Carteira de Crédito 
“Geral, expresso em saldo médio, foi de 30.519 milhões de cru- 
y zeiros, contra 26.863 milhões em 1949. 


Em fins de 1950, os empréstimos feitos ao Tesouro Nacio- 
nal totalizavam 18.700 milhões de cruzeiros, assim subdivi- 
didos: financiamento das operações de câmbio — 13.308 mi- 
lhões; demais adiantamentos — 5.392 milhões. Nesses alga- 
rismos não estão incluídas Letras do Tesouro, no valor de 2 
bilhões de cruzeiros, que, na contabilidade do Banco, não 
foram registradas nas contas relativas a empréstimos, mas 
sim, na verba concernente aos títulos e valores mobiliários. 

Em relação ao exercício precedente, demonstraram aquê- 
les empréstimos um aumento de 824 milhões de cruzeiros. O 
financiamento das operações de câmbio aumentou de 1.958 
milhões, ao passo que decresceram em 1.134 milhões os de- 
mais adiantamentos. ” 

Damos, a seguir, a posição em 30 de dezembro de 1950, 
dos empréstimos do Banco ao Tesouro, bem como, a dos de- 
pósitos dêste: 


Operações de câmbio (empréstimos ao Tesouro): 
cr$ 
Disponibilidades junto a correspondentes no exterior 6.425.457.405,00 
Ouro de produção nacional 26.821.308,20 
Outras contas devedoras do Tesouro 6.855.628.465,80 


13.307.907.179,00 









Operações de câmbio (depósitos do Tesouro): 










Cr$ 

Devido a correspondentes no exterior ........... 1.747.521.03100 | io 
Depósitos obrigatórios (Decreto nº 24.038, de 26 “ay 

de inartso Me 1034) ..,.cccssoceenaao antarda pois do BM DAT ADD +: E 
Depósitos vinculados .......cceerere dna mim pe RR 7 AG 
Certificados de equipamento .................... 64.129.780,80 - Wien) 
Conta de aplicação da Lei nº 16, de 7-2-1947 ... | 5.820.298,70 | hoo UR Ê 
Depósitos para certificados de equipamento ..... “> ED 0 NO 
Outras contas credoras do Tesouro ......... cce 1.709.570.68330 
o EMP PRO Ea X SANA ci E 5.865.746.170,20 

scan Eeceeeano 





Operações financeiras (empréstimos ao Tesouro) : 






| da ; 
Contribuição para o Fundo Monetário Interna- Asi Fa : 
CIQUAIS. Ci sisa efe o 10 nlofaio o Ria TOS o fa Re RD 2.081.179.442,50 k, 
Saldo do exercício de 1946, a liquidar .......... 1.092.763.696,30 
Saldo do exercício de 1950, a liquidar .......... 42.372.40930 
Outras contas devedoras do-Tesouro ............ 2.175.569.660,10 
a 2 ; : RPE QRIS PR 
oe RR RR ARA O MC A o io 


Operações financeiras (depósitos do Tesouro): 





cr$ 
Conja da elina Balte cccasa micro canoeraiia oia “1.215.766,50 
Outras contas credoras do Tesouro .............. 321.663.408,20 
a od (0), ORE A ore 322.879.174,70 





O contronto dos empréstimos ótos do escuro com o 
* depósitos dêste, revela que as suas respons: | 
- Banco, em 30 de dezembro de 1950, atingiram a Cr$ 
— 12.511.167.042,30. 


Em fins de 1950, os débitos dos Estados e Municípios 
totalizavam 1.854 milhões de cruzeiros, dos quais 1.802 mi- 
lhões correspondiam aos Estados e ao Distrito Federal, e 52 
milhões aos municípios. O aumento foi de 265 milhões, em 
relação a 1949, com predominância aos Estados (mais 257 
milhões). Durante o exercício de 1950, foram deferidos aos 
Estados os seguintes créditos, em vigor: 


Maranhão — Cr$ 15.000.000,00, destinados à reforma e à 
ampliação dos serviços de água, esgotos, luz, 
tração — da capital do Estado — e prensagem 
de algodão, prazo de dez anos; 


Paraná — Cr$ 20.000.000,00, para custeio de obras rodoviá- 
rias, prazo de cinco anos e cinco meses; 


Rio Grande do Sul — Cr$ 150.000.000,00, destinados à exe- 
cução do plano de eletrificação, prazo de dez 
anos. 


Os empréstimos a autarquias federais expressaram-se, no 
fim do ano passado, por 1.255 milhões de cruzeiros. 











Parte, destinou-se ao financiamento da indústria açuca- 
reira, por intermédio do Instituto do Açúcar e do Álcool, na 
importância de 250 milhões de cruzeiros. 


Parcela maior, foi adiantada ao Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, para a construção de ei, tendo 
alcançado a cifra de 550 milhões de cruzeiros. 

Além dêsses empréstimos, continuou a Carteira a pres- 
tar assistência a várias autarquias federais, notadamente à. 
Estrada de Ferro Central do Brasil, ao Instituto Nacional do 
Sal, ao Instituto Nacional do Mate e à Comissão Executiva 
dos Produtos da Mandioca. À 


Os empréstimos da Carteira, destinados à produção, ao 
“comércio e a particulares, importaram em 7.030 milhões de 
cruzeiros, em seu saldo médio, que superou em 660 milhões | 


o total do ano anterior, expresso por 6.370 milhões. 


Êsses dados compreendem as operações de fomento às 
indústrias essenciais do País, realizadas pela Carteira, por 
intermédio da Agência Especial de Financiamento. | 

A citada Agência concedeu, no ano passado, créditos no 
valor global de 435 milhões de cruzeiros. O saldo dos seus 
empréstimos cifrava-se, no fim do ano, em 1.138 milhões. 

A ampliação dos empréstimos de caráter econômico, 
feitos pela Carteira, decorreu, principalmente, da assistência 
especial, prestada ao comércio cafeeiro. Em junho de 1950, 


o adiantamento por saca de tipo padrão foi elevado de Cr$ 
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500,00 para Cr$ 700,00. Em dezembro, foram instituídas 
Eron pasto dd titan doi nen da ch 00,00 
por saca. SR 
A Agência Especial de Financiamento, que tinha por fi- Pi 
“malidade efetuar empréstimos de fomento às indústrias con- A 
sideradas de interêsse nacional, não se achava bem enqua- “a 
drada na Carteira de Crédito Geral, a que competem as | a 
operações de crédito público e de crédito comercial. Por êsse > “a 


motivo, resolveu a Diretoria, em outubro de 1950, extinguir “8 


aquela Agência, transferindo suas atribuições para as Car- 
teiras em que melhor se enquadrassem as suas atividades. 
b) Empréstimos da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 


Em fins de 1950, era a seguinte a composição dos recur- 
sos da Carteira: 










Recursos ordinários: Milhões de cruzeiros 


Depósitos judiciais, depósitos de emprêsas 
concessionárias de serviços públicos, de- 
pósitos especiais de instituições de pre- 
vidência social e bônus em circulação. 1.914 


Recursos extraordinários: 
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Os recursos ordinários e específicos da Carteira permi- 


tiram-lhe atender apenas 30% do total dos seus empréstimos. 
Nos restantes 70%, destaca-se a parcela de 4.064 milhões de 
cruzeiros, a qual, embora correspondendo a financiamentos 
originâriamente realizados pelo Banco, com seus recursos 
próprios, e destinados às atividades rurais, foi levada, poste- 
riormente, à Carteira de Redescontos, para atender a solicita- 


ções do Tesouro Nacional. Em consequência, não pôde a 


Carteira assistir, com eficiência, à produção industrial e à - 


própria agricultura e pecuária. Todavia, em relação ao fi- 
nanciamento das atividades rurais, a Carteira não deixou de 
atender, da melhor forma possível, às solicitações de crédito 


recebidas. Foram concedidos, em 1950, créditos à produção 


agrária, no montante de 3.305 milhões de cruzeiros. 


A criação da Carteira foi um dos grandes atos do Presi- 
dente Getúlio Vargas, na sua anterior administração, pois 


visou libertar a nossa economia agrária do sistema de finan- 


ciamentos, em bases técnicas defeituosas, até então praticado. . 


Entretanto, a experiência já realizada está a indicar a neces- 
sidade da adoção de outras medidas, especialmente no tocante 
à obtenção de amplos recursos, de modo a permitir à Carteira 
o aperfeiçoamento da sua assistência a essa econqmia, ense- 
jando, assim, facilidade e aumento do volume do crédito e, 


quanto possível, a redução do seu custo. 
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na e atualização do regulamento da Carteira e adaptação legal 
e novas condições da produção brasileira. 
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Expressas pelos respectivos saldos, as aplicações da Car- ato 
teira somaram, em 31 de dezembro de 1950, 6.613 milhões A 
de cruzeiros, das quais, 4.959 milhões corresponderam às K- 
operações rurais, 1.287 milhões às industriais, 12 milhões 
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aos empréstimos relativos a determinados produtos agrícolas, j 
decorrentes de contratos celebrados com o Govêrno Federal, q 
e 355 milhões aos créditos em liquidação. E 
Damos, abaixo, a distribuição dos créditos em vigor, no s 
= 
fim do exercício de 1950: ; 
, 

Atividades Milhões de cruzeiros 
o RS Pe RAD Eq AR 2.069 k 
TT ARE RE. CONEDE 7 APRE 2.722 (2 

Agro-pecuária Ea o POUT PP RT > PA 20 
A PDR UA É RE ADO DA 1.488 A 
DR = ss cmangarsacezamcors 1.034 Ê 
RR e ne o... 7.333 
| Em 1950, foram contratadas operações de financiamento 


à agricultura, inclusive às atividades agro-industriais, no 








| E pias | A 
, a valor de 3.305 milhões de cruzeiros, enquanto, no ano ante- 


rior, êsses empréstimos se expressaram por 2.401 milhões. ! 

A diferença para mais foi de 904 milhões. A | 
O quadro seguinte. especifica os principais produtos ou 

finalidades agrícolas financiadas, durante o ano de 1950: 
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Milhões de cruzeiros 
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ES: Máquinas agrícolas ..........c.cco.. 144 

R 3 Melhoramentos das propriedades agrí- 

y COLAS fia irim a elo oto o laje o de IN re 50 
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Ê Demibis proditos CeeR shi cE aice sh — W4 
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RR Tia. to o bRO a REC 3.305 
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-. Tá 

ls (*) — Inclusive os financiamentos especiais, CA 

| De acôrdo com a Lei n.º 1.003, de 24 de dezembro de 

y 1949, que mandou conceder, durante o período compreendido | 
entre 1.º de novembro. de 1949 e 31 de outubro de 1952, em- | | 
préstimos especiais aos cafeicultores, em face da baixa pro- [ 
dutividade ocasionada pela sêca, foram realizadas operações l 
no valor de 72 milhões de cruzeiros. Ra 
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- mostram o amparo satisfatório, dado pelo Banco, à lavoura 
“and Do pone 
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Continuaram em vigor as operações decorrentes do con- 
trato firmado com o Govêrno Federal, em cumprimento da il 
Lei n.º 694, de 7 de maio de 1949, que determina a rea- | 
lização de empréstimos com base no penhor de cêra de car- 
naúba, das safras de 1947-1948, 1948-1949 e 1949-1950. Em 
consequência, no decorrer do exercício de 1950, foram, para. 
êsse fim, abertos créditos no valor de 34 milhões de cruzeiros. 

“Por fôrça da Lei nº 615, de 2 de fevereiro de 1949, 
continuaram a vigorar as normas de auxílio às lavouras A 
de feijão, milho, amendoim, girassol, soja, trigo e arroz. | 
As operações efetuadas, no exercício relatado, foram as se- 


guintes: 10.901 milhares de cruzeiros, para a cultura do ç 
arroz, e 1.437 milhares de cruzeiros destinados à lavoura e 
do feijão. a 


Em face da Lei n.º 1.002, de 24 de dezembro de 1949, , 
- que reajustou as dívidas de criadores e recriadores de gado 
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bovino, a Carteira realizou o estudo das condições em que 
poderia dar amparo aos pecuaristas. 

Assim, no decurso do exercício de 1950, foi restabelecido 
o limite de crédito dos clientes sabidamente idôneos, supri- 
mindo-se, consequentemente, os entraves opostos à concessão 
de novos empréstimos aos pecuaristas beneficiados pelas leis 
de reajustamento e de moratória. 


O total dos financiamentos concedidos à pecuária. im- 
portou em 826 milhões de cruzeiros. Em 1949, expressaram-se 
por 712 milhões de cruzeiros, equivalendo, o aumento, a 114 


milhões. 


“Em 1950, foram realizados empréstimos em letras hipo- 
tecárias, resultantes todos de ajustes compulsórios, no-valor 
de Cr$ 992.500,00, e liquidaram-se contratos, no montante de 
Cr$ 3.028.900,00, verificando-se, em 30 de dezembro, o saldo 


aproximado de 18 milhões de cruzeiros. 


a 


O amparo à indústria, através da Carteira, manteve-se 
no ritmo ascensional dos anos anteriores; elevou-se a 906 
milhões de cruzeiros o valor dos créditos concedidos no exer- 


cício, representando, sôbre 1949, o acréscimo de 178 milhões. 


» 


A indústria de beneficiamento de produtos agrícolas con- 
tinuou recebendo assistência adequada, como o demonstra o 


valor dos créditos abertos (321 milhões de cruzeiros). 


Siderurgia e metalurgia 
Cerâmica, cristais, louças, vidros..... 


O quadro abaixo, mostra o valor das operações contra- 
tadas em 1950, discriminando as principais indústrias fi- 
nanciadas: 


= 


Indústrias Milhões de cruzeiros 


Têxteis (fiação e tecelagem) 

Algodão (beneficiamento e repren- 
sagem) 

Arroz, milho, etc. (beneficiamento) .. 


Siderurgia e metalurgia 
Petróleo (refinação) 
Café (beneficiamento) 
Óleos vegetais 
Alimentação 

Trigo e farinha de vaso 


c) Empréstimos da Carteira de Exportação e Importação 


No ano de 1950, o total dos empréstimos da Carteira de 
Exportação e Importação, expresso em saldo médio, impor- 
tou em 235 milhões de cruzeiros, tendo acusado, em relação 

E a 1949, a redução de 60 milhões. 











A Carteira realizou 851 operações de adiantamentos sôbre 


contratos de câmbio, no valor de 380.205 milhares de cruzei- 
ros. Em valor e comparativamente com o ano de 1949, as ope- 
rações de adiantamentos sôbre contratos de câmbio regisira- 
ram aumento de 6%. 


Foram efetuadas, com exportadores e importadores, 9 ope- 


rações de empréstimos com garantia de penhor mercantil, no. 


valor de 5.226 milhares de cruzeiros, e 122 transações de fi- 


nanciamentos de créditos sôbre o exterior, no valor de 111.283 jo 


milhares de cruzeiros. 


' 3. Depósitos 


Os depósitos, considerados em seus saldos médios, tota- . 


lizaram 29.241 milhões de cruzeiros, que assim se distri- 


buíram: 
Cr$ 1.000.000 
Depósitos a vista, de entidades aaa 14.665 
Depósitos a vista, de bancos ............ 6.289 
Depósitos a vista, do público ....... nero 6.631 
Depósitos a prazo ............. AR 1.656 


Total dos depósitos .....icesco eerenrea 29.241 


De 1949 para 1950, o acréscimo do total dos depósitos im- 
portou em 2.931 milhões de cruzeiros (mais 11%), mas per- 
maneceram inalterados os depósitos a prazo, que continua- 
ram a ocupar posição secundária no cômputo geral, e dimi- 
nuíram em 570 milhões os depósitos do público, a vista. 
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+ a DE qa Ei a) 
Emis ser PEA PI qa o predoimínio dos depósitos 
de entidades públicas e de bancos, sôbre os demais. A quota 
dos depósitos do público a vista e dos a prazo, no conjunto, 


era de 51 % em 1941, mas, em 1949, se reduzia a 34% cem 
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1950, chegava a seu mais baixo nível, apenas 28 %. 1.48 
dk 
l Como se vê, não se pode considerar plenamente satisfa- a 
tória, para o Banco, a evolução dos depósitos, nos últimos AR 
| anos. a é | am 
| | Por outro lado, a análise das oscilações dos depósitos do 5: : 
o VA 
| público, à vista, e dos depósitos a prazo, no último decênio, e, 
” comprova que os primeiros, tendo crescido ininterruptamente ya ; 
IE até 1946, daí por diante quase permaneceram inalterados, “a 
| 1 enquanto os últimos declinaram no triênio 1946-1948, para A 
| estacionar ulteriormente. 25h 
Ea Os seguintes saldos médios dão idéia segura da evolução k 
| |4 das citadas espécies de depósitos, cujas possibilidades de am- de 
[8 - pliação já estão sendo objeto de nosso estudo: E 
BE sa 
| Derósrros DO  DePÓsITOS Ad 
| PÚBLICO, A VISTA A PRAZO 
| Anos á 6 
| A Milhões de cruzeiros 
| É. a DERRETE 1.884 sos 4 
E VA o PA VANADO Prq 2.401 933 E 
E. RES RE 3.144 1.160 E" 
| A Di VE E e de AR 4.074 1.557 E 
| A o GSE PR API 5.487 2.043 4a 
ER MM danse sa os 6.523 1.788 
E | Mm ssiset... 6.792 1.713 
| o PAR 6.461 1.550 
4 O PARRA 7.201 1.645 
| | 4 j o Seas dro RPPS 6.631 1.656 
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4. Reservas, Lucros e Ações 


As reservas tiveram um aumento de 165 miihões de cru- 
zeiros, havendo atingido no fim do exercício a 3.058 milhões, 


assim distribuídos: 


a 


Pundo “de TEsBRVA oie reiieis oro oratito etnia 
Fundo de previsão ........ RPI Ar doa À ih 


Fundo de amortização de imóveis, 


mbvelsse Utensílios -... pasimeienio ab ci 
Fundo para prejuízos eventuais .... 
Fundo para desenvolvimento de ini- 


ciativas de interêsse público ...... 


Milhões de cruzeiros 


401 - 
1.136 


423 
998 


Elevou-se, no exercício de 1950, a 85 milhões de cruzeiros, 


o lucro líquido do Banco, tendo ultrapassado em oito milhões 


o de 1949. 


Em 1950, foram distribuídos dividendos no valor de 


Cr$ 20.000.000,00, que correspondem à taxa de 20% ao ano 


sôbre o capital de Cr$ 100.000.000,00. 


” 


A cotação média das ações declinou ligeiramente de 1949 
para 1950, tendo passado de Cr$ 543,00 a Cr$ 529,00. 
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Os serviços de cobrança de títulos apresentaram evolu- 
ção quanto ao número, tendo diminuído o valor global, em 
relação ao exercício precedente, como evidencia o quadro a . 


Quantidade Valor em 
em milhares milhões de cruzeiros 


1.137 *5.168 
1.404 : 6.721 
E 9.899 
1.864 11.710 
2.188 14.003 
2.445 18.859 
2.635 16.452 


Houve declínio no valor das ordens de pagamento ex- 


pedidas no ano findo, conforme demonstra o quadro abaixo, 
/ 

embora, quantitativamente, tenham elas mantido o seu ritmo 

crescente: 


Quantidade Valor em 
em milhares milhões de cruzeiros 


10.798 
13.842 
17.474 
17.023 
18.780 
23.031 
20.783 
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6. Diretoria e Conselho Fiscal 


Por Decreto de 15 de dezembro de 1950, foi concedida a 
exoneração do cargo de Presidente do Banco, solicitada pelo 
dr. Ovídio Xavier de Abreu. 

Para substituí-lo, foi designado, em caráter interino, por 
Decreto da mesma data, o diretor dr. Jorge de Toledo Dods- 
worth. 


Em substituição ao diretor dr. Pedro Demosthenes Rache, 





cujo mandato expirou, a assembléia geral ordinária, de 27 . 


de abril de 1950, elegeu o general Anápio Gomes, que deixou 
o cargo de diretor da Carteira de Exportação e Importação, 
para o qual foi nomeado, por Decreto de 24 de junho de 1950, 


o dr. José Braz Pereira Gomes. 


Por Decreto de 31 de janeiro de 1951, foram concedidas 


as exonerações solicitadas pelos diretores sr. Alberto de Cas- 


tro Menezes, da Carteira de Câmbio, dr. José Braz Pereira A 


Gomes, da Carteira de Exportação e Importação, e sr. Pedro ; 


de Mendonça Lima, da Carteira de Redescontos. 


O sr. Presidente da República nomeou, para integrar a 


diretoria do Banco, por Decretos de 12, 16 e 22 de fevereiro | 


de 1951, o dr. Luiz Simões Lopes, para a Carteira de Expor- 
tação e Importação, o sr. Fernando Drumond Cadaval, para 
a Carteira de Câmbio, e o sr. Armando de Almeida Alcântara, 
para a Carteira de Redescontos. 

Os cargos eletivos da diretoria, vagos com a renúncia 
dos srs. general Anápio Gomes, dr. Jorge de Toledo Dods- 
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worth, dr. Marino Machado de Oliveira e dr. Walther Mo- 
reira Salles, foram preenchidos pela assembléia geral extra- 
ordinária de 21 de fevereiro do ano corrente, que elegeu os 
srs. dr. José Loureiro da Silva, Egídio da Câmara Souza, 
dr. José Estefno e general Anápio Gomes, para os períodos 
a findar em abril de 1951, 1952, 1953 e 1954. 

Compete à assembléia proceder à eleição de um diretor 
para o quatriênio 1951-1955, uma vez que expira o prazo 
para o qual foi eleito o dr. José Loureiro da Silva. 


Foram reeleitos pela assembléia geral ordinária, de 27 
de abril de 1950, os membros do Conselho Fiscal, srs. Arge- 
miro de Hungria Machado, Carloman da Silva Oliveira, João 
Daudt d'Oliveira, José Mendes de Oliveira Castro e Pedro de 


"Magalhães Corrêa, bem como os suplentes, srs. Ary de Al- 


meida e Silva, João Rodrigues Teixeira Junior, José do Nas- 
cimento Brito, José Willemsens Junior e Manoel Gomes 
Moreira. | Ú 

Deverá a assembléia eleger os membros do Conselho Fiscal 
e respectivos suplentes, para o período abril de 1951-abril de 
1952, bem como arbitrar a sua remuneração. 


7. Funcionalismo 
A expansão do quadro de funcionários, que passou de 
11.407, em fins de 1949, a 12.405, em fins de 1950, com acrés- 
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cimo de 998, superior ao total das admissões verificadas no 


biênio 1948-1949, em número de 871, constitui fato que está 
a impôr a fixação de normas, que só permitam novas admis+ 
sões na exata medida das necessidades do serviço. Por essa 
razão, estamos dispensando a devida atenção ao assunto. : 
Apraz-nos deixar consignado que, tanto quanto pudemos 
observar, direta e indiretamente, o funcionalismo do Banco 
manteve a sua tradicional aplicação ao trabalho, com” dedi- 


cação, competência e zêlo. 





Enquadradas no programa de expandir e aperfeiçoar. a 


assistência médica prestada a seus funcionários, várias me- 


didas úteis foram tomadas pelo Banco, destacando-se a cria- 


ção de dois novos Centros de Saúde (João Pessõa e Belém), 


a compra de novos aparelhos e o prosseguimento dos estu- 


dos relativos à instalação de um serviço de radioterapia. 





Objetivando propiciar a normalização da posição atua- 
rial da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do 
Brasil e proporcionar-lhe meios de solucionar o problema da 
casa própria de seus associados, deliberou o Banco, em fins 
do ano passado, assumir os encargos financeiros das apo- 
sentadorias ordinárias posteriores a 31 de dezembro de 1948, 
bem assim, conceder à Caixa um crédito rotativo de 50 mi- 


UEM UND 4 
lhões de cruzeiros, destinado à compra de residências para 


os seus contribuintes. , 
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As receitas da Caixa somaram 50.865 milhares de cru- 
zeiros. Os encargos e as despesas totalizaram 15.591 milhares, 
dos quais, 11.306 milhares corresponderam a aposentadorias 
e pensões. | 


A Caixa de Empréstimos aos Funcionários realizou, no 
ano passado, 1.231 operações, no valor de 29.904 milhares 
de cruzeiros. o º 


A Caixa de Assistência aos Funcionários, “cujo “número 
de associados ascendia a 5.476 em fins de 1950, teve seu 
movimento bastante desenvolvido, nêsse ano, havendo os 
auxílios atingido a 5.157 milhares de cruzeiros. 


8. Agências 


No decorrer do exercício, foram inauguradas as Agências 
de Carolina (Maranhão) e de Pará de Minas (Minas Gerais). 

Elevou-se, portanto, a 281, o número das filiais em fun- 
cionamento, sendo 279 no País e 2 no exterior (Montevidéo 
e Assunção) . 

Encontram-se em fase de instalação as Agências de Areia 
(Paraíba) e a Metropolitana de Bangu (Distrito Federal). 
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9. Edifícios do Banco, de uso próprio 


Concluída a construção dos prédios destinados às Agên-. 
cias de Monte Aprazível e Barretos e reformadas as sedes 
das Filiais de Orlândia, Taubaté, Metropolitanas da Ban- 
deira e de Ramos, prosseguiram as obras da construção dos 
edifícios das Agências de Teresina, Natal, São Paulo e Me- 
tropolitana de São Cristóvão. PASO | 

“Sendo notória a inconveniência de funcionarem, em vá- 


rios prédios, as dependências da Direção Geral do Banco, está 


sendo objeto de nosso especial cuidado a conclusão do pro- . 


jeto da nova sede, a ser construída em terreno já adquirido, 


nesta Capital, à Praça 15 de Novembro. 


10. Donativos 


Os donativos concedidos, em 1950, totalizando 12.950 mi- 
lhares de cruzeiros, quase duplicaram, em relação a 1949, 


quando atingiram a 6.930 milhares de cruzeiros. 


11. Conclusão 


É-nos sumamente grato reafirmar, neste ensejo, nosso 
firme propósito de dotar o Banco de aparelhagem capaz de 
torná-lo realmente propulsor decisivo de tôdas as atividades 
econômicas do País, correspondendo, assim, aos desejos, insis- 














“fentemente. mantestados, do pretaro Chete da Nação, o 
Excelentíssimo Senhor Doutor Getúlio Vargas. 

Com êsse objetivo, já tomamos, no curto espaço de tempo 
de nossa gestão, várias providências preliminares para a re- 
estruturação do Banco, dentre as quais o processamento de 
estudos para a reforma dos Estatutos e do Regulamento In- 
terno, a fim de os tornar pet ajustados à realidade 
brasileira. 

Concluindo o relatório do exercício de 1950,: permanece- 
mos à disposição dos Senhores Acionistas para os esclareci- 
mentos julgados necessários. 


Rio de Janeiro, 25 de março de 1951. 
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Senhores Acionistas: 


O Conselho Fiscal do Banco do Brasil S. A., consoante 
os dispositivos estatutários, vem apresentar à Assembléia 
Geral Ordinária o seu parecer sôbre as contas e os balanços 
do exercício de 1950.. 


Durante o exercício, o Conselho Fiscal realizou as suas 
sessões ordinárias, bem como várias extraordinárias. No de- 
sempenho de suas atribuições, também conferiu, nas épocas 
próprias, os saldos de caixa, os válores de propriedade do 
Banco e de terceiros, as contas e os respectivos balanços. 
E, como tudo foi encontrado certo e em perfeita ordem, 
- propõe sejam aprovadas as contas da Diretoria referentes ao 
exercício, bem como o relatório do Senhor Presidente. 

O Conselho Fiscal, tal como procedeu nos exercícios an- 
teriores, sugere que, para atenuar a real insuficiência dos 
honorários da “Diretoria, seja atribuída a esta, como bonifi- 
cação, importância igual ao dôbro da percentagem distri- 
huída aos Senhores Presidente e Diretores, no exercício. Essa 
bonificação, se aprovada, será destacada da conta “Fundo 
de Previsão — Cota de Refôrço”, modificando-se, dêsse 
modo, a distribuição do lucro líquido. Neste particular, sendo 
incontestável a insuficiência dêsses honorários, o Conselho 
Fiscal lembra à Diretoria a conveniência de convocar uma 
Assembléia Geral Extraordinária, de acôrdo com o art. 104 

















E: 
0 do Decreto-lei 2.627, de 26 de setembro de 1940, para o tim | 
Eis da elevação dos honorários de seus membros a um quantum s 
Ê » mais compatível com as suas altas funções e responsabilida- RE 
“Boa des e o atual custo de vida. ds: k 
Ro 
E, E qa 
E. “a | pu 

is “O Conselho Fiscal, como lhe foi sugerido pelo Senhor a a 
RR Presidente e em harmonia com os dispositivos estatutários, Rd 
E | convocou a Assembléia Geral Extraordinária realizada em 21. 
“ao : de fevereiro próximo findo, a qual, tendo aceito a renúncia ? 

Ê ai * de todos os Senhores Diretores eleitos, procedeu à eleição de 

» f "três novos diretores, além da do general Anápio Gomes, | 
E a , todos para completarem os mandatos dos renunciantes. 
- fe çd Ari 
Deixa de assinar o presente parecer o Sr. Dr. João é 
Daudt d'Oliveira, por se achar no momento ausente, como 
E componente da Delegação do Brasil à IV Reunião de Con-. 
E sulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas 
Re: E Americanas, em Washington. | 
pao Rio de Janeiro, 28 de março de 1951. 
Ro | 
CARLOMAN DA SILVA OLIVEIRA 
er José MENDES DE OLIVEIRA CASTRO 
E pes. A | - Pepro MacaLHÃEs CORRÊA 





ANEXOS 
 ANNEXES 


PRIMEIRA PARTE 
PART ONE 


BALANÇOS DO BANCO DO BRASIL S. A. 
Balances of Banco do Brasil S. A. 


SEGUNDA PARTE 
PART TWO 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS 
DO BANCO DO BRASIL S. A., REALIZADA EM 27 DE ABRIL 
DE 1950 

Minutes of the ordinary general meeting of the shareholders of Banco 
do Brasíl S. A., held on the 27th April 1950 


TERCEIRA PARTE 
PART THREE 


ESTATÍSTICAS DAS ATIVIDADES DO BANCO DO BRASIL S. A. 
Statistics relating to Banco do Brasil S. A. 


QUARTA PARTE 
PART FOUR 


ESTATÍSTICAS MONETÁRIAS E FINANCEIRAS 
Financial and monetary statistics 


« 


QUINTA PARTE 


PART FIVE 


ESTATÍSTICAS DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS 
Statistics of economic activities 








CONVENÇÕES ADOTADAS 
SIGNS ADOPTED 


Nos quadros estatísticos do presente trabalho são empregadas as 
seguintes convenções: ds ' 

In the statistical tables of the present work the following conventional 
signs are adopted: O 


«+. O dado é desconhecido, não implicando, porém, a afirmativa 
de que o fenômeno existe. 


Data unknown, this does not imply that the phenomenon may 


O fenômeno não existe. 


non-ezxistent. 


O fenômeno existe, sendo sua expressão, porém, tão pequena 
que não atinge a unidade adotada no quadro. 

The phenomenon exists, but its expressed value does not reach 
the unit adopted in the table. 
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SEGUNDA PARTE 


PART TWO 


o 
a 


Ata da Assembléia Geral Ordinária dos acionistas do Banco 


do Brasil S. A., realizada em 27 de Abril de 1950 


Minutes of the ordinary general meeting of the shareholders 
of Banco do Brasil S. A., held on the 27th April 1950 








“BANCO DO BRASIL, S. A. 


“Ata da Assembléia Geral Ordinária, dos Acionistas do 
Banco do Brasil S. A., realizada em 27 de Abril de 1950 


Aos vinte e sete dias do mês de abril do ano de mil nove- 
centos e cinquenta, na sede do Banco do Brasil S. A., à 
Rua 1.º de Março número 66, na cidade do Rio de Janeiro, 
Distrito Federal, às dezesseis horas e quinze minutos, es- 
tando presentes acionistas representando, por si ou por de- 
legação, duzentas e -noventa e duas mil, trezentas e vinte e 
nove (292.329) ações, ou seja mais de um quarto do capital 
social, como se verificou pelo “Livro de Presença”, todos com 
direito a voto, o Presidente, Dr. Ovídio Xavier de Abreu, 
verificando haver número legal, declara instalada a Assem- 
bléia Geral Ordinária, devidamente convocada, e convida para 
comporem a mesa, como secretários, os acionistas Manoel 
Gomes Moreira e Dr. Ary de Almeida e Silva. A seguir, o 
Senhor Presidente, constatando a presença do representante 
do Tesouro Nacional, Dr. Paschoal Ranieri Mazzilli, convi- 
dou-o a tomar lugar à mesa, tendo, na ocasião, mandado ler 
o Aviso n. 119, de 14 de abril de 1950, expedido pelo Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda: “Sr. Presidente do Banco do 
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Brasil S. A.: Em referência ao vosso ofício Secre — 15-30, 
de 10 do corrente, apraz-me comunicar-vos que, por portaria 


desta data, resolvi designar o chefe do meu gabinete, Dr. Pas- 


“choal Ranieri Mazzilli, para representar o Tesouro Nacional 


na Assembléia Geral Ordinária dêsse Banco, a realizar-se no 
próximo dia 27 do mês em curso. Saudações. — Guilherme 
da Silveira”. Constituída a mesa, o Presidente, Dr. Ovídio 
Xavier de Abreu, proferiu as seguintes palavras: “Meus Se- 


nhores: Antes de darmos início aos nossos trabalhos, quero 


externar a esta magna Assembléia o nosso grande pesar pelo 


falecimento do Dr. João Marques dos Reis, ilustre brasileiro 


que, depois de exercer os mais altos cargos do nosso país, 
veio dignificar a Presidência do Banco do Brasil, por vários 
anos. Aqui, êle se fêz notar por sua inteligência brilhante, 
vasta cultura e, sobretudo, por aquêle sentimento que tanto 


o exaltou: a bondade. Em suas atitudes de homem enérgico 


e resoluto, sempre se fêz notar êsse sentimento, traço caracte- 
rístico dos homens fortes. Proponho a esta nobre Assembléia 


um voto de profundo pesar pelo falecimento do grande bra- 
sileiro e nosso saudoso amigo, Dr. João Marques dos Reis, 
a quem esta casa deve assinalados serviços”. Com a palavra, 


o Dr. Carloman da Silva Oliveira associa-se a essa home-. 


z 


nagem, por parte do “Conselho Fiscal, de que é membro. 


“Igualmente, o Dr. Paschoal Ranieri Mazzilli, representante 


do Tesouro Nacional, usou da palavra para trazer seu apoio 


às palavras do Presidente, o mesmo fazendo, em nome dos : 


demais acionistas, o Sr. Manoel Gomes Moreira, tendo sido, 


“então, declarada aprovada a proposta de inserção, em ata, 
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de um voto de pesar em homenagem à memória do Dr. João 
Marques dos Reis. Dando início aos trabalhos prôpriamente, 
o Presidente fêz com que se procedesse à leitura do edital 
de convocação da Assembléia Geral, o qual foi publicado no 
Diário Oficial e no “Jornal do Comércio” de doze, treze e 
quatorze de abril do corrente ano e cujo teor é o seguinte: 
“Banco do Brasil S. A. — Assembléia Geral Ordinária — 
Em nome da Diretoria, convido os senhores acionistas a reu- 
nirem-se em Assembléia Geral Ordinária, no edifício dêste 
Banco, à Rua 1.º de Março n.º 66, no dia 27 do'corrente, às 
16 horas, para: a) tomar conhecimento do relatório de 1949; 
b) proceder à eleição de um diretor, bem como dos membros 
e suplentes do Conselho Fiscal. Ficarão suspensas as trans- 
ferências de ações desde o dia 17 até o dia 27 do corrente mês. 
— Rio de Janeiro, 11 de abril de 1950. — Ovídio Xavier de 
Abreu, Presidente”. — Em seguida, foi efetuada a leitura do 
edital que colocou à disposição dos senhores acionistas o ba- 
lanço, contas, parecer do Conselho Fiscal e relatório, na 
conformidade do artigo noventa e nove da lei das sociedades 
por ações, o qual foi publicado no Diário Oficial de vinte 
e sete, vinte e oito e vinte e nove de março e no “Jornal do 
: | Comércio” de vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito e vinte 
: e nove do mesmo mês, dêste ano: “Banco do Brasil S. A. — 

No Departamento de Contabilidade dêste Banco, à Avenida 

Presidente Vargas n. 54, 3.º andar, acham-se à disposição 

dos senhores acionistas os documentos a que se refere o ar- 

tigo 99 do Decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1950. — Ovídio Xavier de 









Abreu, Presidente”. Terminada a leitura que o Sr. Manoel 
3 v, Gomes Moreira fêz dos editais, o Presidente comunicou à 
g aa Assembléia que se achavam sôbre a mesa o relatório da Di- 
retoria, o balanço e contas anexas, bem como o parecer do 
Conselho Fiscal sôbre êsses documentos, os quais foram pu- 
blicados no Diário Oficial de 22 do corrente mês de abril e 


: no “Jornal do Comércio” do dia anterior; ia mandar pro- 
e. ceder à leitura dos mesmos. Pede, então, a palavra o -acio- 
! nista Armando Simões de Castro e sugere seja dispensada 
Ee .- a leitura do relatório, balanço e contas, por terem sido publi- 


cados e serem do conhecimento de todos os presentes. Posta 
em discussão a proposta, não havendo quem sôbre ela se ma- 
nifestasse, foi submetida à casa e aprovada unânimemente. 
A seguir, o Sr. Presidente solicitou que o Dr. Carloman da 
Silva Oliveira procedesse à leitura do parecer do Conselho 
Fiscal, que é do seguinte teor: “Senhores Acionistas: O Con- 
selho Fiscal do Banco do Brasil tem a satisfação de apre- 
sentar à Assembléia Geral Ordinária o seu parecer sôbre as 
contas e atos da Diretoria, relativos ao exercício de 1949. 
Realizadas tôdas as sessões ordinárias e as extraordinárias 
que se fizeram necessárias, o Conselho examinou, nas épocas 
próprias, os saldos de caixa, os valores de propriedade do 





Banco e os em custódia, o estoque de ouro, os registros de 
contabilidade, os balanços e as contas, tendo constatado a 
sua exatidão. Tomando conhecimento do relatório, da Dire- 
toria, pôde-se verificar que êsse documento traduz a vida do 
Banco do Brasil no exercício findo, registrando as diretrizes 


econômico-financeiras que seguiu em consonância com a 
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orientação traçada pelo Govêrno Federal. Assim, o Conselho 
Fiscal propõe aos Senhores Acionistas a aprovação do rela- 
tório, das contas e dos atos da Diretoria, referentes ao ano 
“de 1949, sugerindo ainda que, para atenuar a evidente insu- 
ficiência dos honorários da Diretoria, seja atribuída a esta, 
como bonificação, importância igual ao dôbro da percentagem 
distribuída aos Senhores Diretores, no exercício. Essa bo- 


nificação será destacada da conta “Fundo de Previsão — Cota 
de Refôrço”, modificando-se, assim, a distribuição do lucro 
líquido. Rio de Janeiro, 23 de março de 1950. — João Daudt 
d'Oliveira. — Carloman da Silva Oliveira. — Pedro de Ma- 
galhães Corrêa. — José Mendes de Oliveira Castro. — Ar- 
gemiro Hungria Machado.” Postos em discuasio. os demais 
documentos já aludidos, o acionista Clarimundo Rosa Ne- 
pomuceno da Silva pede a palavra e solicita esclarecimentos 
à Mesa sôbre a finalidade da conta “Fundo para o desenvol- 


vimento de iniciativas de interêsse público”, cuja provisão 


de Cr$ 41.943.328,10, em trinta de junho de mil novecentos 
e quarenta e nove, subiu a Cr$ 100.093.492,40, em trinta 
e um de dezembro do mesmo ano. Tratando-se de conta de 
tamanho vulto, disse, gostaria de saber a sua destinação, 
a fim de poder votar conscientemente a matéria em discussão. 
Pelo Sr. Presidente foram prestados esclarecimentos de que 
o fundo referido está previsto nos estatutos e constitui pro- 
visão para garantir os financiamentos que o Banco fêz em 
benefício de iniciativas de interêsse público, como a própria 
designação da conta está a indicar. — Outros acionistas 
falaram no mesmo sentido e, continuando a discussão, fêz 
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uso da palavra o Sr. Manoel Gomes Moreira, que disse falar 
na sua qualidade de acionista que tem lutado sempre pelo 


desenvolvimento do Banco. Desejava congratular-se, primei- 


ramente, com a casa, por ver na presidência dos trabalhos 
um membro do funcionalismo do Banco do Brasil. Há cêrca 
de um ano, prosseguiu, referiu-se à reestruturação dos ven- 
cimentos do funcionalismo e, hoje, cabe-lhe congratular-se 
com todos pela efetivação das medidas que visaram aquêle 


objetivo. Em seguida, a propósito do número de feriados 


bancários, leu um tópico do “Diário de Notícias”, de 9 de 


abril do corrente ano, sôbre o excesso de feriados bancários, 


condenando, o articulista, os dias em que, durante a Semana 
á “q 

Santa, ficaram fechados os Bancos, com graves prejuízos 

para o comércio e a indústria. Ainda com a palavra, 0 acio- 


nista, referiu-se a um artigo do “Correio da Manhã”, edição 


de 27 de abril de 1950, sob o título “Com o dinheiro do Banco, 
não” e onde se noticia a desaprovação do Govêrno a qualquer 


entendimento político que tenha por base empréstimo do 
Banco do Brasil, e prosseguiu tratando da construção do 
prédio para funcionamento da sede dêste estabelecimento, 
providência que considera urgente, à vista de estarem mal 
acomodados todos os serviços. E' um assunto que merece 
ser tratado desde já, procurando-se local para a edificação. 
Éle mesmo já sugeriu a aquisição de um terreno em frente 
ao Ministério da Fazenda e acredita que ali poderia ser le- 
vantado um prédio condigno. Poderia ser feito um projeto 


conveniente e, por meio de concorrência, far-se-ia a cons- 


trução, cabendo ao Banco fiscalizar as obras. Com relação 
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É 
ao prédio em construção para a filial de S. Paulo, está in- 
formado de que, só em 1954, poderão ser concluídas as obras. 
A propósito, lê uma carta que enviou ao Presidente do Banco 
do Brasil e a resposta que recebeu: “Rio de Janeiro, 27 de 
março de 1950. — Ilmo. Sr. Dr. Ovídio de Abreu, M.D. 
Presidente do Banco do Brasil. Nesta. Meus cumprimentos. 
A fim de que eu possa ficar habilitado a tratar, na próxima 
Assembléia dêsse Banco, do assunto que se segue, rogo a 
fineza de me serem fornecidos os seguintes esclarecimentos: 
a) quando foi adquirido o terreno para a nossa filial de São 
Paulo?; b) quanto custou o mesmo?; c) em quanto foram 
orçadas as obras para sua construção?; d) quando foram 
elas iniciadas?; e) qual o prazo para sua execução?; f) qual 
o numerário ainda necessário para a terminação do edifício?; 
9) quanto tem sido pago de impôsto territorial?; h) há al- 
guma exigência por parte da Prefeitura de São Paulo com 


referência à construção do prédio?. Agradecendo a resposta 


à presente, subscrevo-me, atenciosamente. — Manoel Gomes 
Moreira”. — SECRE — 1.º Setor — Rio de Janeiro, 25 de 
abril de 1950 — Ilmo. Sr. Manoel Gomes Moreira — Rua 
Gonçalves Dias, 59 — Nesta — Prezado Senhor. Atendendo 
a seu pedido, em carta de 27 de março último, fornecemos-lhe, 
na mesma ordem em que foram exaradas, as informações 
que nos foram solicitadas sôbre a construção do novo edifício 
da agência de São Paulo: a) os quatro lotes reunidos, que 
constituem o terreno, somando 1.398m2, foram adquiridos 
em diversas épocas; b) Cr$ 12.431.600,00 (doze milhões qua- 
trocentos e trinta e um mil e seiscentos cruzeiros; c) Cr$ 











ii A 


120.174.122,00 (cento e vinte milhões cento e setenta e 
quatro mil cento e vinte e dois cruzeiros; d) 26 de novembro 
de 1941, as fundações. As obras de estrutura foram inicia- 
das em 10 de junho de 1946. Devido a um incêndio ocorrido 
em 9 de maio de 1947, estiveram paralizadas durante algum 
tempo; e) prevê-se a conclusão total das obras para o ano 
de 1954; f) Crg 81.524.739,80 (oitenta e um milhões qui- 
nhentos e vinte e quatro mil setecentos e trinta e nove cru- 


zeiros e oitenta centavos); 9) o Banco do Brasil S. A. está, 


isento do pagamento de impostos federais, estaduais e mu- 
nicipais; h) sim. Trata-se da altura do edifício, que excede 
um pouco o gabarito local. O Banco está em entendimentos 
com a Prefeitura, para resolver o assunto, atentos os inte- 
rêsses comuns, de ordem técnica e estética. Julgando haver 
perfeitamente atendido à sua solicitação, colocamo-nos à 


sua disposição para quaisquer novos esclarecimentos, apre- 


sentando-lhe nossos protestos de elevada, estima e conside- 


- ração. Pelo Banco do Brasil, Ayres Pinto de Miranda Mon- 


tenegro. — Humberto Moletta”. O prédio de São Paulo, 
disse, está sofrendo embaraços em sua construção porque, 
depois de aprovada a planta primitiva, resolveu-se aumentar 
o número de andares do mesmo. Pediu à administração do 
Banco, a adoção de providências eficazes, tendo o Sr. Pre- 
sidente informado que já está cuidando das medidas neces- 


sariás à aquisição de um terreno para a construção da sede 


e que, quanto ao prédio de São Paulo, estavam sendo desen- 
volvidos esforços para a melhor solução do assunto. Conti- 
nuando com a palavra, o acionista Manoel Gomes Moreira re- 











pag da id 





feriu-se aos prejuízos que estão sendo acarretados ao Banco, 
em razão de dívidas de pecuaristas, circunstância que, aliás, 
já previra há muito. Passou, em seguida, a examinar a ques- 
tão das taxas de empréstimos cobradas pelo Banco do Brasil, 
achando-as muito elevadas. Disse que tem recebido ofertas de 
empréstimos a juros de 7 a 6 % %, taxa bem menor do que 
a cobrada neste Banco. Nesse ponto foi aparteado pelo 
Dr. Paschoal Ranieri Mazzilli, que deu explicações sôbre a 
política do Govêrno, no tocante às taxas cobradas nos Bancos. 
Passou, então, o Sr. Manoel Gomes Moreira a falar sôbre 
a questão das importações, mostrando dificuldades que tem 
encontrado, pessoalmente, e outras que lhe chegam ao co- 
nhecimento. Finalmente, abordou, o acionista, a questão do 
aumento do capital do Banco do Brasil, afirmando: “Como 
todos sabemos, já foi determinado pela Assembléia Geral, de 
1936, que o capital deveria ser elevado de Cr$ 100.000.000,00 
para Cr$ 200.000.000,00. Não sei por que, até hoje, não se 
efetivou a medida. Os nossos fundos de reserva permitem, 
francamente, e não seria favor algum que se tornasse reali- 
dade êsse aumento como bonificação, porque houve momento 
em que as ações foram muito desvalorizadas e, assim, ha- 
veria uma justa compensação, embora tardia. Há quem 
pense ser necessária a realização de Assembléia Geral Ex- 
traordinária para a efetivação da medida. Engano, porque 
a lei das sociedades anônimas a isso não obriga taxativa- 
mente. Diz a letra g, parágrafo único, do artigo 87, das dis- 
posições gerais da lei das sociedades anônimas, que cabe à 
Assembléia Geral evitar quaisquer vantagens em benefício 
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de fundadores, acionistas ou terceiros e autorizar a emissão 


de “partes beneficiárias”. Se a lei não estabelece um modo 


de completar o capital, poderia o aumento ser feito até nesta 


Assembléia. Terminou suas palavras o Sr. Manoel Gomes 


Moreira pedindo que o Presidente e os acionistas vissem em 
tudo o que dissera apenas um sincero desejo de colaboração 
e solicitou que os pontos abordados por êle fôssem cuidados 


com a possível brevidade. A seguir, tomou a palavra o 


Dr. Paschoal Ranieri Mazzilli que disse o seguinte: “sr. Pre- 


sidente, ouvimos todos, com justo desvanecimento, o interêsse 


pelo Banco, demonstrado nas palavras do Sr. Manoel Gomes 


[a a A q A . MR! 
"Moreira, que têm o dom de darem côr ao ambiente de serie- 


dade desta Assembléia. E' justo que se mencione — desta- 
cando-se isto de uma simples lisonja — que o Sr. Manoel 
Gomes Moreira tem contribuído, de modo muito eficiente, para 
que a instituição das sociedades anônimas tenha, entre nós, 
prestígio sempre crescente, por um manejo mais adequado 
do capital. A contribuição de S. S., nesse sentido, foi deci- 


siva, no meu apoucado critério pessoal. Tôdas as questões 
suscitadas merecem, assim, cuidado e aprêço, e todos nós sa- 


bemos que virão a tê-los, tendo em vista a maneira criteriosa 
com que o corpo de dirigentes desta casa vem cumprindo 
o seu dever. Dos assuntos aqui trazidos por S. S. — com 
aquêle intuito de colaboração que nós todos lhe réconhecemos 
— O que merece esclarecimentos da parte do representante 
do Tesouro Nacional é o do aumento do capital, autorizado 
na Assembléia Extraordinária de 1936 e constante dos Esta- 


tutos do Banco. Os órgãos técnicos do Tesouro deram res- 
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| O cia forsrie se6rd' o, uEtaD só pelo emo. 
Sr. Ministro da Fazenda, que por essa casa passou, perlus- 
trando-a com a sua dedicação de homem público de alto 
valor e amigo do Banco do Brasil. “Indagou S. Excia. de 
k como se poderia tratar o caso nesta Assembléia, de modo 

| | franco e inteiramente afastado de debates. Os esclarecimen- 
' tos que ora trago são assim o fruto do mesmo intuito de 





colaboração que anima o nobre acionista e só sinto não poder 
concordar com êle. A ata a que S. S. se referiu é da Assem- 
K bléia Extraordinária aqui realizada em 3.2 convocação em 
q 14-4-36. Das minhas notas consta que a metade, pelo menos, “8 
das novas ações, será subscrita , pela União Federal; não foi Bo 
isso refutado pelo Sr. Manoel Gomes Moreira, porque não , 
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é aí que êle situa a questão, mas na competência da Assem- 
bléia Ordinária em autorizar a concretização do aumento do, 
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capital, citando, em apoio de sua tese, o artigo 87, parágrafo x 
único, alínea G, do seguinte teor: “votar quaisquer vanta- o: » 
gens em benefício de fundadores, acionistas ou terceiros e 2 E: 
autorizar a emissão de “Partes Beneficiárias”. Não é, entre- É 


Re 


tanto, o que, na disciplina da matéria, a própria regra ju- 





rídica estabelece, porque êste artigo se refere às Assembléias aa 
é Gerais em conjunto, isto é, às Assembléias Gerais Ordinárias A 
e às Extraordinárias e quando se refere às Assembléias Gerais Ns 
Ordinárias, diz que “haverá anualmente uma para tomar as VE. 
contas da Diretoria, discutir o balanço, fixar a remuneração 5: 


do Conselho Fiscal etc.”. E' portanto esta a regra que dis- a 
ciplina a matéria: a Ordinária anual só pode decidir sôbre 4 R 
os assuntos citados na lei; só para êsses é que não é preciso 
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Assembléia Extraordinária. Estaria assim o Tesouro impe- | 
dido de decidir, nesta Assembléia, de maneira diferente da 
fixada nos estatutos, não podendo deliberar sôbre a matéria E 
que escapa à alçada da presente reunião. Eram estas as pa- 
lavras que eu desejava pronunciar para que no voto do 458 
Tesouro Nacional nada se visse senão o acatamento doair, E 
O Sr. Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva fêz uso da nd 
palavra e disse endossar tôdas as palavras do sr. “Manoel. 
Gomes Moreira sôbre o aumento de capital e pediu fôsse 
convocada uma Assembléia Geral Extraordinária para tratar 
do assunto, tendo assinalado que os algarismos estão a fo- | 
- calizar o vulto dos negócios, em contraste com o ínfimo ca- Ea 
pital de 100 milhões de cruzeiros, quando o fundo de reserva ; 
é “de perto de três bilhões de cruzeiros. Aproveitou o ensejo . 
para referir-se à questão de que, dibir que'o Banco do |. , 
Brasil é escolhido como síndico recusa o encargo, muitas É E 
vêzes com grave prejuízo para a boa liquidação das massas. o 
Após a prestação de vários esclarecimentos pelo Presidente, 
ar, : êste declarou que continuavam em discussão o relatório, o 
balanço e as contas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício de 1949 e, não havendo mais quem cercam 
quisesse fazer uso da palavra, ia submeter tais documentos | 
à decisão da casa, O que fêz, tendo todos merecido aprovação, 
tendo o Sr. Clarimundo Rosa Nepomuceno da Silva também 
votado nesse sentido, com ressalva apenas da conta “Fundo 
para desenvolvimento de iniciativas de interêsse público”, 
pelos motivos que expôs anteriormente. Declarando aprova- 


dos o relatório, o balanço, as contas e o parecer do Conselho: 
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Fiscal, o Presidente aproveitou o ensejo para agradecer as E 
á observações feitas pelos Srs. Manoel Gomes Moreira e Cla- 

É, rimundo Rosa Nepomuceno da Silva, assegurando que serão 
j as mesmas tomadas na devida consideração. Devendo-se pro- 
ceder à eleição de um Diretor e dos membros efetivos e su- 
plentes do Conselho Fiscal, foi a sessão suspensa por cinco 
minutos, para que se pudessem munir os Senhores Acio- 
nistas de cédulas. Reaberta a sessão, foram verificadas as ' 
urnas que se achavam sôbre a mesa, tendo o Presidente con- 
E vidado para servirem como escrutinadores os aciônistas Luiz 
| A Vale Palhano de Jesus, Xisto Couto, Ernesto Lopes da Costa 
e Senhorita Alayde Lamounier. O secretário, Dr. Ary de 
Almeida e Silva, procedeu à chamada dos acicnistas, indo 
cada um dos chamados colocando as cédulas respectivas, nas 
urnas. Ao ser chamado, o Sr. Manoel Gomes Moreira de- 
clarou que se abstinha de votar porque todos já sabiam qual 
seria o eleito, escolha com a qual está de acôrdo, significando 
sua abstenção apenas uma questão de princípio. Procedida 
a apuração, verificou-se o seguinte resultado: para Diretor R 
— General Anápio Gomes, brasileiro, viúvo, Oficial General 4 
do Exército, residente nesta Capital, com 289.624 votos. Para 
membros efetivos do Conselho Fiscal foram eleitos os Srs. + 
João Daudt d'Oliveira, Carloman da Silva Oliveira, Argemiro ae. 
Hungria Machado, Pedro de Magalhães Correia e José Men- 
des de Oliveira Castro; e para suplentes, os Srs. Ary de Al- “EA 
meida e Silva, João Rodrigues Teixeira Júnior, José do Nas- Et 
cimento Brito, José Willemsens Júnior e Manoel Gomes > 
Moreira. Com a palavra o Presidente, Dr. Ovídio Xavier de 
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Abreu, proclamou eleito Diretor do Banco do Brasil, para 

o período de 1950-1954, o Sr. General Anápio Gomes e, para 

membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, aquêles já 

mencionados acima, tendo-se congratulado com a casa pelo 

acêrto das escolhas feitas. Pedindo a palavra pela ordem, o 

Sr. Manoel Gomes Moreira sugeriu ao Presidente a publi- 

cação da ata junto com o Relatório e mais documentos, a 

partir do próximo exercício, sugestão essa que toi pronta- 

mente aceita. Posta em discussão a matéria alusiva à remu- - 

neração dos membros efetivos do Conselho Fiscal, o acio- 

nista Armando Simões de Castro sugeriu, então, fôsse A ES 

mantida a atual remuneração, que é de um mil cruzeiros | 

mensais, para cada um. Essa proposta foi aprovada unâni- 

memente. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra, 

o Presidente, após agradecer o comparecimento dos Senhores . 

Acionistas e a colaboração que prestaram para o perfeito 

desenrolar dos trabalhos, declarou encerrada, a sessão. E, 

“para constar, eu, José Bastos de Simas, por solicitação do 

secretário Manoel Gomes Moreira, escrevi a presente ata, pelo 

mesmo Manoel Gomes Moreira lavrada, a qual lida e achada 

conforme, é devidamente assinada. — Manoel Gomes Mo- 

reira — 1.º secretário. — Ovídio Xavier de Abreu — Pre- 

o sidente. — Ary de Almeida e Silva — 2.º secretário. aa 
Paschoal Ranieri Mazzilli — Pelo Tesouro Nacional. — Jorge 

de Toledo Dodsworth. — Walther Moreira Salles. — Ma- 

rino Machado de Oliveira. 
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TERCEIRA PARTE 


PART THREE 


Estatísticas das atividades do Banco do Brasil S. A. 


Statistics relating to Banco do Brasil S. A. 
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E a DISPONIBILIDADES » APLIC JA: 
a Available Assets du so Cair 












E, 
E CR$ 1.000.000 
IE 
À 
+ PEríoDos DISPONIBILIDADES APLICAÇÕES 
E. Periods Available Assets Investments pesa 
A o 





426 7.091 7.517 
569 9.234. 9.803 é 
693 13.883 14.576 
823 22.027 22.850 
1.196 24.722 25.918 
1.690 24.674 26.364 
1.526 26.354 27.880 
1.348 29.340 30.688 
1.436 35.220 36.656 
1.637 40.256 41.893 
1.695 32.284 33.979 , 
1.577 81.865 33.442 
1.640 33.714 35.354 
1.457 34.512 35.969 
1.279 34.639 35.918 
1.341 34,471 35.812 
1.290 35.174 36.464 
1.391 35.824 37.215 
1.334 36.312 37.646 
1.293 37.600 38.893 
1.344 39.034 40.378 
1.593 87.211 38.804 
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- Available Asseis k 






















CR$ 1.000.000 . E, “a NA 















; pia 
,, PERÍODOS No País No EXTERIOR | 
“ Periods Domestic ToTAL Né 4 
ERR 
RS 4 
e No À 
iEá q RE 
Ea ES, é té 
SALDOS MÉDIOS . f " EA Ra a” 
Average balances Rs CAPS 4 
Po à À a Pa SO es 
+ E qa DONAS SE DR PR SR TA VD feia 426 es 426. 
1942 569 — 569 
— 1943 693 casa 693 . 
1944 823. e 823 
— 1945 1.195 1 1.196 
1946 1.685 5 1.690 
1947 1.528 8 1.526 
1948 1.345 8 1.348 
1949 1.436 — 1.436 
1950 1.596 41 1.637 
SALDOS EM FIM DE MÊS ' çá 
-* End-of-month is id j 
1949 — Janeiro ..........c.e. 1.695 — 1.695 
Fevereiro ............. 1.577 — 1.577. 
. Março ...cccciresc rsss 1.640 — 1.640 
eo EE A 1.457 — 1.457 , 
NC RS! ao or sojie 1 aja o e tatoo, qa 1.279 — 1.279 á 
EPL RM to rraqu cinisfeietoia 1.341 — 1.341 7 
DRDEUENO ci é dio iora to fada ola) io o 1.290 — 1.290 - 
nha RMEOSLDN Ss ai qoide eso 1.391 Le 1.391 x 
Mm Setembro ...cccesecsmo 1.334 — 1.334 K 
! DUUBUBLO! 2 so sema ipi e ar 1.293 — 1.293 . 
E Novembro ..... ENG Dialeto 1.344 — 1.344 , 
DEZERLDIO ia cpa etea ela po a 1.593 — 1.598 j 
LA 
- 1950 — Janeiro ............ Siva 1.948 — 1.948 2 
PEVereiro ds. jo tals joralaio ata 1.688 — 1.688 q 
VEBTCO! od alii o valo Ted ata id ER io 1.717 1 1.718 
ENT! aid a ioiel o la mao TOPO a 1.409 1 1.410 k 
MAIO nois e oleiro Caiado 1.403 1 1.404 L 
EREITO SS as ata 1.430 2 1.432 k 
ERES Vira pu otite atata ho Eu 1.415 83 1.498 % 
ABONDO ap ore ol pote e eh 1.543 à 86 1.629 Tita 
PETEmDro: cito Sa 1.515 + 81 1.596 y 
OMEBNDEO site Matas x dos oo 1.568 - 86 1,654 Na 
NOVELIPIO: so ntabiaiois io e SE 1.580 80 7 1.660 À 
. Dezembro ......... ir a 1.931 805)" 2.011 . 
(*) Excesso das disponibilidades por ponta própria no exterior sôbre. as isa 
por conta própria no exterior. ú 
Surplus of available assets against liabilities held abroad for own MERRaEs > 










DISPONIBILIDADES NO PAÍS 
Domestic Available Assets 
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E ) Periods Cash in hand Deposits with the TOTAL 
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m eco nao nona. 





EM FIM DE MÊS 
End-oj-month balances 
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| Dm JutiGÃO ...cscecreccss: 1.696 252 1.948 

: : Tuvereiro .ccesuireacao 1.418 270 1.688 

E =D Mao ..... doi sd 1.434 283 1.717 : 

E A EPE AE <i8S Te 1.102 307 1.409 

! DR qa as cnrán Dus do 1.104 299 1.403 

| DO Sousas aedan e s 1.128 302 1.430 
DEMO niosswséicos 1.226 289 1.515 
Outubro ....... ES GARD 1.296 272 1.568 
Novembro ............ 1.300 280 1.580 

4 Dezembro ............ 1.635 296 1.931 
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BANCO DO BRASIL 


PROPORÇÃO CAIXA/DEPOSITOS 
Percentages of cash on total deposits 





PeríoDOS PERCENTAGENS | 
Periods Percentages 7 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
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SALDOS EM FIM DE MÊS 
 End-oj-month balances 
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ENESRRO | Po np: np Se) = = o APG PE lata a Re core O ME 
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74 O cre cectecccacas ovos clase ol volei PR O E 
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Períonos EMPRÉSTIMOS DEMAIS APLICAÇÕES 








Periods Loans Other investments TOTAL 
SALDOS MÉDIOS 
Average balances 
DOT SPSDEP PRO ERA ecos. 5.035 2.056 o 7.091 
Ta Ds Gouripe si ganas ágas » 7.856 1.378 9.234 
RN é «css sem s ET 12.275 1.608 13.883 
ARO a eee ru x PER AE op E 17.125 4.902 22.027 
DO cc DS ED eme pd dd é iria “ 18.457 6.265 24.722 
O PRE RR RS SRD 2 ge O 22.048 2.626 24.674 
SO (EPMD RAVE RES DA 24.202 2.152 26.354 
ADS SOM ER AS ses e A Reta 26.178 3.162 29.340 
o EE TD É PRE RR JO ge RR z 32.024 3.196 35.220 
toa E O DP PR 36.640 3.616 40.256 
EM FIM DE MÊS 
End-oj-month balances 
1949 — Janeiro.......... Dos 28.800 3.484 32.284 
Fevereiro ..... REAR TERRA 28.521 3.344 31.865 
ro REST O DE SE 30.125 3.589 33.714 
A EEE CR Sr RE 30.840 3.672 34.512 
DER a soiiesm ada adro JUS 31.193 3.446 84.639 
RO ss cs ERES cpiras 31.697 2.714 34.471 
DR den tor Sed go 32.062 3.112 35.174 
DOADO nana ar a Quer aa 32.628 3.196 35.824 
EERONIDIO sonitas cecso ' 33.307 3.005 86.312 
Outubro........ Pod raça 34.587 3.013 37.600 
MOVOIO: scam e co sora a 35.836 3.198 139.034 
Dezembro....... E e pa 34.689 2.522 37.211 


seen ea. 


een a uu ss 






Momo co bm Ch hM 













BANCO. DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS 
* Loans 


CR$, 1.000.000 | - ah | 
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A ENTIDADES |- “| Ao comércio E 
PERÍODOS “PÚBLICAS A BANCOS EA 
Periods Public Banks PSPITEURBRES 4, 
entities " Production, 
: ; k business and 
rd a | “| individuals 
— SALDOS MÉDIOS | . 
* Average balances EMA 
Pre ERNETA Da ate RENA O jm Uno o jo tm 2.957 138 1.940 5.035 
1942. , 5.029 188 2.639 7.856 . tira 
y 9.211 E AL 2.912 12.275 
y 4 12.420 212 4.493 17.125 
E a RR RL sa 10.675 265 7.517 18.457 
REIMOAB E ns oca SE oo ND ; 13.210 349 8.489 22.048 
RREO RV ai o o acto a ojoio 1d oielo 14.559 520 9.123 24,202 
) OA Sola cia jo laio to 1m Pane ea ear va 15.037 1.322 9.819 26.178 
MERAS cafe grelos e nie o ARS ai /é 18.695 1.798 11.531 82.024 
RESIRBI AE La Rç o nora yo 414 Ninfa o, a á ja 21.102 2.387 13.151 36.640 
* SALDOS EM FIM DE MÊS q 
* End-of-month balances 
1949 — Janeiro........... 0 16.491 1.873 10.436 28.800 
Fevereiro ........ o — 16.059 1.886 10.576 28.521 
REEECO!, Ds ore. amics sin ioê 17.600 1.793 10.732 30.125 
ERIC ALE io do e eibis soro Bis 18.196 1.787 10.857 30.840 
REIS E colo ia o/m000 ao /a 6 - 18.496 1.685 11.012 81.193 
40500 4 a Co Jr Pp PR 18.475 1.798 11.424 81.697 
| Julho.... EE TRE : 18.656 1.807 11.599 82.062 Ê 
AE OSEO) o eu /o Wi0 0 06 art . 18.997 1.730 11.901 32.628 % 
Setembro ..sccsoseco 19.468 1.726 12.113 83.307 i 
DUBIDLO: caga ca 20.480 1.738 12.369 34.587 
Novembro........... 21.538 1.865 12.433 35.836 | 
Dezembro....... ADE 19.881 1.890 12.918 84.689 X 
E 4 
1950 — Janeiro............. 20.651 2.051 12.703 35.405 
à Fevereiro .........ãs 19.926 - 2.512 12.220 34.658 
Março........ REA AN 19.212 . 2.305 12.371 33.888 : 
EENERCIN O jo (o e io AA (oracao 19.515 2.324 12.505 34.344 
RREO o utero ato afeiatataro 20.136 2.333 12.691 35.160 5 
Junho....... Rai chada 24.777 2.386 13.156 40.319 o 
Julho........ aid 22.120 * 2.390 1 12.859 87.369 k 
t Agôsto... 20.834 2.386 13.040 36.260 t 
Setembro. «aja njo so at 22.394 2.363 13.464 38.221 . EA 
Outubro....... SGA 20.745 + 2.832 “ 13.765 r 36.842 ; 
Novembro.......... - 21.070 2.322 14.136 37.528 ; 
Dezembro -dsb os cao 
b 


Áprodução, ao comércio e a 
particulares 

Production, business and in- 
“dividual's 


“A entidades públicas 
Public entities 


191 ghz a9lz 19h 1945 1946 agly7 gls 1949 1950 





Ana! 


« 


BANCO DO BRASIL 


PROPORÇÃO EMPRÉSTIMOS/DEPÓOSITOS 
; Percentages of Loans on Deposits 


PERÍODOS PERCENTAGENS 
Periods , Percentages 


SALDOS MÉDIOS 
“Average balances 


UC en Ce e a s a a r Una  a a n n a a a ns n o a a n a r a nu a aa a 
Cerro ns anna na ne no an an na ne un cana an aa re aan an ea ru nan 
enero nn nene ne ea 


ore or en una un ae an an 


o 


e eee en na nn a ea sn 


en n nn nie nu na ns 


S EM FIM DE MÊS 


-of-month balances 


EO > Toledo ese om ds a o a A PR 


FoveroIvOMÊ So q 0s és ses cipa nro elo to dote NE 
Marto «A api tasos 2:0/gursiaip a dale jo elo aro 

BEAÃO aco cunicee ava o noir cito o Maio dao do a E a NO 
Junho ..... emo enter olaia miar oita ea o do RINDO RE Tp 


errar na or anna an e nua san + 


Setembro .... 

Outubro 2... 
cela io 0 404 70 POMAR AR CR AM 

INBZEIDO ms amando 


HE LEO [é a sola mid atom o eim Torno a ta ETA 
TERTERELE O | (a da bitola uh 15)0 e n farei oa 2587 dio VA e 
Dr tÉ o ufa PRE qu 

IDEAL Vs pio bi proa bo 

Maio 

ANDO Mérogi cio aloe 

BRELLELO: | a alo alato ovo seta 

Agôsto ..eccersenece» 

Setembro -.. st ccncus 

Outubro ... ; À 

NOV OLD DEO!. Clos bidia ento erga Oi dart aja Le ra é 101215 
E SA Erro evite Rea PER UA PA dE nd ES 





O DO BRASIL | 
COMPOSIÇÃO DOS EMPRESTIMOS 
Compositions of Loans 


E 


* 


PRBSSERASA 
sssssÊnTas 


- 


64 36 
63 37 
64 36 
65 35 
65 35 
6 36 
é 35 
64 36 
64 36 
65 35 
63 Té 
64 36 
65 35 
3 87 
64 36 
64 36 
67 33 
66 3 
64 36 
65 35 * 
e 37 
62 38 
62 38 





va » o 
SALDOS 


BANCO DO BRASIL 


EMPRÉSTIMOS A ENTIDADES PÚBLICAS 


MÉDIOS 


Average balances 


SALDOS 


EM FIM DE MÊs 


End-of-month btalances 


1949 — 


Janeiro 
Fevereiro 


Junho ... 
Julho 
Agôsto .... 


Novembro 


Dezembro ........ 


Setembro . 

Outubro . E 
Novembro ........ 
Dezembro ........ 


Loans to Public Entities 


CR$ 1.000.000 


TESOURO: ESTADOS E : 

NACIONAL | MUNICÍPIOS AUTARQUIAS DEMAIS 
National States and Autarchies “Others 
Treasury |Municipalities 


14.803 
14.351 
15.888 
16.459 
16.755 
16.738 
16.928 
17.293, 
17.753 
18.747 
19.708 
17.876 


18.574 


17.788 


17.084 
17.308 
17.942 
22,462 


- 19.407 


18.101 
19.576 
17.979 
18.188 
18.700 











s 


AO TESOURO NACIONAL | 
Treasury 


Loans to the National 





PeríoDos 
Periods 





* 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


ADM Ssigasa ss saves coscebos 
IDMA ocncscs.. Deo ntun ate das uno 
ADD à cascos crrc setas 
1046 ......... dim Baia, 8 alo dog 
1947 ........ Sais já na já dj) 0 UA 
MR esmas. dexa p sms tésas A 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1949 — Janeiro .....cccccc.. 
Fevereiro cereneaneness 
MNECo ..s.. “vo aniáio serio 
RE à 0 mio ni o mA og 
PO DRE DE 
MR qusminddan cs aros 
ERICO au cas ob dz» 
MOVER às sda Sendas 
DSBEINDIO: .s canteras caso 


1950 — Janeiro o o 
Fe É 


ECA dS To do 
RO atado mico chó 





CR$ 1.000.000 


OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Finuncings to the 
exchange operations 


EMPRÉSTIMOS 
Other loans 


7.532 
10.674 

9.037 
11.805 
13.069 
13.556 
16.941 
18.592 





4 
. 















— 112 Ed » 





BANCO DO BRASIL | PRnaa 


EMPRÉSTIMOS A ESTADOS E MUNICÍPIOS. 
Loans: to. States and Municipalities 


Ea” Cr$ 1.000.000. . 


ESTADOS E À 
PERÍODOS - ' DISTRITO FEDERAL . MUNICÍPIOS ) 
Periods States and “ Municipalities 'TOTAL 


Federal District 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 





? y AE NS E ne | E PRE DA .... "To prio 4 q72 
MAE LOGA . eruroio feio RESINA oie alo leio uy ad 1.064 . 2 1.066 : 
| E “oa 1.115 1 1.116 
1.166 Ju 1.167. 
1.154 le 1.155 
1.139 1 — 1.139 
1.166 — 1.166 
. 1.249 10 1.259 
TO RS ND A 1.427 25 1.452. 
RAD A no sio é ea leio ni 1:681 45 1.726 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1949 — Janeiro ........... 5 1.817 15 1.932 
Fevereiro ............. 1.355 13 1.368 
NINEGO cri seseroresoo 1.375 4 “1.979 
RI O spiseanism ess a 1.409 1 1.410 
1 h5j RR DER ERSCR TR RE 1.429 1 1.430 j 
JUEHO jo tete a o ruitrio e 1.430 34 1.464. 
JUDO ....... ERA ES 1.432 38 “1.470 ' 
DRESDEN... oia prelo cois ja 68 1.429 38 1.467 ! 
PES q 0) pe JR E 1.443 87 1.480. , 
Outubro ....mnsessiccs 1.471 87 1.508 j 
Novembro ....cccremsrs 1.485 37 1.522 - 
Dezembro ec asse cum 1.550 39 1.589 
é h , [1 ! 
1950 — Janeiro ........cc..e.. 1.558 39 1.597 
Re Fevereiro ............. 1.577 39 1.616 
a RRAUÇON E cr cor rsisto cisma 1.580 39 1.619 
Em DERA E e Screen ê 1.582 39 1.621 : 
AM Éh 5 ço BS AR 1.627 44 y 1.671 
AUBERNC |orera o é o dlpo sie o o dna 1.665 45 711 1 
ES duto jo A, PS SR 1.730 48 LL. 78 À 
S BEBER | a sines eg 1.761 49 1.810 t 
SETeBIDEO te qi no sp sos 1.757 49 pá 1.806 : 
Outubro ..cscunesco ros 1.758 49 r 1.807 i 
e” Novembro +... .ecsse ces 1.768 51. 1.819 ) 
Dezembro ............. 1.802 52 1.854 | 



















1 SALDOS EM FIM DB MÊS . - A 
ú End-of-month balances . “aa 


122 
132 
Ro: O STS as SER PA 2.178 155 
O PRE AND A A 2.227 163 2.390 
Po SR CAP En SEO NR 2.223 163 2.386 q x 


COM anna sas cas 2.204 


; 
E 


Novembro............t.... 2.197 


5 
É 


8 


| Dezembro................. x 2.81 2.943 NB 


E E O E e nm emo aee 








BANCO DO BRASIL 


EMPRESTIMOS A PRODU ÃO, AO COMERCIO E E 
o Ç ECONÔMICOS E A PARTICULARES, POR GRUPOS 


Loans and Rep to production, business and individuals, by economic groups 


SALLOS EM +IM DB ANO 
End-of-year ba 


« Cr$ 1.000.000 


GRUPOS ECONÔMICOS 
Economic groups 





“AGRICULTURA, INDÚSTRIA FLORESTAL E MINERAÇÃO (*) 
— Agriculture, forestry and mining: 


Criação de animais e lacticínios — Cattle 

breeding and dairy producis............. 3.451 2.816 2.413 2.710 2.946 
Açúcar e álcool — Sugar and alcohol ra a 398 522 626 802 1.209 
Cereais — Cereals ........... DA E E 218 | 324 216 “88 606 
pn A OO ASS SIR PANA, A 191 251 343 372. 752 
Algodão — Cotton...........csus de foda à 114 5. 82 67 303 . 
CRIME IE O armio io boia aros t suo o era o Doors E SEE E “ 65 Ê 88 111: - W4 
Frutas de mesa e vinho — Edible fruits 1 ; , à 

ERNESTO Do tato o stbisiepan meio 076 D 66 ala eiá RR a 59 | co 31 44. 33 
ER OQUE 5 = fm o mio eis aro Sia E mn 26 ao o TT 40. 36 15 60 33 
Outros produtos — Other producis....... e NS 216 435 602 268 


INDÚSTRIA MANUFATURERA — Manufacturing (**) gr 1.87 | 241 | 3.164 | 3.813 
| ' | 





| | | 
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO — Building industry... 143 | , 195 | 208 | 535 | 637 
À | | | 
"INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES — Transport industry 287 | 213 | 313 | 586 | 110 
Comércio — Trade: | | 
Café em grão — Raw CONTO, dos cnEis leia am | 621 652 666 1.345 
Tecidos e artigos de vestuário — Textiles , 
and wearing apmnarel ...ccceecccsecccasicos 228 216 271 313 390 
Gado IAVOSLODÃ osamero seo soc nslsipaicêmbinab 142. 157 204 216 328 
Algodão em rama — Raw cotton........... 130 98 125 195 247 
isa Ferratiaaa, tintas e proa — | 
achinery, ardware, paints q var- 
nishes, giass and pottery E A A Ds RS 96 | 134 171 181 198 
Cereais*— Cereais cacssersencsccsasnompacasua 93 92 85 98 115 
Produtos alimentares, bebidas e cigarros — | » 
Foodstuffs, beverages and cigarretes (***) 65 64 70 84 161 
Matérias oleaginosas — Ou producing sub- | 
ES, Ec RA O iai ORE DO RO UN 56 45 57 57 93 
Açúcar e aguardente — Sugar and spirits.. 36. 41 47 119 38 
Produtos químicos e farmacêuticos — Che- : 
mical and pharmaceutical products....... 23 32 51 55 69 
Automóveis e acessórios — Am dadiálo and 
accessories ... EP Er puei “a 21 o2 q. 99 142 
Combustiveis e lubrificantes — an 
TUDIECALNAS raasspia nm emo mo oiee iia 6 ato fm aeb io ip 5/0 21 26 13 4 E 
Outros produtos — Other products.......... 252 294 272 S24 3 





Es 1.634 | 1.872 | + 2.08 | 2.431 | 3.487 








) | 
Ovrros EMmprÉstTIMOS — Other loans and discounts 578 | 1.048 | 1.308 | 950 | 598 








) ] / | . 
PROTAE o ais jo eta o a relate uia fa ata la o [010 poa fo o a af 8.922 | 9.517 | 10.653 | 12.918 | 14.901 
EDTA SOS) EI ED SSO CCSOSGSECIIIS IAC 00000 TODSESS SST DIAS ce 


(*) Inclusive as indústrias rurais. (**) Exclusive as indústrias rurais: vide nota (*). 
Inclusive of rural industries. Exclusive of rural 'ndustr es: see note 1º). 


(***) Exclusive o comércio de café, cereais, farelo, farinhas, açúcar e aguardente, 


frutas de mesa e cacau. 
Excius.ve of trade in raw coffee, cereals, Errdad flour, sugar and spirits, edible fruits io 


and cocoa. 


di ; 
4.725 4. a | 4,249 | 5.252 6.256 . 























à . dita 
Es é paes oy ar, , : Na E Ce 
à ds q DR + e , q z mr da no a . h 
Ô * ú à Ludo [a 7a es " E de saio + gas Rs 
* . Á + , “ gi 7 j as 
o 5 A. , a » E ' » 
BANCO DO BRASIL 
EMPRESTIMOS POR CARTEIRAS 
Cr$ 1.000.000 
! 
4 caéorro AGRÍCOLA | CARTEIRA DB 
CARTEIRA E INDUSTRIAL EXPORTAÇÃO 
Períovos CRÉDITO GERAL Agricultural B IMPORTAÇÃO ToraL 
Periods General Credit Industrial E s and 
Department Credit f 
4.427 60s — 5.035 
6.782 1.074 fã. 7.856 
10.859 1.416 — 12.275 
14.649 2.476 em 17.125 
13.570 4.823 ç) 18.457 
16.801 5.055 192 22.048 
19.414 4.591 197 24.202 
21.606 4.348 . 224 26.178 
26.863 4.866 295 32.024 
30.519 5.886 235 36.640 
. SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 
1949 — Janeiro ........ 24.127 4.384 289 28.800 
Fevereiro ...... 23.790 4.441 290 28.521 
RAD qro ora 25.333 4.506 286 30.125 
DRE assa a 25.926 4.634 zo 30.840 
MERO po ice PER 26.096 4.761 336 31.193 * 
JUNHO: .<e0% doa 26.271 5.092 334 31.697 
SUDO. 5 cc iiegds 26.678 5.072 312 32.062 
EO e cito pci 27.263 5.063 q 302 32.628 
Setembro ...... 21.949 5.073 285 33.307 
Outubro ....... 29.250 5.064 273 34.587 
Novembro ..... 30.524 5.034 278 35.836 
Dezembro ..... 29.127 5.272 290 34.689 
1950 — Janeiro ........ 29.821 5.299 285 35.405 
Fevereiro ...... 29.019 5.372 267 34.658 
DS RS 28.101 5.541 246 33.888 
Pi RS” pre 28.368 5.748 228 34.344 
OT RR E “ 28.964 5.979 217 35.160 
UNO o o e 0tó« VAR 33.867 6.218 234 40.319 
DDR, eo. 6.4 «RA 31.003 6.143 223 37.369 
E ops £ 29.961 6.075 224 36.260 
Setembro ..... 3 31.954 6.048 219 38.221 
Outubro ....... 30.637 5.977 228 36.842 
' Novembro ..... 31.341 5.958 229 37.528 
Dezembro ..... 33.189 6.276 223 39.088 | 


R DO Ê 


(*) Inclusive empréstimos ao Tesouro Nacional, destinados a operações de câmbio. 
7 Including loans to the National Treasury for financing exchange operations. 















EMPRÉSTIMOS DA CARTEIRA DE. CREDITO GERAL 
Loans of General Credit Department 


Crê 1.000.000. 


A PRODUÇÃO, AO 


COMÉRCIO E A 
Períovos . A ee. | A BANCOS PARTICULARES ea RAR 
Periods Public entíties Banks RS ; ando (ir 


individuals 









SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


DRC RCNCNC NC NENE NENE NCNCNCRCN E NCRENCEE 
POCO RCC NENE NC SC NCNC RCC NCNC CNC 


CCC CNC NERO NC NC RE NE NENE NC NCNCNCNCNR 


RCC RCC RE NEC RC NERO ERC RERCR CRC NCRCREERE 
cenas ane nenessra 
encarar a scans suas ra 
OCO RCCR RCE NCNC RC NENE RE REC RCREE NR 
Dener ren ns nr nana nn anal 


ecran ra censuras ass 










“SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 






1949 — Janeiro.........er. 
Fevereiro.......... 


cuca sans 


emacs 





A Janeiro....... Ee ala R va a n4o 
BRAS Fevereiro......... : Ea ue 6. na 

A, á BRCO, cesar ticn o 305 4 
R PANDELLS É Sp E 19.515 2.324 6.529 
va PULSO. oc nto io É tora telieio 20.136 2.333 6.495 
g. pt heialo DAI E Elano 24.77 2.386 6.704 
Re, os puto. SE LM 4 a! o eo 

“ASA ; DASOSEO! alo fitaio » /0i0 saia , 5 Ç A 
d Setembro.......... 22.394 2.363 7.197 
OEIUDIO 5 e jo o a o io bo ] a 2.332 ; 7.560 

Novembro......... o o 


Dezembro....... 2 









| Ei 
É 


EM FIM DE MÊS 


SALDOS 
[A End-of-month balances 


1949 — Janeiro ........ 
Fevereiro ...... 





Agôsto 
Setembro ...... 


f 1950 — Janeiro ........ 





gu jaja ga poa 
BSSISSRENS 


CARTEIRA DE crepiro AGRICOLA E INDUSTRIAL 
nted by Agricultural and Industrial Oredit Department 


Cr$ 1.000.000 





SESBERo un 
BELIMIITII 
me 












21 pum 4.384 
21 — 4.441 4 
21 — 4.506 É 
21 pm 4.634 e 
21 — 4.761 vit 
22 — 5.092 AA 
21 im 5.072 “aa 
21 — 5.063 2º NE 
20 32 5.073 é] 
20 38 5.064 : 
20 67 5.034 MM 
21 79 5.272 4 
y- 
22 79 5.299 “mm 
21 74 5.372 
21 770 5.541 “Ê 
20 63 5.748 
21 48 5.979 E, 
22 39 6.218 ? 
21 29 6.143 <a 
20 21 6.075 a 
19 18 6.048 “NA 
19 15 5.977 so 
18 8 5.958 a 
18 12 6.276 pa 
























BANCO DO BRASIL a 
EMPRESTIMOS AGRICOLAS, PECUÁRIOS E INDUSTRIAIS DA CARTEIRA DE E 
7 CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL | ] A 
e Es Loans granted by Agricultural and Industrial Credit Department “a 
Cr$ 1.000.000 A Esnc 3 ARA Hj 
OT OSS TST Ê 
AGRO- id o 
PrríoDos Acrícotas | INDUSTRIAIS | ProtÁRrIOS o os | INDUSTRIAIS | me 
Periods Agricultural ie Livestock E ori | Industrial “TOTAL 7 
industrial . 
SALDOS MÉDIOS s “À 
Average balances ) 
ERRADAS... sos. ca:- EA rea 163 40 29 | 4 131 607 
Rr vaga... O «be 342 43 444 6 227. 1.072 : 
BRR IDAM. +. os ne-o DE a Pás EM, 463 67 610 7 - 264 e 
by OS cce srs TES E sa Sep AG 557 156 1.327 7 420 2.467 ad 
<a 1945. ....ceceerereerrarennanos 1.328 238 2.712 9 518 4,805 f=4 
E O ABRE OIÇS, DDD 670 327 3.385 12 640 rica Me 
e 1947, E Aa PSD E 492 398 2.990 11 681 4.572 rs 
RR RRIDAS. ss css nss pa sicmivsio 559 459 2.523 11 to 4,327 1% 
RO? La E SE SARA . 728 579 2.509 13 998 4,827 Wa 
ARA DONA ig arelo o o mio é NE essas es 1.061 881 2.740 16 1.128 5.826 + 
“aa , 
22 SALDOS EM FIM DE MÊS 
o End-of-month balances | 
AM 
E 1949 — Janeiro.......... Peba e18 382 242 . 10 es 4.363 
o Fevereiro. . . 672 376 2.491 10 871 4.420 
TOR Marco... 7,0 368 2.484 13 870 4.485 
ERR, Abril eu. 827 408 2.479 14 885 4.613 
: Maio ereeee 825 528 2.461 14 912 4.740 
“o Junho ER 831 693 2.511 14 1.021 5.070 ) 
E 4 Julho....ececervesoro 78 736 2.492 14 1.031 5.051 
ai +; AGBSLO,; esposo ts 2d/0h "os "66 2.490 14 1.064 5.042 
Eri Setembro........ e 640 Te 2.504 14 1.094 5.021 À 
o Outubro........... Eu 643 7.03 2.518 14 1.128 5.006 j 
PQ Novembro........... 670 620 2.545 14 1.098 4.947 2 
E - Dezembro...... DER A Po usa: 596 . 2.666 j 14 1.125 5.172 : 
RêA 
e Td É “ 
TN y 
1950 — Janeiro........ceeere 865 571 2.811 14 1.077 5.198 
ve Fevereiro..........v. e54 561 2.678 14 1.070 5.277 
És Março.......c.v.. 9,04 1077 606 2.703 12 1.051 5.450 
: Abril; que ca ssaivnco ia 1.209 685 2.698 14 1.059 5.665 
p IME: oia so is eis SL 1.252 860 2.690 14 1.094 “5.910 
rã e Junho........... mini/ato d 1.263 1.028 2.749 15 1.102 6.157 
à Julho.......... css. 1.179 1.092 2.745 15 1.062 6.093 y 
, Agôsto.......rceros .. 1.034 1.134 2.754 15 1.097 6.034 q 
x Setembro.........v.e 926 1.129 2.755 16 1.185 6.011 
o Outubro... ...... elo mb (009 BRA 1.041 2.774 19 - 1.225 5.943 
E Novembro.......... 2 e58 944 2.781 20 1.229 5.932 
a” Dezembro........». po 1.130 920 2.888 21 1.287 6.246 : 
E | E 7 
E f 
RA 3 
















“ 


Agricultura ........... 0000) 1.239.658 | 1.209.904 | 1.560.361 | 2.400.533 | 3.304.617 

















Dumas Liceeces cio 808.418 88.236 368.985 717.560 834.143 
Livestock ú 
RE Ro DOS A A 271.422 205.373 483.079 + "27.819 905.590 
Industry 
ú 4 


SUB-TOTAL .........| 2.319.493 1.503.513 2.412.425 3.845.412 | 5.044.350 
Partial total 


“Agricultura 
Agriculture 


Em letras hipotecárias. 4.377 |. 8.250 5.891 1.828 993 
Mortgage tonds , 














ToraL .....vecsee.| 2.328.870 | 1.506.763 | 2.418.316 | 3.847.240 5.045.343 


— 120 — 





Rn? p” “ : . ! q 
) BANCO DO BRASIL 
4 ; h ' o , | 
4 ; CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIA: E 
AR ; on and Industrial Credit . Depariment E: RR 
g E ” ps ea 
e VALOR DOS CRÉDITOS | “CONCEDIDOS | ; da 
Credits granted VE Re 
a ARO 
Cr$ 1.000 e 
. * 
é . 
7 y , 
- 6.000.000 6.000.000 
& 









1.000.000 4.000.000 | 
2.000.000 


2.000.000 | 


2.000.000 Agricultura” 


«AE É Agriculture 


PA 
8 
é 2 100.000 | 100.000 | 
) 1 
aa 
RE 
“a 
Ed a 
fes 
e E Letras hipotecárias ee a t 
Y% Mortgage”. Bonds h 





RR, 2.,000F 1.000 


: 
t 

Ê 

Rs 500! ? = 500 - f 
Re 2946. 2047 ighe | 1919 1950 | 
| 





Seita: E ie 


e pad a! , 
tp: 4 Ps st 4 
EO 7 
od 








DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
Department 


Agricultural and Industrial Credi 


Phcice+M, mr Credit 


VALOR DOS FINANCIMENTOS CONCEDIDOS 
granted to agricultural 


CEDIDOS A PRODUTOS AGRÍCOLAS 
products 


Cr$ 1.000 


Cacau — Cacao...........c...s. 3.936 
Pe fo AA RD “366.530 
Cana de açúcar — Sugar cane.... 262.965 
Cebola — Onions.................. 303 
Côco — Cocoa nuts.......ccmemos 12 
Feijão — Beans................... 1.184 
Frutas — Fruits..... EA doa PL 1.347 
Fumo — Tobacco................. 790 
Girassol — Sunflower seed....... es 
Guaraná — Guarana.............. e 
Hortaliças — Vegetables PE a des 
duto JUBGiS cocrssacasog cen sos a 585 
RR RA saiam natbst res» é é 663 
Mamona — Castor seed........... 1.604 
Mandioca — Cassava............. 4.187 
Milho — Maize...........cuo.. 15.413 
Soja — Soybeans................. Fe 
Tomate — Tomatoes............. 8.787 
Trigo —"DRNDGÊ. .cnesmenas vor sáses 227 
Uva — ORpdl baias o 10 
Outros produtos — Others........ 3.116 


1.017.918 


















519.842 676.023 1.237.486 
556.852 899.966 962.939 
686 9e0 1.290 
a 300 
3.035 2.716 1.733 
1.151 1.502 5.033 
1.348 2.556 4.044 
250 ps 
590 — 
2€0 449 
2.883 582 1.368 


2.671 6.082 14.723 







2.242.042 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL. 
, Agricultural and Industrial Credit Department 


Crépito AGRÍCOLA 
Agricultural Credit 


VALOR DOS FINANCIMENTOS CONCEDIDOS A PRODUTOS EXTRATIVOS VEGETAIS ' 
Financings granted to extractive ie a products 


Cr$. 1. 000 


4 


— Babaçu — Babassu............... 


RR Brazil nuts.......... 


Erva-mate — Mate...... 

Lenha — Fire wood. ÇA siplae 
“Madeiras — Timber..... ceptteees 
Oiticica — Oiticica 


Piaçava — Piassava.... 





tom, 
14 


; aro , Pá 
ir 
dio aii ARS 2 Re 
















nted t tural uct. 
+ go dg eo od dg Sae mino ao o 


Cr$ 1.000 


Ed) 





em pluma (Decs 
ns, 4.217, 5.360, 6.397 
8.999, de Er ra 30/3/4383, 


1/4/44 e 18 FER q 88.042 613 ia fra e os 
Dec. n. 4,217, 

5,360, 6,397 and 8,999, 1 < 

30/3/42, 30/3/43, 1/4/ A * + 

and 18/2/46. Ê o SA 


Plano de emergência: (*) 
Emergency plan 








Dec.-lei n.º 7.774 ..... 84.491 1.622 — — — Rá 
Dec. law n.º 7,774 - 
Dec.-lei n.º 9.879 ..... e 100.000 as és à ER no 
Dec. law n.º 9,879 
Lei n.º 615, de 2/2/49:| “AR 
Law n.º 615, of 2/2/49: e 
RAD FAR A. Ad ni 7.804 1.497 Ee 
Beans » a 
O E ES se Ei — 1.746 ses Má 
Soybeans E 
| O ARS — dp — sm 10.901 pis 
Rice se di 
4 q y 
Cêra de carnaúba: s 
Carnauba waz: N 
Lei n.º 266, de 26/2/48 — des 20.232 1.983 — "aa 
Law n.º 266, of 26/2/48 És 
Lei n.º 694, de 7/5/49. açãê ae tes 79.157 84.162 sia 
| Law n.º 694, of 7/5/49 ; 
| K 
TOTAL .cceccccocee) 172.583 102.235 20.232 90.690 46.500 
TT 
(*) pg, o aos plantadores de arroz, feijão, milho, amendoim, soja, trigo 


Financin to rice, bteans, ts, beans, 
pd ” growers of ns, maize, peanu soybeans, wheat and 





de Ta 


BANCO DO BRASIL . 
CARTEIRA DE “CREDITO AGRICOLA E INDUSTRIAL 
- Agricultural and Industrial Credit Depariment 


CREDITO AGRICOLA 
Agriculiural Credit 


VALOR DOS EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS PARA MELHORAMENTOS MOBILIÁRIOS “IMOBILIÁRIOS : 
" Loans for the improvement of buildings amd equipment 


“Cr$ 1.000 


cao 
EspreImICAÇÃO | cd RR çoh 
Specification l Entao A 


Animais para serviços agrícolas. 
Animals for agricutural services 


Máquinas RE PICDIE: vb cmo cm nim aé | 143.550 
Agricultural machinery > | 


Melhoramentos diversos ........« “50.189 
Mistellaneous improvements à : 


ion PAR AQUA o DRA Se PE 8 6.117 60.875 194.630 





VALOR DOS FINANCIAMENTOS CONCEDDOS (1) 


e ea aee ns na een ee a e e ana nn a a 


ee eee e e ee ne na nn en nn era ue ne nen ana es e a 
E 
DOR RR RR 


e e en a e ten nene e ne nn seen rua n san a ne nan 


e nen en nene e nana nene un ante sena sa 


(1) Inclusive os financiamentos agro-pecuários. 
Including rural financings. 








ni — 126 — 
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” CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
Agricultural and Industrial Credit Department 


CRÉDITO INDUSTRIAL E . Fr 
Industrial credit . E | 


VALOR DOS FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 
Financings granted to industry 


' CR$ 1.000 








INDÚSTRIAS 
Industries. 1946 


Algodão (beneficiamento e repren- 











sagem) — Cotton (ginning pigs : Ê ) 

e. Te-pressing) ....cccreererereeas 42.128 41.155 60.548 91.490 143.334 
MRE Adubos —- Fertilizers ....cccmesoo = == Eca fes 2.442 
— Alimentação — Food ......c..... 998 3.834 27.939 20.814 34.412. 
o, Arroz, milho, etc. (beneficiamento) — . : 
1a Rice. maize, etc. (treatment) .. 32.684 |: 37.056 64.912 120.662 129.089 . 

Artes gráficas — Graphic arts .... pa EEE doa 9.525 18.911 
— Cacau (beneficiamento) — Cacao ne 
ps: (treatment) ..cccrrorcrrrercoso — AH Ee 15.000 - 9.000 
E Café (beneficiamento) — Coffee ' 
ES: (treatment) ........ eecreranetas 94.174 26.244 48.338 56.177 40.000 
44 Carnes e charqueadas — Meat and b 

RERRE E DEC]: sia preto api era Soa ara o x e 16 — 17.205 56.300 63.960 | 50.250 

—— Cerâmica, cristais, louças, vidros — A 
o Ceramic industry, crystals, po- y 
a DER CU OMESSES - apar io 7a vó grato ola SUA 0 36.638 1.330 21.982 26.320 57.774 
) Cimento — Cfment ...ccecrererecs 12.000 3.000 18.000 315 | 10.000 
— Curtume — Tanning ............. 3.240 4.000 — 6.720 6.320 
Q frigeradores. fogões, etr) —.Do- 
E mestic equipments (radio sets. i 
Ra refrigerators, stoves, etc) ....- ea = E ae 11.000 
Fumo (industrialização) — Tobacco E 
“AA (imanujatciures) .ecccrrucsma mess 6.560 1.500 6.500 12.500 15.300 


» Madeiras (serrarias, compensados) — 
Timber (saw-mills, mvlywoods) .. 853 910 
carpa A — Cas- 
DP RPE Up a PSA NM Ad 
Máquinas agrícolas — “Agricultura! 
machinery ...cocccororors coeso — —— 
Metelurgia e siderureia — “Won and 
steel manufactures .....ccccres 20.600 2.500 
Mineração — Mineral industry ....: 1.715 RE 
Óleos vegetais e gorduras — Ega ! 
oil and greases .......ccesereos. 330 14.419 
Papel, nanelão, celulose, etc. — Paper i 
card bosrd, crllulose, etc. ..... 4.090 20.330 
Petróleo (refinarias) — Petroleum 


7.259 10.460 18.356 
— 74 — 
— E 7.360 


29.523 23.002 46.524 
3.300 a UA — 


11.521 80.520 39.200 * 
10.700 6.000 16.300 





= a 43 .000 


(retineries) ...ccccrcerercerare — — 
Prodrtos químicos e farmacêuticos — 
x Chemical and  pharmaceutica! 
PrOCACES cx ojulh a (aim ofeio ndo ip ca [0/0 A ja — 6.400 22.000 6.500 12.946 
Sal =. Salt co cut cunEs E a be at fado 1.285 82 em q, 2.605 ea 
Tanifno — Tanin ...ccrcuseereners — — — 6.046 = 
. Têxteis (flacão e tecelagem) — Tez- j 
tile (sninning and wenving)... 1.880 11.124 18.145 83.492 159.265 R 
“Transportes — Transportation ..... — 2.450 — —. — R 
Trigo e farinha de trigo — Wheat ê 5 4 
and wheat flour .....cceremess 60 2.474 24.799 48.250 20.626 ) 
Vestuário — Clothing ............. — — fre = 6.000 


Outras atividades — Other activities 12.187 2.360 





E 
a 
[O 
o 
[e] 
to 
a 
] 
& 
pá 
ame Es 


IPOTAL' Doiorai RAS URIA RE 1! 271.422 205.373 


— Energia elétrica — E'ectric power.. — — — 49.300 7.600 
"— Equipamentos domésticos (rádios, re- 
á 


483.079 727.319 905.590 











A , 
CARTEIRA DE, EXPORTAÇ ç PRERESI. 















NTOS SÓBRE CONTRATOS DE CÂMBIO 
Advances on Exchange Contracts 




















4 q >A 
? a) OPERAÇÕES REALIZAD “Sad 
ses 1h à 4 Dorinha ouro arco out : 
: PAM 
ANOS NÚMERO VALOR EM CR$ 1.000 "a 
Years “Number Value in Cr$ 1,000 “A 
“a 
RR RR e | 1.141 358.462 
UMBDc ses. «ec cecareno RR | 851 y 380.205 “ 
Son me qui BL a — 290 + 21.743 E 
see 
b) SALDOS DEVEDORES EM 31 DE DEZEMBRO a 
Balauces due on December 31 s “ai 
ANOS NÚMERO VALOR EM CR$ 1.000 
] Years Number Value in Cr$ 1,000 
+ E" 
MDS atas as sn cvudodas Edo a ca:d4 a 122 38.703 
º 1950..... Dos amaias da Ro 0/6 0 0.0. 106 67.665 
+ ou — em 1950............. — 16 + 28.962 
E SO ES ES E SER US 
+ c) PRoDUTOS FINANCIADOS EM 1950 
Financed products in 1950 +. 
À WA 
= 2 
Ea « 
pa 
+ “ 
o, 







t 
ca 
+ 


E. KA rs 
E Café E CO. ., issesesmees secure. q 
. êra de carnaúba — Carnauba waz.... A 
h Algodão — Cotton ...... Do asse saias ' 
E Fibras agave — Sisal fibres 


one ese een 


eee anne nene an e us une nn a ns e uia + 


teens emana. 


EEE EEE 


EEE EEE 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
Export and mic Department 







FINANCIAMENTO DB ABERTURA DB CRÉDITOS NO EXTERIOR 
Financings of Opening of Credits Abroad f 















a) OPERAÇÕES REALIZADAS A . y . 
Operations carried out ES PARE 














A Aos NÚMERO | vaLor mM CR$ 1000 A 
“a ao Years Number: Value in Cr$ 1,000 Ea 
SN OR RA | 50d 8 Pace Po a OS : 
RREO nt cana pasta coapensoios 122 q Fo aa 
as o ea ABRO ué cssrasmere -— 188 Tm 40 SA 


b) SALDOS DEVEDORES EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances due on December 81 





ANOS NÚMERO, VALOR EM CR$ L 000 
Years — Number Value in Cr$ 1,000 
Ri enia nano oc ndEE 113 248.833 o hM 







sos REAGE pd * 216.004 


— 82.829 









c) PRODUTOS FINANCIADOS EM 1950 
Financed products in 1950 
















NÚMERO DE VALOR EM 
PRODUTOS OPERAÇÕES CR$ 1.000 
Producis RS Number of Value in . 

f j operations Cr$ 1,000 












Maquinismos — Machinery .....ccxrccnmereesmecserea 18.136 : of 











Máquinas para impressão — Printing machinery. 5 17.106 
Máquinas agríco'as — pad heaanhçid machinery.. 12 15.140 
Ônibus — Omnibuses ....cccccuemenserinenecs Sr rar : 1 12.514 
Máquinas têxteis — Teatile machinery EM oca a teto 8 11.707 
Petróleo — Petroleum ............ SAS RAS re aah o itedo 5 10.305 
Fólha de flandres — Tin nlate ......ccu..u ETR ana 25 5.062 
Caminhões e jipes — Trucks and jeeps ....«u... Sao Dx 3.426 
Material elétrico — Electric equipment .....ccumee 2 2.734 
: Produtos químicos e irma nto, — Chemical and 
pharmaceutical products «sescarmererersarreceso * 8 2.451 í 

Outros — Others ..... wc i 40 É 


























ste 


CARTEIRA | Dm ADE, EXPORTAÇÃO, E nus E IMPORTAÇÃO 
dá 4 MERCANTIL 
Eperatemos acroire p Pinot (rage Guarantee 





REALIZADAS 
Opera carmned out 
ANOS NÚMERO VALOR LM Cu$ 1.000 
Years Number Value in Cr$ 1,000 





EMO asscapesancgescosicntaamo Sumidos ven onsumas [ic 30 24.570 
1060 ceccccccescoressonocosoncoscacone cesercossáncs 9 5.226 





Sr as RE o cu css e Jima crágado ED Mod — 19.944 





b) SALDOS DEVEDORES EM 31 DE DEZEMBRO 
Balances due on December 31 


ANOS NÚMERO VALOR EM CR$ 1,000 
Years Number Value in Cr$ 1,000 





ORNE NA = o nes dos aNN das ca sam cos cncoscascetineo 14 








DE a eras DD o ce doces ccssescuori ac 20 | 46.244 
Rd = cao O sassats cce s cce | 


RPE te E a — 38.167 
CT —— 


c) ProouTOS FINANCIADOS EM 1950 
Financed products in 1950 





NÚMERO DE OPERAÇÕES | vor EM CR$ 1.000 
Paoouros se o Value in Cr$ 1,000 








Peles e couros — Hides and skins............ 4 2.547 
Máquinas agrícolas — Agricultural machinery. 1 1.335 
Maquinas para impressão — Printing machinery 1 476 
Máquinas téxteis — Textile machinery......... 2 168 
Diversos — Misctllaneous.........ccseeeeeeos 1 


Total.......eeererercanesconsesrcnsoracss 





BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
- Export and Import Department 


LICENÇAS CONCEDIDAS 
Licences granted. 


a) PARA EXPORTAÇÃO 
; To . exporis 


º 
Í 


; | PÊso TOTAL EM VALOR TOTAL ar 

NÚMERO - — TONELADAS - EM CE$ 1.000) = mo 

Number “Total volume | Total value in Y 
in metric tons | | Crê 1,000 


Ed 


O Po DR a 44.850 3.844.308 18.137.310 


o 
- 


RR O ua e en cut page 29.962 4.513.609 | — 14.083.768 | 


e 
. 


O RS DE IS + 669.301 | — «405.542 | 


“ 


di PARA IMPORTAÇÃO 
To imports 


Pfso TOTAL EM . VALOR TOTAL ú 

TONELADAS | EM CR$ 1.000 | 
Total volume Total value im 
in metric tons | | Cr$ 12,000 


me— 


RREO CRE ni tro upar cte lo sc 115.067 4.508.287 18.816.398 


165.671 | 12.24.8314 |  32.740.593. 


E DAM RR CR 


Anes eb INR lo Usa nm tua E SR BOL GÕE + T7%1027 | + 13.923.995 











"APLICAÇÕES, EXCETUADOS OS EMPRESTIMOS 
—* Investments, except loans 






Epirícios E : 
Perioos IMÓVEIS DE USO AÇÕES E DEMAIS 
Buildings and Bonds and Other 
Bank premises shares investments 











SALDOS MÉDIOS | 

Average balances E, / 
62 1.471 N- 
er sos 668 1:38 
112, 357 1.139 1608 
e 8 4.473 4.902 à 
ET 303 5.819 6.265 bos 
a a2r 2.129 2.626 1% 
198 s44 1.610 2.152 xe 
ri 441 2,499 3.162 AS 
244 415 | 509 3 196 4 
278 1.180 2.158 7 as 





SALDOS 
End-of-month balances 







4 
o 
1949 — Janeiro............ 233 445 2.806 .484 4 
Fevereiro.......... 234 445 2.665 Essa ) 
Março...... exgida? 237 445 2.907 3.589 
AM brils é. «vo <a es 240 445 2.987 3.672 q 
UMAS x << ka docaa 241 2.761 3.446 2 
t Junho....... desvoo 243 455 2.076 2.714 4 
O: ciento asda ' 245 455 2.412 3.112 ; ER 
Agôsto....... Edo) 247 455 2.494 3.196 és 
Setembro.......... 248 455 2.302 3.005 
1 Outubro........ a 251 455 2.307 3.013 
Novembro......... 252 455 2.491 * 3.198 
: RO asdado 255 368 1.899 2.522 
F va 
; 1950 — Janeiro........... 257 367 1.994 2.618 
Fevereiro.......... 258 367 2.174 2.799 [+ 
Março......... Ea 261 368 2.066 2.695 
3 Up 261 368 2.103 2.732 
7 O dude = curar 266 368 2.516 3.150 
; ENO, som cs a moceo= 262 428 1.262 1.952 
MEQUNDA 5 d5a dear s 264 428 1.343 2.035 
RP. ,7 e 266 1,428 2.160 3.854 
od Setembro.......... 297 2.514 2.590 5.371 
| Outubro...... Wes ad 317 2.511 2.810 5.638 
| ovembro..... CA Sh 218 2.511 2.708 5.537 
ga sê 543 2.500 2.163 5.006 





BANCO DO 


RECURSOS 
Resources 


É 


a 1.000. ma 


1 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Own resources 


- SALDOS MÉDIOS 
* Average balances 


A 1948 Ra 
gas LE AS RE PP APARENTE 


e SALDOS EM FIM DE MÊS 
— End-oj-month balances 


1949 — Janeiro ais E o R O ae oa 
Fevereiro 
Março ....... Ea eta of 
de jo co UR 


Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro ..... 


1950 — Jenetro FA MARE Aa o 
: Fevereiro .... 

IATÇO! É nisieio sinais pa ; 
UT E po NR DA 


Setembro ..... 
Outubro 
Novembro 
Dezembro ...... 





End-oj-month balances 


1949 — Janeiro ........ 


SBBBSs 
sgsass8 


Outubro ... 


e sa sa pa ga pa CO CO CO 


1950 — Janeiro ........ 


JUNHO siga dede: 


« Sp a O a a a 





BANCO DO BRASIL 


RESERVAS 
Reserves l 
CR$ 1.000.000. 


t 














Fevereiro ......c...... 


een anta. 








Bo: 


om toepata 


O 00 00 00 5 Po nba via pia CO ph pa 









SStsasnas 


S NM 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


Ce ce cananeus 


Pos ADED 66 
— 1943 
— 1944 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1949 — Janeiro .......... 


BANCO DO BRASIL 


EXIGIBILIDADES ORDINARIAS 
Ordinary Liabilities 


Cr$ 1.000.000 


Derósrros 
Deposits 


EOVEPOITO: io sis op din aaA or 


ENTER ra leiaa o pia a o qua 


Setembro ... 
Outubro .... 
Novembro .... 
Dezembro ... 


Janeiro ....... 
Fevereiro 

- Março . 
Abril. 


Agôsto E 
Setembro . 
Outubro .. 








EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1049 — Janeiro .....cccesessos 
- Fevereiro 


TD dat 
MERIO 2 nei es AE RR 


Junho 
Agôsto 





ua. 


e... 


Setembro 


1950 — Janeiro ......ccccee. 
Fevereiro 


esa. 


RONNREDDO. asa» +.0 00 
Dezembro mmrennasnars 















det qr pra a O pra prá 
qIIDOUm 
SSaCEgasEs 


va 
1.495 24.912 E 
1.532 28. E 
1.588 25.811 
1.663 26.345 ; 
1.707 26.034 
1.705 25.796 “A 
1.708 26.016 ad 
1.686 26.472 
1.674 26.979 
1.595 28.232 vg 
1.690 29.198 
1.710 26.898 ' 

1208 
1.634 29.201 Re 
1.614 28.865 , 
1.650 28.564 
1.659 28.261 " 
1.698 28.360 
1.665 32.674 . 
1.754 29.101 A 
1.662 28.314 E: 
1.677 30.343 
1.720 29.105 a 
1.540 29.111 





DEPÓSITOS 
Deposits 


19la 192 19h5 29h 19h5 1946 1947 1948 A9h9 1950 





Public entíities 
and banks 


eee. 


(*) — Inclusive depósitos a prazo. 
Including time deposits. 





SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1949 — Janeiro 
Fevereiro 


Setembro ....... 


Outubro 


Novembro ....... 


Dezembro 


Janeiro 
Fevereiro 


Agôsto . 
Setembro 
Outubro 


Novembro ...... 
Dezembro ...... 


sora 14 RA 


BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS A VISTA 
Demand deposits 


Cr$ 1.000.000 


PúBLICO 
bh Public 
entitics 


g. 


RANAANINIINIAIS 


. 


22. 
22. 
24 
24 
24. 
24. 
24 
24 
25 








— 1492 & 


BANCO DO BRASIL 


DEPÓSITOS A VISTA DE ENTIDADES PÚBLICAS 
Demand Deposits of Public Entities 


Crê 1.000.000 


TESOURO ESTADOS E : 
Perríonos NACIONAL MUNICÍPIOS | ATTARQUIAS DEMAIS 
Periods National | States and | Autarchies | Others 
Treasury aa 


SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1949 — Janeiro ......... 
: Fevereiro 


“O = ida 


DANDO AIDAN 
INSERE 


Agôsto ..ccse.. 
Setembro . 
Outubro .. 
Novembro ..... as 
Dezembro 


Janeiro .. 
Fevereiro 


o 
[=] 
pa 
ae 


sh 
a 


a! 
ES 


Setembro .. 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


SNS NNG a 
gere 


WO SOS 
RR 





AMN NAO == tei= Di Di ONU 


o 


Ses  SEBESDANEIS  asasassanass 


dm dir 0 e e e e e OO et daria ANA 


: BRBSSSES 


SONIC ON 09 ct et et CD AO O Et DO 10 = 10 101) 


Novembro ... : 
DeNGAbIO * ccssanasses caco 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 





DEPÓSITOS DE ESTADOS E MUNICIPIOS 
State and municipal deposits . 


Cr$ 1.000.000 


Estados 'MuNIcíPIOS 
States cd 


"SALDOS EM FIM DH MÊS : 
* End-of-month balances 


A990 == ITEMENPO 6. eco son o candásioo 


Fevereiro SEA A 
Março idoinaia ninlinto o oa aim is 6 
Abril Eb e Ra 
NRO oe lo 0614 so mi na pio 
Junho .eseseeereeeraceeess 
pre OEA 
ABÓStO .eccitinererraseão 
Setembro ....ecserssneceai 
DROMEOEo sines tosse acima 
Novembro ua pio te male 


DEZERPro É mo elalsionniaio po 6 








s* 


SERESSBEES 


rins 


bi ad judo 


BRBSSIEISES 


EFasEsSISIES 


pis ha 


o 
pur 
o 


Ses 





Prsmapaioa tocados 
ERBESSSunsEs 
NISSJISISIIII 










pá goto Coto papa 
BSEBsdases 


E gua po EO Ha pia GO CO CO CO CO 69 


sua3s  SaprEssagans 


DD fe rt fp fot NS ft qui aê cê it pat 
EB 
— 
a888u88 
> 


E 
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SALDOS MÉDIOS 
Average balances 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End-of-month balances 


1949 — Janeiro 
Fevereiro 


Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Janeiro 
Fevereiro 
Reno. 
Abril . 


Agôsto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


BANCO DO BRASIL 


EXIGIBILIDADES EXTRAORDINARIAS 
Extraordinary Liabilities 


Cr$ 1.000.000 


CARTEIRA y 
DE Pd RE aos 4 
emnscoun: 
' Department. | special Bank 


o É Office 


: ei 


SERSES 


E 


o 
Cora 


EN a 
Re 









E rr SO SR SIRI CA DR o A pr dO e as 


o RS NE PE cncese rena casos nuas sa 


MDA cn aa sd ds so E E RREO o SER 


Ra AR Ge 6 o co eba ARS 


) 
À 


o 


OMS "= TOMADO va cce tup ado bas de pos aa à 
Fevereiro 3 


een een ee... 


neseen cnc esananacana arcar 


Março 
MED Sosa o de pie de o ms é » os 





BSBHaSaISSEE SEEZFERSES 


SSSEESSSSESE 






BBBBessagess assEEssSa ss gôsasBiêas 
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BANCO DO sad ci 


COBRANÇAS (*) 
Collections * a | 
aid for É U E AR é o. 
e | TOTAIS ANUAIS PA 
- Annual totais. A RE 






VALOR BELA bi 
Value ao, 


Cr$ 1.000.000 















QUANTIDADE 
Quantity 


1.000 















JOBRANÇA COBRANÇA | 







COBRANÇA COBRANÇA [3 
k SIMPLES CAUCIONADA ToraL “SIMI CAUCIONADA | | ] 
A TR Single Collateral “Single Collateral | | TOTAL 
EA =, collection collection collection “collection 


1.858 |: 
1.601 
1.762 "| 


“2.418 
















2.206 
4.309 
4.733 
6.110 
7.894 


8.086 





(*) Títulos recebidos de clientes. 
Bills received from customers. 





7a 












ORDENS DE PAGAMENTO EXPEDIDAS 
Payment orders forwarded 


Years 


[acta o receae enem 2 corastai o 2 nos o merece memo o me oo] 











+ 
, 
A . 
4 
) 
. 


[38 72 7.958 
o 


1944 


RARE Det e PA DO, “uu 10.798 


“PRESSE RCE DPS Rs PRE 812 13.842 
DS PR E pa RSA À 850 17.474 mM 
RDNS ss | 17.023 

O RD IRRE a RA ss4 18.760 AM 
sata Tap Ad GRE E 907 23.031 l E É 





E 


QUARTA PARTE 


€ 
— PART FOUR 


Estatísticas Monetárias e Financeiras 


Financial and monetary statistics 








< 45 408 








PôsTO EM CIRCULAÇÃO ATRAVÉS DE: 
Put into circulation through the: 





DATAS 

Dates 
DR oia 5.574 1.000 3 6.637 
PA 8.230 — dg ão 8.230 
Co A PARRS E Sn 8.215 2.700 [o 10.975 
+ PR fx 8.197 6.200 [e] 14.457 
O APAE 12.641 4.829 [1] 17.530 
o TAPETE PR 17.061 2.869 560 20.490 
O es A AT. 19.216 619 560 20.395 
Ms a sáçec dba 19.165 1.350 1.178 21.693 
im PIER Ne A SN 19.114 8.750 1.178 24.042 
ODOR sat casáe o 19.074 10.950 1.178 31.202 
1947 — Março...... 19.284 519 580 20.363 
Junho...... 19.266 519 560 20.345 
Setembro... 19.232 519 560 20.311 
" Dezembro..| 19.216 "619 550 20.395 
1948 — Março...... 19.205 e 1.178 20.383 
Junho...... 19.196 e 1.178 20.374 
, Setembro.. 19.179 pah 1.178 20.357 
, Dezembro...) 19.165 1.350 1.178 21.693 
1949 — Março...... 19.150 880 1.178 21.208 
Junho...... 19.139 1.290 1.178 21.607 
Setembro 19.123 2.890 1.178 22.691 
Dezembro..| 19.114 3.750 1.178 24.042 
1950 — Março...... 19.104 3.250 1.178 23.532 
Junho...... 19.094 4.550 1.178 24.822 
Setembro.. 19.083 8.450 1.178 28.711 
Dezembro..| 19.074 10.950 1.178 31.202 


p= 
cula 


Fontes Caixa de Am — M 
Í jo ee agão Inistério da Fazenda. 


Sources 


(*) peço ir a apenas as 
lançadas em circulação. 





e a e vvvrrnados 


4 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 


« 





6.647 

8.238 
10.981 
14,462 
17.535 
20.494 
20.399 
21.696 
24.045 
31.205 
20.367 
20.349 
20.315 
20.399 


20.387 
20.378 
20.361 
21.696 


21.211 
21.610 
22.094 
24.045 


23.535 
24.825 
28.714 
31,205 





cédulas. Não temos dados disponíveis quanto às moedas metá- 
the paper currency only. No data available relating to metalio coins put ínto cir- 
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BRASIL. E 


MEIOS DE PAGAMENTO 
- MONEY SUPPLY 


SALDOS EM FIM DE ANO 
End-of-year balances 


Moma E PODER 
MOEDA ESCRITU 
O feia o the Bank money 


by » ; : H Ro 19 . 
De à PPB 9. 15.028 


RR ssa, 


(*) Dados provisórios. 
Provisional data. 


Fontes 1 Caixa de Amortização — Ministério da Fazenda. 


18.725 
28.437 
35.708 
41.490 
46.657 


50.138 


53.920 


60.498 
! 


“80.011 


ÍNDICES DO TOTAL 
Indexes of total . 


1946 = 100 


Sources S Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 





Keios. de Pagamentos . 
Total of money supply "N 


-. 
= 


rá Pd 
4% Moeda Escritural 
Vá Bank Money 


& Moeda em poder do público 
Money with public 





BRASIL 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO EM PO 
MONEY IN CIRCULATION WITH THE PUBLIC 


x 
* SALDOS EM FIM DE ANO y 
End-of-year im 


“Cr$ 1.000.000 


MOEDA EM PODER DO 
Mona | EM CIRCULAÇÃO ? NOS BANCOS. PÚBLICO 
pena in circulation | Sa + toith Rania Money id the. 
public. 


do Dé 


(*) Dados provisórios. 
Provisional data. 


Fontes 1 Caixa de Amortização — Ministério da Fusenia 
Sources $ Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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- 














...... eee eee ns nn a 
EEE EEE 
eee ane n en an. |o 


encocusrcer ease sc oca socos sue] 
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65.723 — 10.853 54.870 





CAS 


(*) Dadns provisórios. ) 
Provisional data. 4 E 
É 


(**) Depósitos, no er do Brasil, de Bancos e da Superintendência da Moeda 
e o. 


do Créd 
ank deposits and those of the Superintendency of Currency and Credit Res 
with the Banco do Brasil " ia 


pi mes : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL |. 


RESERVAS-OURO (*) 
GOLD-RESERVES 

'SALDOS EM FIM a ANO 

End-of-year balances 


QUILOGRAMAS 
Kilograms - 
No FunDo 
“MONETÁRIO: pt A 
INTERNA- DEMAIS INTERNA- DEMAIS - 
CIONAL - RESERVAS CIONAL RESERVAS. 
In the Inter- Other [In the Inter- Other | 
national reserves national reserves 


Monetary Monetary 
Fund “Fund 


62.103 62.103. - 1.319.419 | 1.319.419 
102.043 102.043 | 2.243.485 2.245.485 
225.659 | 225.659 À 5.102.881 | 5.102,881 
292.529 292.529 | “| cms | elos 
314.600 314.600 | - 7.115.096 1.115.096 
314.881 314.881 “7.096.890 | 7.096.390 | 
aussi | 314.881 7.096.396 | 7.096.596 
281.606 314.918 693.473 | 6.403.686 | 7.097.159. 


314.881 |- 693.473 | 6.402.934 | 7.096.407. 


281.569 | 314.881 693.473 | 6.402.934 | 7.096.407 


(*) Pertencentes ao Tesouro Nacional. 
Property of the National Treasury. 





oi * A ae a IP DM a doa 
ri + 4 e “ d 
EE as r IA, a so Pés A 
é E y 4 F h ed 4% Te pçs E “e ya ti : 
, pn ' po aa desde ss ta ' 
a cg Ra E. 
pa PEER rr | “A 
4 ai 1 é á á 
R — : 
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ComPRA DE Ouro (*) 
Purchase of gold 




















Preço MÉDIO DO 
OURO FINO NO | 
- Preto Ber 
DE OURO FINO verage prico 
ai E resegerr op À Ye soa . 
aneiro e 
VALOR 
País Value 
Purchase im the country 'TÓDAS j 
Cr$ 1.000 | Cruzemos por 
Abroad au CRAMA 
purchases Cruzeiros per 
Other sources | 'TOTAL , gs 
DR date ds em 4.483 2.838 7.821 9.762 17.083 395.934 | * 23,62 
, P 
| 1942 eee] 5.468 1.657 7.125 32.817 39.942 924.066 | 23,32 
1943 ..c......... 4.599 352 4.951 118.667 | 123.618 2.859.396 23,19 1/4 
O UBM eco oo] 4.505 41 4.546 62.325 66.871 1.524.942 22,83 1/2 
PD 2 2.065 | 22.36 25.328 570.362 | 22,70 
; o RE PP 549 8 557 9.015 9.572 215.903 22,4124 
| 1947 PREREEEA — o 0 mus 0 8 20,8176 
DO sodsusáceaso 36 1 3? — 37 763 20,8176 
DO ea res éo « —— — im — — — 20,8176 
DO Sopas sá censo mê — — — — = 20,8176 





(*) Com efetuadas pelo Banco do Brasil, como agente do Govêrno Federal. 
Purci made by tho Banco do Brasil, as agem o the Federal Government. 





E addadis a E ar o Matoso, D+ A EE q MD qr. 
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BRASIL 


CURSO DO CÂMBIO, 


EXCHANGE RATES 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Averages based on daily quotations 


EM CRUZEIROS POR UNIDADE DE MOEDA ESTRANGEIRA 
In cruzeiros per unit of foreign currency 














ESTADOS INGLATERRA gui 
UNDOs nã TIN TUGAL UÍÇA 
United topos | Ra CO | onto RR 
States 
RAS US so] “I9B 79,86 1/8 4,67 3/8 0,79 13/16] 4,62 3/4 8,99 15/16 
REGRA Et cesso) 19,86 79,58 9/16] 4,66 ,80 5/8 4,63 7/16] 1041 13/16 
RAS o 0... .0] 19,63 1/4 | 79,58 1/2] : 4,87 1/4 0,80 3/8 4,68 10,46 1/8 
MR 0 .--] 10,08 9/8 | 19,22 1/4 4,92 13/16] 0,80 4,67 9/16] 10,56 7/16 
TES «| 19,50 78,90 4,89 3/8 0,79 5/8 4,66 3/8 | 10,85 1/8 . 
TELE ça o RR -| 19,4228 78,2839 4,8153 0,7958 4,5679 11,0133 
CC ABEAT.......o ooo ee] 18,78 75,4110 4,6494 0,7642 4,3956 10,3311 
18,72 75,4233 4,2755 0,7611 4,3785 9,5365 
Elm” 18,72 69,6831 8,4572 0,7339 4,3738 7,9842: 
RRNODO: o -cchoom»»o] 16,78 52,4160 1,8669 0,6595 4,8784 7,2210 
1949 — Janetro......| 18,72 75,4416 3,8858 0,7600 4,9746 8,4264 
Fevereiro....| 18,72 75,4414 3,9204 0,7604 4,3744 8,4326: 
Março.......) 18,72 75,4416 3,9186 0,7603 43743 8,4321 
Abril....... -| 18,72 75,4416 3,9184 0,7599 4,3740 8,4334 
Maio...... col 48:72" 75,4282 3,9184 0,7600 43739 8,4324 
Junho.......| 18,72 "5,4340 3,9184 0,7586 4,3738 8,4324 
Julho.......| 18,72 75,4971 3,9184 0,7591 43738 8,4324 
Agôsto......) 18,72 “T5,4416 3,9185 0,7583 4,3738 8,4324- 
Setembro....| 18,72 15,4416 3,9184 0,7535 43735 8,4324 
Outubro....| 18,72 52,4160 2,0835 0,6582 4,3637 7,4716 
Novembro... 18,72 52,4160 2,0835 0,6604 4,9714 6,1793 
Dezembro...) 18,72 52,4160 2,0835 0,6583 4,3849 6,2729 
— Janeiro......| 18,72 2,4160 2,0835 0,6581 4,3857 6,4907 
a Fevereiro.... 18,72 ro — 0,6580 4,3917 6,8859 
Março.......| 18,72 52,4160 2,0846 0,6575 4,3918 7,0910 
á Abril........) 18,72 52,4160 2,0846 0,6600 4,3946 7,1409 
Maio........| 18,72 524160 - 2,0846 0.6612 4,5385 6,9483 
Junho.......| 18,72 52,4160 . 2,0846 0,6581 4.3806 6,6714 
Julho..... «| 18,72 52,4160 2,0846 4 0.6601 4,3503 7,1386 
po Agôsto......) 18,72 52,4160 2,0846 0,6594 4,3473 7,8304 
Setembro...., 18,12 52,4160 a 0,6602 4,3318 7,5293 
Outubro....| 18,72 52,4160 1,3765 0,6604 4,3294 7,1682 
Novembro...) 18,72 52,4160 1,3618 0,8610 4,3298 ",4058 
Dezembro...| 18,72 52,4160 1,3400 0,6595 4,3697 8,3510 





» 


Fonte : Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro. 








ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CAMBIO 
NATIONAL BSTATISTIOS OF EXCHANGE OPERATIONS 
"MOVIMENTO GLOBAL DE 1950 
General turnover of 1950 
Cr$ 1.000 





ATIVO 
Assets 


Passivo SALDO 
Liabilíties Balance 












I — ExroRTAÇÃO E IMPORTAÇÃO — Exports and Im- 



































ports 
De entidades privadas............cceeemereses 26.066.352 | 18.200.915 | + 7.865.437 
De entidades oficiais ............... am Es cabos 22.613 2.952.981 | — 2.930.368 
Serviços ligados à Exportação e Importação. 233.021 649.098 | — 416.077 
PEER: Sto SUR nm ch a co à o nim di 26.321.986 | 21.802.994 | + 4.518.992 
KI — Serviços —' Services ) 
Transportes e comunicações...........ez..m.» 257.993 1.063.806 | — 805.313: 
Soguros € TBMMOQUIOS....csecensscerassesedocos 16.052 24.798 | — 8.746 
Bancários .....ccemeeo Ritos Ava ab qui irado paia 61.488 45.441 | + 16.047 
Viagens 6 UONAtIVOS..Sscosccssersepaanosocasio 23.933 142.737 | — 118.804 
Dnit RR à mm Cunario cvs piimascds puedo gos 4.297 218.321 | — 214.024 
Hendas da capitais. cicssscsos casesacorecocecos 4.594 873.267 | — 868.673 
Noraantantaia E sarssepnar nec oca se can o cotutam 196.641 2.457.132 | — 2.260.491 
DIVersos ..ccccoscccesceso coco score rcrcessossss 71.615 470.394 | — 398.779 
Total. -e.cssssesussonrososcscssa sons cosa nas 636.613 5.295.396 | — 4.658.783 
NI — Carrra, — Capital 
Migração de capitais estrangeiros............ 251.364 155.658 95.7 
Migração de capitais nacionais............... 14.618 73.647 sa Ep 
Movimento não especificado de capitais...... 50.006 202.550 | — 152.544 
Chtmbis MAD) qesanoo cavecss cc osisescav ae cn ci 2.637 21817 | 4 820 
Total. .cessemsestconss co seco cannca caso soros 433.672 | — 115.047 
IV — Ouro — Gold 
otas devidas pela produção de ouro no pais 
e 2. licadas e orme qo Dec. 24.195, de 
Cone nero aoaa sesess a n aaa ro 838 qa 
Ouro adquirido na forma da instrução n. 27, 21.658 
de 12-1948, da Superintendência da 
Moeda e do Crédito eccoccconcnoncss asas di + 17.129 
DR iu dead quest o au ui bo o AN 21.838 | 4.709 
V — ArgITRAGENS — Arbitrage....... cabecadaquesuas 2.325.898 pia 
VI — CANCELAMENTO DE OPERAÇÕES DE EXERCÍCIOS ANTE- 
rIORES — Cancellation of operations relating 
fa - QUO: POMADA suecas cacssosisunianan ias 61.336 | 25.361 
VII — Swaps E OPERAÇÕES SIMBÓLICAS — Swaps and 
symbolical operations 
Swaps, inclusivo JUros «ecccescrcostrcsese cics 99.098 | 6.026 
Operações simbólicas para efeito de regula- 
rização de câmbio........ O enaas on o uaá sa 75.606 | — 1.490 
OBABçEs «os é do decusmio am erra disto «co 174.704 | — 7.516 
VIII — OrERAÇÕES ANTERIORES A 16-11-1948, LiqUIDADAS 
EM CRUZEIROS, NOS TÊRMOS DO CONVÊNIO ARGEN- 
TINO-BRASILEIRO — Previous operations to No- 
vember 16, 1948, which were liquidated in 
cruzeiros, in accordance with Argentine-Bra- 
NG AJTOOMADE ..cconnsanscssuesicisosárações 1.290 | + 14.270 
ToraL GERAL — Grand total.........c.u... .888. 30.117.128 | — 278.154 
ES SS EST TT 
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BRASIL 
CAPITAIS ESTRANGEIROS INVERTIDOS EM FIRMAS COMERCIAIS, 
COMPANHIAS E SOCIEDADES DO PAÍS, REGISTRADOS ATÉ 831/ 12/50 


FOREIGN CAPITAL INVESTED IN BRAZILIAN BUSINESS AND ENTERPRISES, 
AND REGISTERED AS OF DECEMBER 31, 1950 


EM MOEDA ESTRANGEIRA 








In foreign currency 






EM MOEDA VALOR TOTAL 
PAÍSES CREDORES EQUIVALÊNCIA NACIONAL EM CRUZEIROS 
* Creditor countries VALOR EM MOEDA EM MOEDA “In national Total value 
: ESTRANGEIRA NACIONAL currenciy in cruzeiros 
Foreign currency Equivalency ; y 

value in national 












EM o ay WU TUNA 


currency 


DES AR A DR EO RP SAS RAR TRE O RO E RESTA Doo) 





88.779 


Alemanha — Germany ......e.me- = Ee 881.779 
Américo do Norte — U-5. of uss 389.651.614 | 7.294.278.222 | 10.497.709.030 | 17.791.987.252 
“Argentina — Argentina .........| M$N 1.047.807 1.404.062 61.729.848 63.133.910 
Austria — Austria ...ccmecerses Mi RE - 2.0 | 217.041 
Bélgica — Belgium ....... cecceree| Fr. Blg. 64.725.253 24.453.201 785.947.641 810.400.842 
End — BOlivIO e semesees osso ni ao E . 427 | 4.287.787 
Neo Oito S,o cs evossa PORRA Ee =— 3.097.149 3.097.149 
Dinamarca — Denmark ....ccc... — — 7.206.733 7.206.733 
Equador — Ecuador ....... fio (ninjas — — 4.009.840 4.009.840 
Espanha — Spaim ..ccccrseerceros : — — 7.441.603 7.441.603 
França — France ............ cc] Fr. Fr. 173.420.310 9.277.986 806.143.816 815.421.802 
Holanda — Holland .....wes..mm.| Fls. 5.769 28.349 46.500.761 46.529.110 . 
india — India ..oceesserersssos EE — -— 21.997 21.997 
Inglaterra — England ........ | £ 38.434.205-10-10 | 2.014.567.319 | 2.353.827.554 | 4.368.3M4.873 
CERA LADO e innspenenapcio po pao — — 16.733.845 16.733.845 
Luxemburgo — Luxembourg .... — — 20.674.913 20.674.913 
' Noruega — Norway .........u ne — — 823.716 823.716 
Peru — Pery .cccenseovpsovosinotoa — — 269.704 269.704 
Portugal — Portugal APIS do SA o SiS 13.091.704 8.603.867 117.441.816 126 045.683 
Buécia — Sweden ..cccccmerrersoo| SW RF 2.906.522 10.524. 224 .54.520.186 65.044.410 
Suica — Switzerland ...cc.cccees. Fr. Sw.  11.100.383 48.793.953 201.500.032 250.293.985 
Tanger — Tangier ..cccceereres — — 5.812.573 5.812.573 
Uruguai — Uruguay ...wcc......| OSU 639.934 5.829.481 721.357.904 727 187.385 
Diversos — Miscellaneous ....... — — 327.000 327.000 
Total, ses presos 9.417.760.664 | 15.718.484.218 


25.136.244.883 0. 


pá 
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BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


SALDOS BM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
End-of-year balances ( 1,000,000) 


a) 


Deprósrros 
Deposits 




















Decasito ape de Ro ag Sl pum 
Eb Da EiriDaEs Pg Do  PÓBLICO a a Grana Total Drama Cod 

Governments ANCOS TOTAL with other 1946 = 100 

aná publi | Banks | mafoiduals Danha 

departments o ) 
BRO ss io nó : 1.510 1.118 2.961 5.589 10.943 16.532 34 
CO ERRA a 2.058 2.272 3.578 7.908 13.633 21.541 44 
RARE 5.871 2.497 4.830 12.698 18.872 31.570 65 
1944 .... 6.315 8.421 6.151 15.887 23.816 39.708 81 
ra RARE RR 7.235 3.460 7.447 18.142 27.144 45.286 93 
o PRESA 6.527 3.630 8.179 18.336 30.432 48.768 100 
DM rn sav oo Es 7.902 -4.223 8.081 20.206 31.603 51.809 106 
DM ga ques qe cio 10.703 4.872 7.986 23.561 33.657 57.218 u7 
0 RN e 11.860 5.261 9.777 26.898 37.128 64.026 131 
RO (9) nccos 15.473 6.629 6.804 28.906 55.894 84.800 174 


b) Empréstimos 
Loans and discounts 


os DO BANCO DO 
Loans and discounts made by the Banco do Brasil 


| 
É | 


ANOS A E a = Se É. das 
'NTIDADES BANCOS 

Years PÚBLICAS Ao PÚBLICO Loans and | TOTAL cu. Indexes of 

To Govern- | A BANCOS | To business TOTAL discounts |Grand tota grana” total 





To Banks and 
individuals 


(*) Dados om perto 
Source | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 


o 
4 

















o BRASTR A q 

“MOVIMENTO BANCÁRIO ko 

BANKING TURNOVER 
Deposits and Loans and discounts 


Rio ÍNDICES DOS SALDOS EM FIM DE ANO (1946 = 100) 
RE 4 Indexes of end-of-year balance (1946 = 100) 





Depósitos 


£ 
fu — Empréstimos 
e” Loans and discounte 





Cad 





1949 1950 





BRASIL 


MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


— SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1.000.000) 
O CALA — EnGofgar balihoos (Org 1,000900) 





Demais BaNcos 








ANOS Derósrros Topos 08 BANCOS 
Years NO AU banks 


MorDA CORRENTE| MOEDA CORRENTE BANCO DO BRASIL 
Cash in hand | Cash in hand | Deposits with ToTaL 


the 
Banco do Brasil 








406 932 1.118 2.050 2.456 

944 1.165 2.272 3.437 4.381 

678 1.761 2.497 4.258 4.936 

827 1.973 3.421 5.394 6.221 

839 2.374 3.460 5.834 6.673 

998 2.676 3.630 6.306 7.304 

O aan pio gu dos 1.053 2.464 4.223 6.687 7.740 
eU EO, 1.226 2.736 4.872 7.608 8.53 
DO ago eae ut 1.351 3.333 5.261 8.594 9.945 
MD ssnasa is 1.633 4.431 6.629 11.060 12.693 


b) Proporção Carxa-Derósrros (1) 
Percentage of cash on deposits 


ANOS Banco DO BRASIL DEMAIS BANCOS (3) 
Years . (2) Other banks 








nen en gr ex en ia =a 


GBNESENSS 
arJusaina 
RARRRRARAR 





Sonnronwwt 
RRRRIRRARRR 


a 
To ms 


A ESSE mo a Cn a 


(1) Proporção baseada em saldos em fim de ano. 
Percentage based on end-of-year balances. 


(2) Moeda corrente. 
Cash in hand. 


(3) Moeda corrente e depósitos no Banco do Brasil. 
Cash in hand and deposits with the Banco do Brasil. 


(4) Dados provisórios. 
Provisional data. 


ento. | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, 























red | São PAULO MINAS GERAIS o. e 
RI ESRGSE croo da» 5.089 1.554; 1.386 
PR NR es 5.950 1.789 1.595 
RR cs ori o 7.660 2.586 1.656 
CR Ny 10.169 4.052 2.038 
E A IA 12.144 5.043 2.490 
RMB cool y 13.281 5.583 2.849 
RD ql io, 13.817 5.729 3.063 
RR o 15.538 6.024 3.059. 
Rep PA a 18.648 6.997 3.656 
o PDP PA 26.609 8.27] ATO 


— da 


BRASIL 
MOVIMENTO BANCÁRIO 
BANKING TURNOVER 


EMPRÉSTIMOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (*) 
- Loans and discounts in the principal States 


SALDOS EM FIM DE ANO (CR$ 1, 000.000 
End-of-year balances (Cr$ 1.000.000) 


OD o 








ASSES SE ES Se 
SS STE E oem 





Ena Ee other States Au States 
BRA as os ra 223 1.231 15.894 
o HR 333 1.651 18.206 
Roe ga 411 2.365 28.757 
ORA PR EE Ee 660 3.695 40.107 
Á945 A Gs sto 946 5.043 43.860 
ADEGA: TRAD 1.214 5.668 45.276 
1947. Secenso A ess A 1.206 5.258 46.539 
1048. à osso p st RRE 1.385 - 5.782 51.309 
1949. Jos er ER 1.569 6.81 62.419 
1950(**)..... PA As 1.957 9.451 88.019 





(*) Inclusive ES Ri, feitos pelo Banco do Brasil a outros bancos. 


OUTRAS UNIDADES 


Inclusive of loans made by the Banco do Brasil to other banks. 


(**) Dados provisórios. 
Provisional data. 


Fonte 1 servico de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source $ 


'TÔDAS AS UNIDADES 





/ BRASIL 

k, MOVIMENTO BANCÁRIO 

+ BANKING TURNOVER 

» DEPOSITOS NAS PRINCIPAIS UNIDADES FEDERADAS (º) 
| O RESP (ER URI) 





1943 ) 
E Tea ER 14.268 13.435 3.536 2.240 
E ado AR 16.930 14.845: RR Es; 2.357 
E e A 17.055 16.648 4.934 2.680 
RR 19.072 17.310 5.095 2.181 
io 20.958 18.983 6.373 2.9 
so di 22.430 21.957 6.254 2.909 
1950(*8)...eecceeeoo 30.957 29.168 7.592 3.684 





pres PERNAMBUCO BAHIA FEDERADAS FEDERADAS 

ears k Other States AU States 
une ste ntoddi ado 4277 276 1.538 16.532 
DM eauunetnasêiaro 7.29 364 1.890 21.541 

, 0 RD, EDTA pp Nes 904 628 3.064 31.570 

, 

MMla ss cssncaásocos 1.285 3 4.166 39.703 

) 1945....... Maetéçh 1.270 8s3 4.784 45.286 
asas aa gd é 1.224 1.064 6.163 48.768 
MM panesdasada ala 1.484 1.093 4.997 51.809 
DM ese iai csr toco 1.690 1.353 5.890 57.218 
1949...... E pag a 1.842 1.586 7.048 64.026 
DO o so vssáua a 2.195 1.821 9.383 84.800 
SS EST DE TT e em e o e a 

É ; ( astasivo depósitos de bancos no Banco do Brasil. 

o of deposita of bank with the Banco do Brasil. 

(e) no es provisó 


Soure | Serviço de Estatistica Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 








BRASIL 


EM FIM DE ANO E MÊs 





ó K TÍTULOS ; 4 E 
PERrfoDos REDESCONTADOS EMPRÉSTIMOS ' 
Periods Bills redis- Loans “TOTAL 
counted 
DO hnsns ameno vos sens 1.040.399 — 1.040.399 
RE mo au lain'o no jm isio vio 0/0,5,0.0.5'0 6,5 56.552 -— 56.552 
MEMES o mino bjao (o /» uia s]6/00/0 0/6 bi0/5 00.0 1.185.741 1.599.900 2.785.641 
1944, ...cccrcrroe É 5 SEE 1.829.416 4.531.000 6.360.416 
1945... rec or ce coca nete 505.205 4.516.000 5.021.205 
e de CORN 3.109.374 15.325 3.124.699 
1947. sto 1.472.645 — - 1.472.645 
1948..... 2.477.382 -— 2.477.382 
1949....... E 4.807.740 — 4.807.740 
RR ndo ssoamo se 9.835.298 2.000.000 11.835.298 
1949 -— Janeiro................ 2.319.910 — 2.319.910 
REVETEÃrO é =. oo estopim o 2.204.253 — 2.204.253 
ME a sismos Seb ms 2.011.905 — 2.011.905 
ie RR SA 1.992.090 — 1.992.090 
| DR a 56 sra creo is io 0 mia 2.073.825 — 2.073.825 
g. RREO plo Dem so 0 6 o elaio ts 2.393.145 — 2.393.145 
DEAD E Cacio alagoas o a maio 2.833.321 fem 2.833.321 
MBOBLO ns se ssmsnnecncere 3.341.632 — 3.341.632 
NELEMBro cos om code r ca 3.448.610 =— 3.448.610 
AMEBUNTO: sonic ppa o szt> 3.506.932 fr 8.506.932 
- Novembro........... Es 3.569.694 — 3.569.694 
Dezembro. sc isasccoss 4.807.740 = 4.807.740 
1950 — Janeiro................ 4.636.934 — 4.636.934 
POVERCRD E ais isis brinde ns — 4.391.696 — 4.391.696 
ECO o jo onde mino 4.248.787 — 4.248.787 
ã 4.818.011 — 4.313.011 
- EM 4.712.843 — 4.712.843 
Artes cio RE AÇO AR 5.478.443 — 5.478.443 
” PACO SIS ADA SEM 6.403.174 — » 6.403.174 
o APOLO So bjo sao jojmis nu 0) nho bula 7.280.488 550.000 7.830.488 
"a Setembro ...sssessccss. 7.393.966 2.000.000 9.393.966 
nor : ORBODIO Pur ises ols er 7.803.104 2.000.000 9.803.104 
] Novembro... .s «cus eposo 8.120.539 2.000.000 10.120.539 
DezembrO- =» e oivin o /bye'o a 9.835.298 2.000.000 11.835.298 


CARTEIRA DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


OPERAÇÕES REALIZADAS 
Operations carried out 


SALDOS (Cr$ 1.000) 
End-of-year and end-of-month balances (Cr$ 1,000) 








PR snscstciiccttz<õíõíõçãieoo 





e e e e e e e e e e una en en nas. 


EEE 


e ee eee nn en aan een ne nn en na na us 
CEEE RR 


ee en na en nan en en en ana nu e e 


e ee nene e e nene een na na na ut 


OBD cocsstecoconpsconmnonoccrce nasce senso ceres rea pasena 





ES AD, + No 


De 


A diko 
- 


occssenes 


occrcnenesass 









vececeresa .. 





LBÃO, e sodr o Cine ca 
DUNHO iss bite /ouit 
EIULRO assis ciss isto cp 
ABOSTO cscaseo ssa 
Setembro ...cc. 
DUENDEO eramos o 
Novembro ....... 
Dezembro ....... 


Janeiro sosejnccos 
Fevereiro ....... 
MIATCO socsarcsooo 
CABRAL! O opisain o/a 00.0 
MÃO. cosinniconaes 
DUDHO Sessas ea noip 
JUIDO) sssterna sos» 
Agôsto .....cos 
Setembro ....... 
OURO essas 
Novembro ....... 
Dezembro ....... 


Aracaju (Sergipe), 


(Rio de Janeiro), 


00 nf» RENA JA ES OO 
SESSSSSEs 


. 


a 





BRASIL 


CAMARAS DE COMPENSAÇÃO (*) 
CLEARING-HOUSES 


CHEQUES COMPENSADOS 


Cleared cheques 


q] 
E: 
E 





(*) Compreende o movimento 'das Câmaras de Com 
Includes the turnover of the following Clearing- 


Belém (Pará), 





HEQ 
Average value 


BSESSas 


. 


o 
pá 


SESBSNNSAE 
Bê 


SESTEE 


Es 


. 


SVO 
SSSE 


Rena 


NS 


o 
ES 


ES 


jato 
[=] 


& 


BEBESCEENgES essspppssees 


SEs 


ensação - nas praças de: 


Belo Horizonte (Minas Gerais), 
(São ulo), Curitiba (Paraná), Fortaleza (Ceará), Manaus (Amazonas), Niterói 
Pôrto Alegre (Rio Grande do Sul), 
Rio de Janeiro (Distrito Federal), Rio Grande (Rio Grande do Eul), Salvador 
(Bahia), Santos (São Paulo) e São Paulo (São P ) 


Recife (Pernambuco), 








CAIXAS ECONO 
— FEDERAL Fem é fl 
q DEPÓSITOS E EMPRÉSTIMOS 
E ; Deposits and Loans 


E; SALDO EM FIM DB ANO 
cu à b End-of-year balances 





Derósrros 
Deposits Loans 








ANOS 
Years VALOR ÍNDICES VALOR ÍNDICES 
. Value Indexes Value |. Indexes 


f Cr$ 1.000.000 | 1946 = 100 | Cr$ 1.000.000 | 1946 = 100 


cocccesornossoscs cas esas 2.530 


a RE | RA 5.306 


ee a AD id E 100 4.117 


E 
E GO gu TA TE He 


Ea nda RA VA 7.898 wu - 6.889 


a 
g 


Dra «o RE do ca SP TM | 118 6.121 


Comcecerescecccasaneasess 9.127 135 6.978 


SEE RdBrEEeE 


E 


4 PEER Sp 28 ARDE 9.783 145 7.553 





(*) Saldos em 30 de 
Balances as at une 30. 


F 
prio . Conselho Superior das Caixas Econômicas Federais. 











, 
A 


” 
ROS a MS E 


h 
E 


vd 
a 
a 

4 








z 








— 172 — à E. do 


BRASIL 
PRINCIPAIS BOLSAS DE VALORES (*) 
PRINCIPAL STOCK EXCHANGES 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS ; E 
Value of marketed bonds and shares 


a) VALOR (Cr$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


ES TT SSI SSI TECIDOS OD CS DST sec 





TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS 
Government bonds PRIVADOS Topos os 
ANOS Private TÍTULOS 
ReR FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS reg id gi 
and | an (4 
Federal State Municipal aci shares. |U 





Á———————————————————e——————————————— e mem 


E Ra ONO “07 432 95 934 233 “1.167 
AE RE  U 462 127 913 393 - 1.306 
das. SA o] O BM 691 132 1.089 660 1.749 
A AA 523 420 “100 1.043 662 1.605 
1945. .cncsrons 814 435 63 1.312 529 — 1.8 
1946...........] 1.087 341 73 1.501 502 2.003 
BRLTES iaos oo 586 312 so “948 Cod: A RR 7! 
AR A 406 mo. 36 1.217 667 1.884 
DR A 388 1.169 39 1.596 “591  2ast 
BROS os 568 1.131 46 1.745 843 2.588 


b) INDICES (1946 = 100) ; 
Indexes (1946 = 100): 
CEA SS EESTI TT TST 

















TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS 
Government bonds PRIVADOS ToDos os 
ANOS ' Private TÍTULOS 
Years bonds “AU bonds 
FEDERAIS ESTADUAIS | MUNICIPAIS To and and shares 
' Federal State Municipal. NATAL shares 
DOME More aio iai o 37 à 7 130 62 46 58. 
1942, astris o /oinieio a 30 135,7 174 61 78 6 
1045 Dipo av ioioto - 34 173 181 7.3 | 131 87 
AMA oieee 48 123 137 69 112 80 
1940 vo meio ia 3 7 128 86 87 105 92 
1946... eua : 100 100 100 100 100 100 
1047. tm. ie ope ieteio 54 91 68 63 135 81 
1948,.1. iso oyotaloinia 87 227 49 81 133 94 
OA Sra io fole soiato sao 36 343 53 106 118 109 
LOBO: ejetooro =Inloto 52 332 63 116 168 129 


E E 
(*) Compreende as bôlsas de Rio de Janeiro, S. Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, Recife e 


tos, esta a partir de 1946. “HR s 
Tt Pa RO nlogie Exchanges: Rio de Janeiro, São Paulo, Pôrto Alegre, Vitória, 


Recife e Santos (this one from 1946). 








BRASIL 


FINANÇAS DA UNIÃO 
FINANCIAL POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


dá RENDAS E DESPESAS 
» Revenue and expenditure 


CS 











CR$ 1.000.000 imita 
eee me Indezes 
Rovenuo 1946 = 100 
Years D 
ears ESPESAS | RESULTADOS 
ExrraornI- | Tops as | Eupendi- | parances 
ORDINÁRIA NÁRIA RENDAS ture DESPESAS 
Ordinary | Extraordi- E 
revenue nary au Revenue ne 
P Pesenade revenue 
DL cccosreco : 3.750 295 4.045 4.839 | — 794 35 34 
o PRA SS 3.909 468 4.377 6.748 | — 1.311 ss 40 
1943.....00.00000 4.899 5.443 5.944 | — 501 47 42 
AMA. .ccoccrese. 6.509 857 7.366 4 |—. 85 6 52 
1945... .ccccsses 7.931 921 8.852 9.850 | — 998 q 69 
ADAB. ccccrco co 10.443 1.127 11.570 14.203 |— 2.633 100 100 
DR ement ema; 13.1 723 13.853 13.393 | + 460 120 94 
DB cs ccorses . 14.497 1.202 15.699 15.696 | + 3 136 111 
DDD. ss ceteccevo 16.417 1.500 17.917 20.727 |— 2.810 155 146 
o PAP 18.555 818 19.373 23.670 | — 4,297 167 167 





b) RENDA ORDINÁRIA (CR$ 1.000.000) 
Ordinary revenue (Cr$ 1,000,000) 


PATRIMONIAIS INDUSTRIAIS RENDA ORDINÁRIA 








ANOS TRIBUTÁRIAS DIVERSAS RENDAS 
Patrimonial Industrial . Ordinary 
Years Tax revenue TEVENHO revenuo Other revenue revenuo 
3.119 43 390 198 3.750 
3.348 88 257 236 3.909 
4.227 81 327 264 4.899 
5.631 164 380 334 6.509 
7.080 58 431 362 7.931 
1946 9.367 81 503 492 10.443 
A 11.667 222 542 ago 13.130 
12.150 34 563 1.440 14.497 
13.716 180 693 1.828 16.417 
1950 15.590 237 42 1.986 18.555 
O A 


c) RENDAS TRIBUTÁRIAS (CR$ 1.000.000) 
Tax revenue (Cr$ 1,000,000 









IMPOSTO DE IMPÓSTO DE 
IMPORTAÇÃO E | Impósto DE | SÉLO E AFINS | rypssro DE Ouros 
gs AFINS CONSUMO Tazes raio RENDA IMPOSTOS TOTAL 
ears Customs duties| Excise duties paredes Income tar | Other taxes 

and related br A 
= 3.119 
e 3.48 
cbadi 4.27 
2 5.631 
7 7.080 
8 9.387 
2 11.687 
s 12.150 
3 13.716 
3 15.590 





e 1 


BRASIL . 


FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERADAS 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES. 


Cr$ 1.000 t 


“RECEITAS 
Revenue 


x 


«Ae PPB Ta A À ARAMES — 3.189.575 RREO 5) 


RR se NR A o O 3.725.969 
MRE nes ccbsawena vibes ua ras vors — a04.040 4.348.419 
cod od AN 5.765.888 4 Co pasLs0s 
o So te RR RR | Ae sto são “7.042.254 q 
ta A RE 8.255.901 — Bste.0u 
00 iso ESA SR AR AR pe 9.001.545 * 10.463.399 
“o RA o O 11.188.240 2.875.294 
05 A RAR E TA 13.904.670 14.86.0660 


1950 (9) cecccecessersor eres soc corcscrcaosa —  15.587.036, Na d6.228.641 


(*) Previsão. 
 Estimate. 


pd Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da Fazenda. 
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BRASIL 
FINANÇAS DAS UNIDADES FEDERAD 
FINANCIAL POSITION OF THE STATES 
IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
Sales and Consignments Tamxes 
Cr$ 1.000 
ARRECADAÇÃO 
Collection Estimate 
UNIDADES JFEDERADAS 
States 
1946 1947 1948 1949 1950 
| 

AE "md a é RELATOS VASOO o Ad 27.851 27.229 34.251 40.507 34.000 
O VR POE ASR DA AA 57.737 64.994 59.068 65.657 71.500 
O SAS co ieeesenio CLERO her ps 22.010 29.889, 44.375 41.487 44.010 
NAO do no o é Sra Ci 20.256 “17.640 19.186 26.269 22.000 
DRA, a Saias Rss ga RR Dr 42.901 43.925 53.793 86.146 100.000 
Rio Grande do Norte ..... Ea 15.203 21.985 28.848 31.541 32.000 | 
O RIR, PIER PO NR RI Va ADO a 35.962 43.859 69.292 69.169 73.266 
a A REDE OVAR 113.036 129.590 189.706 239.336 250.000 
Alagoas ....... E SE CESSA rrop | 23.764 33.055 39.446 46.646 48.800 
Re SS A q DP 11.977 12.905 18.662 21.218 30.375 
DRE Rs AT cas reu ica é tdo 88.862 103.845 | * 193.570 |. 201.535 | 220.000 
Minas Gerais .....t.... ecc... 186.550 210.187 264.328 316.592 396.000 
Espirito Santo ...c......iccre. 35.528 31.726 51.480 92.716 72.687 
o da TODO panda eco cexunssss 162.523 193.234 277.280 324.266 342.000 
Distrito Federal ................. 526.148 551.861 607.825 | 1.201.176 | 1.290.000 
o RD NPR RR E DEP PDD 1.259.940 | 1.685.539 | 2.157.223 | 3.000.510 | 3.350.000 
A RA DR A 89.925 175.638 200.493 27.978 250.000 
Santa Catarias sacsecsesscse 61.355 94.025 104.978 121.226 140.000 
Rio Grande do Sul ............. 350.154 541.232 729.514 774.135 850.000 
alho Ca EE cd P acne dass 12.716 14.664 22.809 26.139 82.400 
O ARENS NARA DR A A 14.956 17.619 23.890 31.573 25.000 


— a em mr e 


7.065.822 


cescstcesrsos ca secc sas 2.159.994 | 4.084.608 | 5.190.017 





Fonte ) Conselho Técnico de Economia e Finanças — Ministério da 


Source 


7.774.038 





Fazenda, 





AA 5 


FINANÇAS DOS | 
"FINANCIAL POSITION OF | 


FAS 


“RECEITA - DESPESAS 
Revenu 


E * Expenditure 


Casa pa O RR 936.558 


DERRRRRRE O 252 8:00 1.002.319 
RAVES Ay Aa ERES ED DA 1.062.917 
RORPBIÇMER 4R 000 0 PAR 1.163.392 1.128.560 


BRRBRE E Sata 50 0 SE RENO 1.297.022 1.335.225 | 


PERA Ee a Bio o CORRA De DEDO mta 6 Po O 1.446.799 1.601.481 


x 


1.722.933 1.806.527 


RR ro a 2 1 2.236.338 — Bata 


Cats ai do PER * 2.850.508 2.367.631 (*) 


RIR bysin a qoda e lala ninfa» "e(0: [oro food pa ata (O o 3.491.965 (*) 


“O Dados provisórios. 
Provisional data. 


Fonte 1 


Source f Conselho Técnico de Economia e Finanças Sê uittérdo da Fazen da. 








































































À 6 PUBLICO FINANCES 
à DIVIDA CONSOLIDADA 
i Conso external debt 
CIRCULAÇÃO 
; Balances in circulation Ps 
l Limas o 
ANOS Pounds DÓLARES FRANCOS-PAPEL | FRANCOS-OURO FLorrns 
* Years sterling Dollars Paper francs | Gold francos Florins 
UNIÃO 
Union 
AGRS cSsasieuasra 101.082.237 158.121.545 272.908.462 229.185.500 a 
1942 . * 97.479.017 148.677.341 272.908 .462 229.185.500 o 
1943 . 96.480.497 141.525.645 272.908.462 229.185.500 Ea 
1944 . 83.955.485 125.303.025 272.908.462 229.185.500 Ea 
1945 . 78.372.419 118.380. 285 272.908.462 229.185.500 ma 
1946 . 74.104 :045 111.732.845 272.908.462 229.185.500 e 
1947 . 72.660.033 106.645.105 (”) (*) — 
1948 . 71.266.285 100.167.065 (*) (*) — 
1949 49.720.425 94.047.965 (*) (*) — 
1950 28.384.098 88.137.985 37.405.500 . 25.284.500 — 
EsTADOS 
States 
39.296.997 106.022.600 225.138.125 E 6.469.100 
j 38.547.944 101.429.100 225.138.125 EE 6.428.100 
38.142.900 92.552.500 225.138.125 — 6.428.100 
28.494 .622 73.010.200 225.138.125 — 6.428.100 
26.151.152 64.366.850 225.138.125 — 6.428.100 
! 25.509.451 60.978.450 225.138.125 — 6.428.100 
22.217.079 58.631.000 (*) — 6.428.100 
22.680.240 74.309.300 (*) — 6.428.100 
20.190.856 60.408 .550 (*) — 6.428.100 
19.170.637 | (***) 57.078.800 73.454.305 — 6.428.100 
MUNICIPIOS 
Municipalities 
Ds AQ SERRO 10.318.127 54.231.500 21.520.000 na pai 
TC RD 10.318.127 54.231.500 21.520.000 Ro — : 
: DE Sesc ts 10.266.427 53.967.500 21.520.000 E aa 
MA cal aariid va 7.090.007 41.604.750 21.520.000 E — 
TT RED E 6.479.223 36.601.000 21.520.000 e — 
TR PORTE 6.007.104 34.325.500 21.520.000 —e — ; 
Ê o Sape 3.946.525 32.993.500 (*) — Es 
! DM Copias oa 2.591.125 10.357.500 (*) — — 
RD sro nv os 2.561.785 9.598.000 (*) — — 
RO aee s Ss só Eça (**) 2.534.075 8.878.750 4.531.000 — — 
TOTAL 
O srs ad sra 150.697.361 318.375.645 519.566.587 229.185.500 6.469.100 
ça AS 146.345.088 304.337.941 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
OT Ea Gp 144 .889.824 288.045.645 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
MA sas 119.527. 114 239.917.975 519.566.587 229. 185.500 6.428.100 
DA essa atos 111.002.794 219.348.135 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
TT pg E 105. 620.600 207 .036.795 519.566.587 229.185.500 6.428.100 
ss PER A 98.823.637 198.269.605 (*) (*) 6.428.100 
TT NA RR 96.537.650 184.833.865 (*) (*) 6.428.100 
O E een ços 72.473.066 164.054.515 (*) . 6.428.100 
DR nana A dom óns (**) 50.088.910 | (***) 154.095.535 115.390.805 25.284.500 6.428.100 
(*) Dados não disponíveis, 
D not ble. 
(**) Exclusive £ 1.796.312, cuja liqui está sendo processada nos têrmos do Decreto-lei 
o nº 6.019 de 23 de novembro de 1943. 


Decree-law nº 6,019 of November 1943. 
Cm atueara USS 218.506,00 cuja Hanidação está sendo processada nos têrmos do Decreto- 


onto, | Conselho Técnico de Economia é Finanças — Ministério da Fazenda. 
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QUINTA PARTE 
E Estatísticas das Atividades Econômicas 


=”. Statistics of economic activities 
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ABSOLUTA E RELATIVA DAS UNIDADES FEDERADAS 
sm.  annensio ama CORN Uros of BOido 










ÁREA ABSOLUTA 















UNIDADES FEDERADAS Absolute area AREA RELATIVA Hs 
Relative area 
States 
km2 
» , 
CIOEDOTO cisestarisass do arado ne nb ass nie ÃO RA 254.163 2,98 
MANO cnan eds ca SAO E a sino eia er Cb AD A boa o 153.170. 1.80 
ACHAS urina ear ade neta ado cio 0 dh dp qa o cs 1.592.626 18,70 ) 
Lim. Amazonas-Parê (.cc.cecccccce cresc e» 3.192 0,04 q 
Tão “BRA a onto ckoranad ao devo so viva si cu NO aa — 214.316 2,52 
PAFÉ ccscescnsorecocecercornono sonoro ce rane serem 1.216.726 14,29 kh 
AMADA ceccoccorsesaseresorcorurecosentoca ro ssstaso , 137.419 1,61 
TERNO = x recados o tern ag ve bai ai da viii | 334.809 3,93 
o PPA A E RE a RE ERR 7 249.317 2,93 
CE RR SEO Rir DD SR jo a A Rr Da o 153.245 1,80 
Rio Grande do Norto....s.sescscersceceseerensess 53.048 0,62 y 
MR PE CR Di el Co 1 nal a SA RS 9 SS 56.282 0,66 
POCUS E a Dam Dunk A san sávesa Pq a cs dc o caad 97.016 1,14 
MEGA Coin es pe use ambas nro hos o Reno nd 28.531 0,34 
Fotento do Moto E Dae sessao cseas ” 0,00 
o Rr Pop Sa Tg SD RD A A 21.057 0,25 
DD atas» so nao des ea NO Rad Raid | Co 563.762 6,62 p 
MN QUERENDO Sons abas = bem à boo mia é RE Mo ea DS 591.975 6,83 isa 
Lim. Minas-Espírito Santo (*)................... 10.127 0,12 < 
DU Ca CR is a cena nded sc qups o o a edaa 40.882 0,48 - 
DE O MNA E pod orod a «Gm o cre Sentia dedo do oa o 42.588 0,50 Ê 
DN POMBA pis esos as cossan cessar 000 + « Aa 1.356 0,02 E 
RA E e na op 6 Roe dem o o DO 0 é a RR 247.223 2,90 aaa 
ESA Ai A io» q ide e cum a vovo 00 o DRA 201.288 2,36 « SRA 
Santa Catarina ....cccce.o....... PDR Do 94.367 1,11 apa 
o CER a ME puts => «a xs o cu óc exe | 282.480 3,32 a 
MELO CMN ua Espeto devera re cu caes cvs 1.262.572 14,82 Pre 
RR GRE E Sp asd co mito + ado f 622.463 7,31 A 
"a 
Se AR RS 8.516.037 100,00 A 
Z 
DES E E : 
(*) Zona de limite interestadual] a demarcado. fa 
Zone of interstate limit to Do demarontod. o. 
(**) Inclui as áreas dos Penedos São Pedro e São Paulo e do Alto das Rocas. ) 
Areas of rocks São Pedro and São Paulo, and Alto das Rocas are included. f 
(***) Inclui as áreas das Ilhas de Trindade e Martim Vaz. 
Areas of Trindade and Martim Vaz aro included. ç 
Fonte Conselho Nacional d 4 Brasileiro de Geo ia e Esta- 4 
FA ) arg o e Geografia, Instituto Brasileiro de grafia e 
1 
1 
> 
q 
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PR, POPULAÇÃO 
AL POPULATION 
Ro NUMERO DE HABITANTES 
DA Number of imhabitants 
Consua 
UNIDADES FEDERADAS 
States : pe 
1872 1890 1900 1920 1940 1950 (a) 
Ga BOLE cencinermbs o dedo Er se. Nai RO 37.000 bi 
MEN Eno Urca aços em “m o eso |  mo.T6s | 116.000 
Amazonas ........re. 57.610 147.915 249.756 363.166 439.008 | 522.000 
| Rio Branco ......... RN a ra am pi o uRaDOO 
ca ams.om |  aog4as5 | 445.356 | 983.507 944.644 | 1.148.000 
ARDE, Mr ste a Nro pio Eva to ata ar alia e 38.000 
Maranhão .......... 360.640 430.854 499.308 874.337 1.235.169 1.590.000. 
CS A A PR 211.822 267.609 834.328 609.003 817.601! 1.054.000 
ER para esses... 721.686 805.687 849.127 | 1.319.228 2.091.032 2.736.000 
Rio Grande do Norte| 283.970 |  2ems|  Másit| 587.185] . 768018] 986.000 
RN pareido sis... 376.226 457.232 490.784 961.106 1.422.282 1.735.000 
“a Pernambuco ........ 841.539 1.030.224 1.178.150 2.154.885 2.688.240 3.426.000 
> So AU 348.009 511.440 649.273 o78.748 | 951.300 1.106.000 
HERE Sli silo som ' 234.643 | . 310.926 356.264 477.064 542.326 “650.000 
ae Bahia cio) 1.379.616 1.919.802 2.117.956 3.334.465 3.918.112 4.900.000 
; | Minas Gerais ....... 2.102.689 3.194.099 3.594.471 5.888.174 6.736.416 7.810.000 
— Espírito Santo ...... 82.137 135.997 209.783 | * 457.328 750.107 871.000 
! À Rio de Janeiro...... : 819.604 876.884 926.035 1.559.871 1.847.857 -2.294,000, 
Distrito Federal...... 274.972 522.651 691.565 1.157.873 1.764.141 2.408.000 
São Paulo ........... 837.354 | 1.884.753 | 2.282.279.| 4.592.188 7.180.316 9.179.000 
Parado N 126.722 249.491 327.136 685.711 1.236.276 2.134.000 
Santa Catarina ..... 159.802 283.769 320.289 668.743 | | 1.178.340 1.578.000 
Rio Grande do Sul... 446.962 | 897.455 1.149.070 2.182.713 3.820.689 | 4.207.000 
Mato Grosso .....s.. 60.417 92.827 118.025 246.612 , 482.265 505.000 
BOiSs toi E ú 160.395 227.572 255.284 511.919 826.414 1.235.000 
Emap: ob RE «| 10.112.061 | 14.3338.915 | 17.318.556 | 30.635.605 |(b) 41.236.315 | (b) 52.455.000) 


(a) Dados provisórios. ! 
» Provisional data. 


(b) Inclusive a população registrada no Território de Fernando de Noronha e na rezião da Serra, 
dos Aimorés, território em litígio entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. 
Including the inhabitants recorded in the census of the Territory of Fernando de Noronha 
| and the region of Serra dos Aimorés, which is im litigation between the States of Mimas 
| Gerais and Espirito Santo. x 


| Fonte 1 TInstit ilei E, : 
DN adneo nstituto Brasileiro de Geografia e carta it 





USE POR 1 1 dA 


ESTRANGEIROS ENTRADOS NO PAÍS EM CARÁTER PERMANENTE 
Aliens admitted permanentiy 





! ANOS ALEMÃES | ESPANHÓIS ITALIANOS | JAPONESES | PORTUGUESES OvrTros 
, Years Germans | Snpaniards Italians | Japanese | Portuguese Others TOTAL 








o e PDA CA 1.429 2.507 21.930 8.732 7.800 so 

DRNRE da dis RE AR E 1.206 2.127 9.611 9:327 4.891 mes 

0a MR ep DORA ' 1.226 355 462 | 3.306 - 4.626 2.798 12.773 ; 

NO. cotivess as do | 4.042 1.150 2.46 | 4.557 | 1.417 9.965 saem. 
O RARE | 2348 290 1.882 2.524 7.435 4.909 1.88 
Raras sed | 1.95 174 1.004 | 1.414 15.120 2.981 22.688 
PENAS intavda 1.155 409 | au 1.268 11.737 3.469 18.40 -M 
— EE : 453 125 89 1.548 5.777 1.946 0.0: MM 

+ PAR RE À Ê 9 3 3 ds 1.317 1.052 2.425 y 

SAND É 2 9 1 am 146 1.150 1.308 ; 

DR gas sm casio pe 30 8 E. 419 1.141 1.608 dA 
RA ss 22 7” 150 E 1.414 1.478 3.168 
RG viga erga + 174 2u3 1.059 6 6.542 5.255 13.039 ” 
º RSA VPN : 561 653 3,284 1 8.921 5.333 18 758 
O E fiRe RR | 2.308 965 4.487 1 2.7%51 29.289 so.701 SEM 
o | 1,385 1.529 3.426 | 6 5.415 32.010 sm E 
DESTES SSIS SS TT TOS DA TA E E E eee at mae ie ram $ 

Des ) Departamento Nacional de Imigração — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. | 
“ 
É 1 
= 


+ 


— 8 at RA RS O oo RS a SS ss ada é E ASA did 














BRASIL 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
DE AGRICULTURAL PRODUCTION 


a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 








ProDUTOS g 

E pino 1946 1947 | 1948 1949 1950 Ea 
Café beneficiado — Coffee .... 917.318 947.489 | 1.037.465 | 1.068.283 | 1.078.642 É 
Milho — Indian corn ........... 5.721.372 | 5.502.548 | 5.607.477 | 5.448.879 | 6.161.643 po 
AEros a casca — pau 4 


o fe minto ota o a SR cecereco] 2.759.026 | 2.596.374 | 2.554.334 | 2.720.159 | 3.209.795. »º 
Algodão descaroçado — Raw cot- ] E 








» Cj atido jo o jorO a DD 1 e int o 377.767 346.715 319.584 395.969 | - 421.744" | 

Ag a açúcar — Sugar cane ..| 28.068.845 | 28.989.901 | 30.592.577 | 30.928.755 | 31.671.137 
pes a “Mandioca — Cassava ......vevs 12.224.793 | 11.844.510 | 12.454.823 | 12.615.735 | 13.134.531 
- Feijão — Beans .......ccecev se) 1.075.955 1.046.234 1.132.610 | 1.256.848 1.279.130 
e Trigo — Whedt "dmdtarnac meo? E 212.514 359.363 405.135 | - 437.506 519.261 
Batata inglêsa — Potatoes ..... 541.743 575.387 585.310 747.764 739.724 . 

Banana — Banana .......c.. 0...) 2.344,140 | 2.549.340 2.725.820 | 2.953.920 | 3.168.960 

as Laranja — Oranges .....ccuo. 1.048.429 1.056.011 1.218.871 1.188.180 1.244.641 

Jem Fumo em fólha — Tobacco (im ; 

a DE) sam ap 1o do fo poe A too a ei 119.225 110.889 117.627 114.504 106.373 
Cacau —-Cacão .seanasinim enter om 121.659 119.056 | * 96.910 133.376 128.601 
Caroço de algodão — Cotton seeds 744.086 682.924 629.484 779.940 “830.708 
Outros produtos — Others ..... 1.806.491 1.948.769 | 2.271.032 | 2.232.365 | 2.364.652 
RE OIATO «(p/o moura o/a mao fora é De it NO 58.083.363 | 58.675.510 66.059.482 








62.049.059 | 63.022.183 






b) VALOR (Cr$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 








ProDuUTOS * 
Products 1946 1948 1949 1950 (*) 
Re é 
COaÇÃO Café beneficiado — Coffee ....| 5.336.074 5.532.486 |. 6.450.919 8.485.763 8.739.471 
Milho — Indian corn ........... 4.087.778 4.390.117 5.249.030 5.693.309 6.434.001 
E ai = cg casca —  Umpolished 
ESPADA ERA A A AE IA 3.188.193 3.337.875 4.130.737 5.347.364 5.968.852 
Algodão descaroçado - — Raw cot- É e 
A SEA dep RE 3.167.910 3.254.568 3.484.369 | 4.774.228 5.086.835 
Pa ER acúcar — Sugar cane ..| 1.972.088 2.190.905 2.425.494 2.752.105 2.828.135 
Mandioca — Cassava ........ 20») - 1.955.667 2.070.326 2.357.570 2.695.590 2.796.596 
Feijão — Beans .....ccccccusees 1.387.732 1.760.126 | 2.719.235 2.388.483 2.416.534 
Togo n=— MEReRE Boss «o cisisaaonealo ço 378.322 930.726 1.622.937 |. 1.067.389 1.265.802 
Batata inglêsa — Potatoes ..... 721.596 1.016.573 1.068.420 1.100.773 1.120.628 
Banana — Banana ..... dO 537.513 637.484 754.380 885.393 949.926 
Laranja — Oranges .....ccreeus 389.894 442.689 567.790 585.203 621.225 
Fumo em fôlha — Tobacco (in y y , 
leaf) cepa TP IA pet END 616.911 614.131 615.293 630.336 603.891 
Cacau — Cacão .......ccrersuenas 419.055 790.074 629.722 615.707 595.422 
Caroço de algodão. — Cotton seeds 308.686 402.722 433.799 500.050 535.621 
Outros produtos — Others .....| 1.579.220 1.969.015 | 2.396.521 2: 440. 624 | 2.611.260 
a "POTAL oo sta goto ei va to EE RR 26.046.639 | 29.339.817 | 34.506.216 | 39.962.317 | 42.574.199 

















(*) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 


Guto | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 





















nto A ra 
dra A E, po 
Á aaa . 
- BRASIL - ndo 
r, o 
PRODUÇÃO EXTRATIVA VEGETAL “q 
EXTRACTIVE VEGETAL PRODUCTION x 
E a) VOLUME FÍsICO (TONELADAS) | E 
l Physical volume (metric tons) 
1 Mac 
Cêra DE a 
ANOS BABAÇU BORRACHA CARNAÚBA | ERVA MATE OurTRos da 
Yoars Babassu Rubber Carnauva Mate ES Tele ToTAL o 
war 8 A 
AE Masi rs 50.170 23.436 9.504 72.351 41.165 196.626 
| ME res di 43.107 29.761 10.719 66.272 59.079 208.938 
H O PR Op 71.758 35.088 12.583 72.941 76.601 268.971 uu 
DAE E seas 51.545 31.687 11.633 62.582 99.074 256.521 
o ER A 64.333 32.739 9.083 72.541 91.474 270.170 é 
o RPA AR 82.806 27.606 11.370 65.772 105.796 293.350 » 
t » 
| O pd RA A 0 m1.073 27.730 9.735 73.473 119.249 301.260 $ 
ê j Pk 
| b) VALOR (CR$ 1.000) k 
o Value (Cr$ 1,000) ” 
; E A E O TT e ee re ri ei — . e, 
Cêra DE pe : 
ANOS BABAÇU BORRACHA CARNAÚBA | ERVA MATE Ouros ” 
À Years Babassu Rubber Carnaudba Mate im TOTAL EL - 
) Wax 8 Ri 
| O VP tara 81.411 252.199 201.706 46.844 92.180 674.340 PES, 
$ ADE À 7 67.284 343.456 217.232 61.328 153.957 843.257 
p. O VAI RS 111.749 402.744 225.881 7.257 172.097 1.089.728 | 
. DN Fes cvtuiios 102.220 392 856 487.312 68.121 387.426 1.437.935 PE 
os PE PE E 180.307 402.135 837.036 91.876 323.207 1.834.561; 
E: os. Ei. 252.276 821.727 216.811 105.286 347.683 1.243.783 “a 
O DRA A ME Pu 187.979 341.365 210.740 104.135 354.664 1.198.883 - 


E SR E E TT TT et Te eo 





onte, Y Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 








“o | BRASIL. 


PRODUÇÃO PRIMÁRIA DE ORIGEM ANIMAL 
PRIMARY ANIMAL PRODUCTION 











9 a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
: Physical volume (metric tons) 
TOUCINHO, 
, BANHA E 

' COMPOSTO | LACTICÍNIOS OUTROS 
Anos CARNES Couros Bacon, Dairy SEBO PRODUTOS 

) =Enro Medts Hrides lard and | products tá Others 

shortening , 
(1) (2) (3) 
( | 
Segs 978.971 115.628 75.270 189.057 39.738 107.519 
asso] 1.016.069 |  116;071 65.982 . 188.695 41.662 114.491 
iereta é 949.104 121.053 149.961 187.080 | 44.963 127.134 

En e 846.967 106.650 167.887 170.175 B6.360 “102.245 
apa 788.076 89.924 193.940 172.499 38.133 09.678. 

TS - 789.975 98.432 178.776 183.486 33.947 109.822 

893.230 114.573 179.852 166.240 43.109 125.907 

946.424 122.097 175.206 191.615 Ro.178 140.956 

1.057.250 135.667 176.835 195.265 43.881 148.926 

1.104.571 139.807 172.697 223.885 42.057 154.227 





b) VALOR (CR$ 1.000) 
Value (Cr$ 1,000) 








TOUCINHO, 
so BANHA E a 

ee, COMPOSTO | LACTICÍNIOS OUTROS 

Ea ANos CARNES Couros - Bacon, Dairy SEBO PRODUTOS TOTAL 

A Fears Meats Hides lard and | products Taliow Others 

a j shortening 

o (1) (2) (3) 

1940........| 2.164.945 243.292 233.011 805.918 61.299 165.407 8.173.872 
ESA scams «| 2.415.104 266.395 259.545 368.063 80.461 198.360 3.587.928 
1040 veis «| 2.618.020 859.349 614.517 377.444 139.526 256.194 4.365.050 
1943 quo nto ja «| 2.855.794 360.656 840.797 490.879 | . 135.744 271.072 4.954.942 
1048. cido «| 3.863.306 356.347 1.151.199 588.185 200.748 - 350.837 6.010.622 
194B...c.me 3.918.469 406.670 1.175.454 760.866 156.570 488.430 6 906.459 
DEBE ano a or 4.920.288 549.489 1.517.765 878.178 248.499 * 666.363 8.780.582 
BRT a siso 5.738.654 “694.841 2.288.482 1.200.999 290.100 914.696 11.127.763 
NUA sis res óreio É 6.494.771 711.819 2.267.736 1.247.899 393.271 831.158 11.946.654 
GADO isto 7.318.401 753.178 2.100.733 1.531.351 303.557 999.694 13.006.909 


(1) Nos anos de 1940 e 1941 acha-se incluída a produção de toucinho dos matadouros municipais. 
In the figures for 1940 and 1941 are included the Municipal slaughter house bacon production. 
(2) Excluída a produção de toucinho verificada nos matadouros municipais em 1940 e 1941. 
Not included the bacon production of the Municipal sidughter-houses in 1940 and 1941. 


(3) Sômente dos estabelecimentos inspecionados pelo Govêrno Federal. ! 
e aa BR the production of the dairy establisnments inspected by the Federal Government. 
nte ia 


3 Source ; Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. | 


Ea ! Ed ) 
A Pa a EMO om eia 





1.506.173 
1.543.870 
1.579.295 
1.430:284 
1.882.250 | 
1.894.488. 
1.522.911 
1.616.476 
1.757.824 
1.837.244 




















MINERAL PRODUCTION 4 so 
o Je O,» A 

de 

” g” 

us h 

o coco 1.408.079 827.725 451.507 4.582 693.603 Sa 

o RR e.) 1.774.651 704.235 354.921 4.886 598.610 dg 

UM Deo sema 2.078.256 810.504 255.745 4.987 416.121 

TAGS ess nuas cmd «| 1.908.453 769.497 237.253 5.175 546.635 “A 
MM nas acao és a | 2.072.881 650.212 247.861 | 5.073 430.408 a 
MMA doom nop na «| 1.896.883 582.516 172.264 4.370 609.198 “a 
Mo cxempena «| 1.998.896 611.001 | 168.905 | 4.216 562.570 fa A 
a PP 2.024.989 1.297.543 164.002 4.051 781.333 ; 
aca RE PPP A | 2.128.858 1.887.777 231.417 8.707 805.632 “4 
Mad Sd 1.980.836 : | pa 4.131 | pé 
Ea 


b) VALOR (CR$ 1.000 


a 
; 
Value (Cr$ 1,000 3 
FERRO Po: 


di 
E 
o AT RERES a 94.559 20.693 50.664 107.705. 26.792 E 
o PRA PPA 127.778 20.564 37.363 113.742 20.305 4 
o DR ARM: 170.406 24.972 26.297 113.553 18.727 E; 
MME ils ssducçcs | 175.183 26.992 29.618 117.115 27.847 A 
e e A 220.598 19.988 26.996 121.410 94.484 É 
To PE E RS 231.540 19.266 12.737 105.047 64.125 A 
NM A cictise cães 274.314 25.828 16.610 111.475 52.167 É 
o pise rep +s 281.724 39.575 11.874 115.084 84.754 
MES. os Dr 376.616 91.076 23.626 140.450 88.252 
MRE. estadas | 377.614 En re 155.452 «dá ne 
(a) Quilos. 
Kilograms. 





PR BRASIL 
Pam PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
é INDUSTRIAL PRODUOTI ON 


ns : 
RE a VOLUME FISICO 
ig ç Physical volume 


ÍNDICES (MÉDIA MENSAL DE 1946 = 100) (*) 
Indexes (monthly average of 1946 = 100) 



















INDÚSTRIA e 
PESADA ENERGIA INDÚSTRIA | AÇÚCAR E esa 
Períodos Mao [ia Eine Arre 
“ o, j ] e. (À ” 
Periods ustry et dd Hi dá E and sugar production 
(a) products “—D) 
1 o ; y 
MÉDIAS MENSAIS 
Monthly averages 
TOME ma ntaro isa o viço Miro SSL a “87 83,2 104,0 88,0 
Gb Cri GE RENA 1 75,7 91,1 103,0 86,4 
SABRE O ar cá é ra e aa 100,0 100,0 100,0 100,0 k 
DAT oo pa tolo ora as ato oe 113,8 108,4 81,3 io 
DARI SR at oa 008 rea a O 133,9 120,5 93,1 130,7 
285542 DAR AR PSOL 1 O ARE 153,4 133,2 94,6 128,0 
ELES io vato! Vela ancioso 76 A Ra VÃ 190,4 140,5 99,7 128,3 
"1949 — Janeiro ....ccccceo. 130,8 128,9 1,9 120,1 
Fevereiro ........... 133,0 127,6 89,6 124,1 
Março ... a3 a 116,7 135,9 88,1 137,9: 
Abril 141,6 132,3 104, 228,9 
Maio .. 164,4 RSd O e 86,6 231,4 
TUDO) pás o sata o piora a 179,4 132,4 108,8 82,1 
BRMLLIRO JS isto nia s/tela 178,1 129,9 99,4 130,0 
Agôsto . 167,2 133,4 105,3 138,7 
Setembro . 160,9 136,2 109,7 197,1 
Outubro ... á 162,2 134,0 89,3 128,1 
Novembro censo 157,9 135,5 84,7 120,7 
Dezembro ..ssen e «aj 144,5 139,4 97,8 109,5 
(Of TAMICO 4 no cup sa 217,4 140,8 56,5 107,5 
Fevereiro ........... 201,5 140,3 79,0 117,4 
EBD la va mao io nim 181,7 - 139,9 66,6 97,7 
DER a rg a LA ERP 192,7 138,8 94,5 98,8 
Maio 191,6 137,3 39,5 
. Junho . 202,1 139,7 105,9 
Julho ... 199,9 137,4 116,2 141,7 
Agôsto ... 168,5 139,4 131,5 158,4 
Setembro 163,0 143,6 101,3 “161,2 
Outubro . ER 186,0 141,5 118,3 129,1, 
Novembro ..... EA 207,8 144,5 98,6 133,5 
Dezembro ........... : 193,6 144,3 131,2 135,4 


(*) Índices ajustados das variações estacionais. 
Adjusted indexes of the seasonal variations. 


] (a) Aço, gusa, cimento e carvão. 
| Steel, pig iron, cement and coal. 


(b) Índice geral ponderado dos quatro setores especificados. 
Weighted index of the four specified sectors. 


Fonte “ mir y Ee O mé no s , A 
Fource ) Conjuntura Econômica” Fundação Getúlio Pam k 









VOLUME Físico — ja TONELADAS) 
Physical volume — (1,000 metric tons) 


3.000 
2.500 


2.000 


1.500 


1.000 


500 






Ferro gusa e 
— . 
Pig iron PEA 





4 Laminados 
Iron and Steel sheets 






















BRASIL | E 
PRODUÇÃO SIDERÚRGICA E 
IRON AND STEEL PRODUOTION ny , 


a) VOLUME FÍSICO (TONELADAS) 
Physical volume (metric tons) 





ANOS Ferro GUSA Aça LAMINADOS LE 
Years Pig iron Steel Iron and steel sheets | 


É 
IDEM e a BRR 1) 208.795 | 155.357 149.928 ê 
1942. ,ene eras e rbjrno ao sairia aviao toa 213.811. | 160.139 “155.069 Br 
OA o DD A uso | 185.621; PER 
ita EA 4 Mg RAR 292.169 o ass | 166.584 Rr 
à BAR ore rds ain A pa 259.909 205.935 165.805 Ted 


RR CP a PADAR 370.722 ECA RN) APR RE 
ER bend OR AN 480.929: — 386.91 296.686 E 














SER co Jo O 551.813 483.085 403.457 
Pd ape RR su mas MMA ars 505.540 
LOGO AÇO afetos ELO ado 84.992 —mo3.841 578.080 
RENA b) VaLor (CR$ 1.000) 7 a 
Value (Cr$ 1,000) 
ANOS ; FERRO GUSA Aço LAMINADOS va 
Years | Pig iron Steel Iron and, steel sheets | Ro É) 
Pç Dm aaa cio o a 89.372 135.778 189.131 EM ' ; 
o emita o de vs dad 114.612 182.738 268.318 al 
o aba doe Rd Co 4.833 Co 305.485 403.527 ) 
BRR RR 218.392 399.420 ass 
ns e ORE A «+ ef 209.090 “dO B8B 416.059 
E MERO PR E ERR 305.977 | 673.744 526.951 
BRA AN o 429.860 o 21.386 729.116 é 
RR € 590.827 987.620 dm Rg 
RR a Ep 560.285 1.263.026 1.624.274 
Too ERR 821.254 1.232.598 1.789.808 





(*) Dados sujeitos a retificação. 
Provisional data. 


Ens ! Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 
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PR, ETA 





CURE Cane e Re a a a ane en nen en eu aa na na na nas an 
CCCRUTC Ce rce Tent cera aa oa aa enc nan ones an aa. 
- 
ERRA EEE EEE EEE EEE EEE EEE EEE EEE 
Coen een ce nenn cer rens a enc es near enero cas senna nome cce nana 
CORRECT nan ss cn na nan oo as nara so nana cana casa 
EEE EEE EEE 
enem encenar ana near aan aa nan 
CRER EEE EEE EEE EEE EEE 
“ 
Renee ces eee nenem near ana sanada 
CCC ne e  T a ne aa anea o nesa aaaara sasersesa sussa ss 
Coser Ra sanear sao aan ae ana so nara sans an ss 
eee cera ce eae ana a ana assar sa serasa ass 
OCR e eras ans one sacas aeee soros oa assa. 
EEE EEE EEE EEE EEE EEE 
OUR aa aaa ana aaa ana na soneca rasas nona nes ss 
CRU caca a sata nar a one na oa nao ss sra ns nesse us. 
EEE EEE EEE EEE 
tese renata een aca un ana nara nana are non nan aaa asas 
o ' 
CCC eee encenar aan ana ae err onerar ana cana as 
EEE EEE EEE ERR 
EEE EEE EEE EEE EEE RR 
EEE EEE EEE EEE EE 


EEE EEE EEE EEE EEE 


1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
- 1981 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
- 1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 


EEE RR RR RR RR RR 


(*) Dados paquitas . retificação. 


j - 
Hours | Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. 





“OCUPAÇÃO. E. SALARIOS 
EMPLOYMENT AND WAGES IN 


IND) (1946 — 
percas (1948 =. = 


OcuPAção 
Employment 


CARR 0 E gd a 


PAGA o sis nro vo bio o 0/0 00 Ato a efe lmie nio dio n 0 6,0 aU o aja EQ o ni na o dp bi 
. 
, 


: 
a CCC Coca Uso oo oc oco nocao coco rn ovo socos... bad 
Lo) . 


OAO E pensa a E quit esuigiio oie Hioa/o 0 210,06 ElgTA 918/60 bn pao to a 
DESC ERETNT (je DM praça a APR VER SUS 1 e] 
COLE ERR pata a eradd Om ale out 1a (pin tasia Sontada 1a íon la do nata 
Maio ...cecnercerr cores ces cn ebvic cosa nano nuns asma nado 
AIILIDO ixo É oia via faip io jo cerva va ses oca nas nas savana da 
ERARARA O Ui at e NRo Macro ratio o on É jo io jo ja (nata o to PR TO RN ra 
A POSLO Siciaonasinbeor e a vopsp » eis sis e miv os end 0,0 mia E pininta a alo 
MEET ER PU So ju 0 oa eine ato eim SR nao o ed e PE E a 
DRPUODRE ERCRITE NR Ari) io nt o om O Vora [a o o pia Sabia (a(o VOS 5 in 

Do PERA AE oo pa PR CARDS AO 21 RR DO RAUL 56 ppa APR PRENRE 1 
Dezembro .........icetteseeeseerenanensrassescenseaso 


EO din biro ercopoc tenor code nan ca sas a ssa nana sas cara cninsda 
NEVEFEILO over prior covo , 
RGE (ONO, a adb-o fo ctegato into albio Simbeto fo o o f/k abaja Tolo ninfa ib imbloínio aftjato fo 
DRE, eo Eita t o alves o a SER gor A Lg RÃ RA ASR RE 
ERA: dare air pao mo ape) 


RETRATA RS DONAS atada LOS o | SS (a Lol e 1 fa o alto 
NPOBRTO | via vklino pla bid no dio ais js io | o ninja o oo oo 6 2/5) 8 /0/6 /bjo O 0 10, 
RSELENNNO q spend aa bie mio ao ao e olapintojbio «a a 0/u 0 /aloinielol gloibjfo a 10 
ONILEELENÇO AT BR io abala a lotar ro o Vais A ia 0 pa (02 18 Jo cai Codidao aa: a] 
MANCSIÇDNO do eine Ro o e povo alifeiata a oo a lo 0/4 0/0 So ala ao a 
Dezembro ........ccerecnce recorre ren cornos rca nnanda 


(*) Na grande indústria, 
In the large industry. 


(**) Dados provisórios. 
Provisional data. à É 


Fonte | « A + E ã 
Source 5 Conjuntura Econômica Fundação Getúlio Vargas, 


4 É 


k 


* 





k CONSUMO TOTAL NAS CAPITAIS BRASILEIRAS 
Total consumption in the States Capital Cities 


MÉDIAS MENSAIS (1.000 kWh) 
Monthly averages (1,000 kWh) 


1949 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 




































1.000 
TONELADAS 
1,000 metric 
tons 


EXPORTAÇÃO 


Exports 


Cr$ 1.000.000 





“Preço MÉDIO 
| POR TONELADA 
Average 
price per 
metric ton 
Cr$ 


BRASIL 


“COMÉRCIO 
RO TRADE 














1.000 
TONELADAS 


1,000 papemeciA css 1.000.000 


tons 


EXTERIOR 


IMPORTAÇÃO 
Imports 









PREÇO MÉDIO 
POR TONHLADA 
Average 
price per 
metric ton 
Cr$ 


“SALDO 
Balance 


Cr$ 1.000.000 


» 


REGE So sos 1.858 3.191 1.717 4.768 2.706 ERR 
RR sam .a...s. 2.011 3.644 1.807 5.351 3.273 er | + st 
1998... 2.075 3.970 1.913 5.657 3.695 e | +! mo 
15 e 2.189 3.860 1.763 5.928 3.528 596 | + 332 
Ego sado. 2.274 2.907 1.279 4.734 2.344 495 | + 68 
ra 2.236 3.398 1.520 3.476 1.881 Ba [+ cm 
Rea o 1.632 2.597 1.554 3.254 1.519 sem | + 1.018 
PR 1.911 2.820 1.476 3.838 2.165 684 | + 655 
1 RP 2.185 3.459 1.583 3.846 2.503º 61 Vhs 956 
ERAM 2.762 4.104 1.486 4.229 3.856 912 + 248 
DU 1936 cesersio 3.109 4.895 1.575 4,468 4.269 955 +. 626 
RESDI e su soul 3.296 5.092 1.545 5.100 5.815 1.042 | — 223 
EODE; co canha 3.934 5.097 1.296 4.913 5.196 ER ir A 99 
5x AE, 4.183 5.616 1.343 4.789 4.984 1.041 | + 632 
BIBI siso. 8.237 4.961 1.532 4.336 4.964 1,145 4) é 3 
“o PINA 3.536 6.726 1.902 4.049 5.514 1.962: + nano 
E aBAD . siso. 2.661 7.500 2.819 3.012 4.693 1.58 | + 280% 
Bea 2.696 8.729 3.237 3.303 6.162 | |, 1.866 | + 2.687 
Er a .671 10.727 4.015 3.842 7.997 2082 | + 2.730 
1945 ..... Ay 2.987 12.198 4.083 4.292 8.617 2.008 | + 3.58 
RR : 3.663 18.230 4.7 5.061 13.029 eba | + 6.201 
A 3.781 21.179 5.601 7.161 22.789 3.182] — 4,610 
E 4.658 “ne “ 4.658 6.804 20.985 | 3.086 | + 12 
PERA — Bra 20.153 5.383 7.179 20.648 286. | — ag 
RA 3.819 24.913 6.523 8.968 20.313 | 2.265 | + 4.60 
Dare : Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
























BRASIL 
COMÉRCIO EXTERIOR 


E Pra FOREIGN TRADE 
4 é / 
o EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO “a 
4 k Erports and Imports p 


VoLume (1.000 t) — VaLor (CR$ 1.000.000) 
Volume (1,000 t) — Value (Cr$ 1,000,000) 


e 


£ EXPORTAÇÃO “IMPORTAÇÃO 
y Ezxports y Imports 


25.000 


20.000 


E 15.000 


10.000- 


| 5.000 
A, 
! 
Volume +»; 4 
; 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO POR CLASSES 
Ezxporis and imports according to classes 
% DO TOTAL 
% on total 


ANIMAIS VIVOS | MATÉRIAS PRIMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS MANUFATURAS 
Livestock Raw materials Food-stufjs | Manujactures 


Na 


O % 
0 % 
0%. 
O % 
0 % 


b) VOLUME FÍSICO 
Physical volume 


ANIMAIS VIVOS | MATÉRIAS PRIMAS | GÊNEROS ALIMENTÍCIOS | MANUFATURAS 
Livestock | Raw materials Food-stufis Manujactures TOTAL 


IMPORTAÇÃO: 
Imporis: 





É ORETOR SRRAOS 
Té PORT o tda « 
Ezports according to classes 
a) VOLUME Físico (1.000 TONELADAS 
- Physical volume (1,000 metric tons) 


1946 1947 | 1948 


| 
Animais vivos — Livestock ....cccscecs. 0 o 
Matérias primas — Raw materials ....... 1.785 2.204 
Gêneros alimentícios — Food-stufjs ..... 1.951 2.320 


Manufaturas — Manujactures .......... 


POBRE ST Sea dam LDO 


y 


Db) VaLor (Cz$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


1947 


7.985 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs ..... . 12.993 
Manuíaturas — Manujactures .......... 


PrrçoO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) 
Average price per megtric ton (Cruzeiros) 


Animais vivos — Livestock ...... 

Matérias primas — Raw materials .... 
Gêneros slimentícios — Food-stuffs .... 
Manuíaturas — Manufactures 


5.943 
18.676 
294 


24.913 





COMÉRCIO EXTERIOR 


TRADE 
IMPORTAÇÃO POR “CLASSES 
Imports according to classes 


a) VOLUME Físico pa: 000 TONELADAS) 
bege volume (1,000 metric tons) 


| 
1946 / 1947 1948 Ea 1949 Ab: 1950 


S 


Animais vivos — Livestock AEE, SEREI 12 7 a | 

, Matérias primas — Raw materials ...... 3.567 4.935 5.183 po 6.384 
Gêneros alimentícios — Food-stufjs .....| 670 | 1.030 |. É is 1.481 
Manufaturas — Manujactures .......... e12 | 1.189 | 94 eme | 1.120 


“TOTAL do MRS tio a oia o 50 


b) VALOR (CR$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1,000,000) 


CLASSES 1946 | 1947 1948 1949 1950 
| 


3 


po ta 
" Matérias primas — Raw materials 4.961 | 4.89 
| 
| 


Animais vivos — Livestock .... 45 


po 


6 45 T 174 

1 5.173 | 5.832 

Gêneros alimentícios — Food-stujjs ; 4.072 3.900 3.605 5 | 3.470. 
0 5 | 

| 


Manufaturas — Manufactures 13.711 12.15 11.825 10.837 


| 
| 
E 
| 


| | 
13.029 | 22.789 | 20.985 | 20.648 20.313 
| | | 


c) PREÇO MÉDIO POR TONELADA (CRUZEIROS) | o 
—* Average price per metric ton (Cruzeiros) 


CLASSES : 1946 - 1948 


Animais vivos — Livestock ....... 4.420 
Matérias primas — Raw materials :..... 960 
Gêneros alimentícios — Food-stuffs 3.721 
Manufaturas — Manujactures . 8.689 


GERAL — General average price . 2.574 | 


ante Serviço gu Estatística Econômica e, Financeira 





voga pen 2,000 no 


ET 


e 


BêEsongiâgig 


Cafê — OOJfOs..ccosuroconencagosocrccescoss 
Algodão em rama — Raw cotton. 

* Cacau em amêndoas — Cacao seed....... A 
Finho — Pina OQd, socio ccsises dos iro e 
Peles e couros — Híides and skins.......... 
Juno = TObGOOO unas Ratspamea quo cc ao sro ap 
Cêra de carnaúba — Carnauba waz.... 


asa588 


8 


Mamona — Castor seed ............ iveco spa 
Bananas — Bananas ........ceseerenteos 


3 
152 
rá 
99 
105 
14 
Y 
49 
4 
44 
10 
87 
nm 
13 
2 
123 
T73 


BrE.nBBusênsgolB 


4.658 3.744 





COMÉRCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
Exports according to principal products 


VALOR (CR$ 1.000.000) 
Value (Cr$ 1 a :000) 


ProDuTOS a 
Products 46 | 1947) 


Café — Coffee........ EM ER A no : 7.755 | 9.019 |. J. em 
Algodão em rama — Raw cotton : 3.076 3.385 | 2. oo : 
Cacau em amêndoas — Cacao seeds 1.048 1.066 
Pinho < Pigs MGM Ri sr aensi, ei 841 811 
Peles e couros — Hides and skins 6 "1.003 | 763 
Fumo — Tobacco... k Ig ) 268 
Cêra de carnaúba — Carnauba wax........ 286 
Fibra de sisal — Sisal fibre.....ccceresenva : 116 
— Arroz — Rice . ma 
Laranjas — Oranges.......... DR As ER 171 
Mamona — Castor AROS 
Bananas — Bananas 
"Tecidos de algodão — Cotton piece goods. 


Castanhas do Pará — Brasil nuts. 


Minério de ferro — Iron ore. 

Carnes em conserva — Preservcd meat.... 
“Carnes frigorificadas — Frozen nat 

Forragens — Fodder...... 

Açúcar — Sugar 

Babaçu — Babassu 

Lã em bruto — Raw wool...... RR A. a 

Milho — Indian corn 

Outros produtos — Olhers....uunumrer. 3.26 | 2.579 


e 


TOTAL. ......- SME ELO o DOR 18.220 | 21.179 


Pa À ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério. da Fazenda. 
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BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 


E ddegira sore TRADE 


mao =" PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
CiooADias to principal products and classes 


VOLUME FísICO EP «000 TONELADAS) 


Physical volume 


ANIMAIS vivos — Livestock ......cererecas nto ha iá a e O UP 


MATÉRIAS PRIMAS: 
kaw materials: 


Carvão de pedra — Coal .......... 

Celulose — Cellulose 

Ferro e aço — Iron & steel ........ 

Gasolina, óleos fuel e diesel e querosens — Gasoline, juei 
de dicas OU and. KETOMONO seccabrscirttucobsehsir saias 

Óleos refinados lubrificantes — Lubricating oils ........... 


DORME rs 54 o Pa Cs o CR E ra» 6 TA ENE O o SR 


GÊNEROS ALIMENTÍCIOS: 
Food-stuf/fs: 


Trigo em grão — Whect in grain 
Demais gêneros alimentícios — Others 


MANUFATURAS: . 
Manujactures: 


Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, 
galvanised, uncoated and barbed, 

Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, omnibuses 
& ambulances ....... 

Chassis — Chassis E 

Cutelaria, ferramentas e utensílios 

ER or + 
arcações — Ships & dboats 

Fólhas de flandres — Tin pura 


Máquinas, Dn * e utensílios para indústrias têxteis — 
Mechinery, apparatus & utensils for tertile industries. 

. de escrever c de costura — Typewriters & sewing 
machines 


Equipment for electric 
Tubos de ferro e aço — Iron & stecl tubes LULJIIIIto! f 
Papel — Paper 
Salitre do Chile — Saltneter 
a Dersa — E ança soda 
perfosfato de cálcio — Calcium su hosphat: 
Produtos farmacêuticos — pg mo Es — 


eee ao enc suuu ... 


Otiuds manufaturas — Others ........ 


1,000 metric tons) 


1.531 
103 
347 
173 


1.541). 2.379 
92 
310 


3,067) 4.935] 4.923] 
Cr 


212 369 313 
458! 661 620 


670; 1.030 933| 


aê 


1 
LA ml 


825 
5.185] 


803) 1.228 
811 203 


1.ll4| 1.491 


pa 
8 


Su valoB3838o E» E E E abãa 88 


, 


a Ee ) 
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à BRASIL. 
çã "COMÉRCIO EXTERIOR 
5 FOREIGN TRADE 


"IMPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS E CLASSES 
Imports according to principal products and classes, 


VALOR (CR$ 1.000.000) 
» Value (Cr$ 1,000,000) 


á po pis E Es a 4 









































PRODUTOS E CLASSES | | ' 
Products and classes 1946 | 1947 1948 1949 1950 











Amaro MivDA re Livestosi BRR NS ii r sam utnsa ss) 45) sé) 45) 174 CA 


— MATÉRIAS PRIMAS: E f 
e Raw materials: ? Edo, ” 


* Carvão de pedra ER 0/0 15) bo ie VE PP RS E E DRT RS sd] 592 407] - 259 s27 
PIC Celulose — Cellulose .......cccesccrorcorrero sereno saca ada 201 372] 187] 265 809 
Ren to Portiagã — GENRRRE Goro so crescer sencshis des oada 202 “240 258) 251 208 







"Ferro e aço — Iron & steel ....c.cccrrrcererrscractcas a ipta rato 413 547). 183 “211! 162 

'* Gasolina, óleos fuel e diesel e querosene — Gasoline, fuel - EA - 

& dipgsel oil and kerozene ........... BR DS A cai 674] 1.222] 1.849] 1.878] 2.256 
| Gleos refinados lubrificantes — Lubricating oils ...cceems 119 241 280 218 276 
am “Outras matérias primas — Others ......sccrensnecos coeso] 1.467) 1.747] 1.732] 2.096] 2.294 o 












RECRE 4o  ME rh ace a o sioa mas 00 a dna cosa aa EN SABE] ADO] EMOS] Oh 








[5 E * Gêneros ALIMENTÍCIOS: 
e sra: ; 






1.942] 2.028 








Eça “Trigo em grão — Wheat in grain .....vos CREA to RR o OB) 056) “1,146 
ad "* Demais gêneros alimentícios — Others ...ccccccccerreere o.) 2.088] 3.014] 2.754] 1.663] 1.442 
Pas RDRAT So ec aid abas ara ee io (acao no fo ato alo iodo da ja a fed oro 8] ANDA A SOTO] BOOST ATO 


 MANUFATURAS: 
Manujactures: 


Arame de ferro galvanizado, nu e farpado — Iron wire, 








galvanised, uncoated and barbed ......... Elali ja jo 293 
' Caminhões, ônibus e ambulâncias — Motor trucks, omnibuses 
& ambulances ...... So af uia mio np dois coins io fobia (vio o lo fa dolo 17 457 
"* Chassis — Chassis ....cccecntrercncacoracosanseceranaae rosas 549 
' Cutelaria, ferramentas e utensílios — “Cuilery, tools & 
ALECTESTOS temia lá o 6 oprime dal ipa o alega de DORA Rae rena io LU NEOS 1 108 
k mbarcações — Ships & boats ..........ccecrecsnerentas dj 41 454 705 130 -84 
, “Fólhas de Lares — Tin plate: No misto o alo o sinta a ol aja im jair o iam ai - 117 272 256 186] 169- :: 08 
- Geradores e motores elétricos — Electric motors & generators. 126] 243] 236 256 296 Ra 
* Instrumentos e máquinas UND — Agricultural machinery 3 
E & implemenis .....ccsseceneeeereneconcrenersaas 47 90]: 129 27,1 405 
“Locomotivas, vagões e acessórios —  Locomotives, railway cars 
REL MRE SSINDES Me somo co tim io ain aro oa Oo ho 19 ja é AT O ja 16 1616 5 6 Do qa Do aa —- 530; 509 334 284| 136 
Máquinas, aparelhos e utensílios para. indústrias têxteis. — É 
A — Machinery, apparatus & vutensils for textile industries... 87 316 5492 573 4m4 
Máquinas de escrever e de costura — Typewriters & sewing | À q 
MIACICENES O OS RR ao do Anhaia a o maia Io af Io a oleo ja 5 6 0 ipa ni oa lo faso E 112 234 206 288] . 277 
Máquinas para conservação de estradas. — Road machinery... 7) 143 144 321) 360 
'- Peças para instalações elétricas — ent for electric j hi ” 
k Installation Doc nen io so is a atpRa de af jntolo do o 0 a o jo ávo RPE E AN 51 111 105 138 103 
- — “Tubos de ferro e aço — Iron & steel tubes. DER Soto (ao o Taio ] 
Rapel —- Paper oca paniame ao nto Ro atm inio sinto 0:06. 0 pipi np 
“Salitre do Chile — Seltpeter RE A RENO ROO feio mio po PRM Pee 





REnda, câustica — Cause Soda! Co pau esa ccerscno oras 
; - Superfosfato de cálcio — Calcium superphosphate ERRA 
» Produtos farmacêuticos — Pharmaceutical products ....... 
Acessórios para automóveis — Accessories for automobiles. 

Automóveis para passageiros — Automobiles for passengers... 

Geladeiras — Refrigerators .....ccccccerstarcrarerranes PI 
Rádios e acessórios — Radio sets & accessories ........... | 
Tecidos e confecções de linho e lã — Linen & wool piece 18 































, goo TR] | | 
“Outras manufaturas — Others coco RES bro ss io RR 3.473] 5.751] 4.448] a. go4 4. qt 
FEOMNAE sort e a too E io Ra RUE aa a o a tm aa fa io 2008 00 E 7.056] 13.711] 124 | 11.825] 10.837 








TOTAL GERAL — All commodities ....cccccsiccecacs PRAGA, A 22.789| 20. I 20.648] 20.313 
5 ; AR 





CONES: =. QU. ecirças too dios 
Chile — Chile ......c.. o nda 
Dinamarca — Denmark 
Espanha — Spain .eccceccerenooo FME 
Estados Unidos — U. S. of America ..... 
Finlândia — Finland ....o. RE co 
França — France 
E RS A o E 
india e Paquistão — India dnd Pakistan... 
DA DE a ou ane ca Di «vmar fo Da 


União  Belgo-Luxemburguesa — 
Belgium-Luzembourg ........ccco. 


eee anos. 





139 











2.055 


a14 
1.550 

a12 354 
236 113 
255 189 
613 329 
“0.387 | 10.117 
co 21 

546 425 
2.049 | 1.713 
544 es2 
867 "” 
567 519 
216 153 

2 131 

ces 580 
218 186 


290 
32 


| 
| 
265 | 155 
| 
| 
| 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda, |. 















“FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAISES 
Exporis according to principal, Countries 


% DO VALOR. “roraL 
%a ig qRRER 5 


PaísES | | ; e 
Countries end dad 1946/47 | 1948/49 nd 


< 


.ã “Canadá — Canada 

EP sOnio — Ohito 
Dinamarca — Denmark ......... 
Espanha — Spain ORAR 2 
- Estados Unidos — U. 8. of Ame- 


“Grã-Bretanha — Great-Britain. 
] qa — Holland ...... elis EUA 


India e Paquistão — India and 
Pakistan 


Itália — Italy 
Japão — Japan ET a SOS e Via 10 0 
Noruega — Norway cce 
"Portugal — Portugal ......s 
tg "Suécia — Sweden 
| Suiça - — Switzerland EIS io bata 
Tenecostováquia — Cabalinataça- 
União Belgo-Luxemburguesa — 
Union Belgium-Luzembourg .. 


União Sul-. fricana — Mola of 
South ATIRE aim rata é oi is e iaá ta 


Uruguai — Uruguay .ieccccosapt 
Venezuela — Venezuela ......... 


Outros países — Other countries. 


Fonte dos dados absolutos 1 ctriro de Estatística Econômica e Finmgidéiro. — Re 7) 
Source of absolute data f tério da eg 








Países . 1946 1947 | 1948 1949 





Alemanha — Germany ......ccccc. e — — 20 111 




















Argentina — Argentina ..... PER o PR 1.020 1.461 1.496 | 2.174 
Curisds os dada RR: ARA DD > pe 342 | 434 |. 34 218 
Ohio OBD sisters se ciczume 215 229 203 282 
Dinamarca — Denmark ......ccccceos 14 as 39 65 
Espanha — Spain .....cceers Da ad a 58 | “97 109 
Estados Unidos — U. S. of America .....| 7.583 | 13.975 | 10.876 8.770 
Finlândia — Finland ........ A Rio “| sr 96 95 
França — France ........... ASTANENCha 127 492 504 379 
Grã-Bretanha — Great-Britain .........| 1.085 1.548 | 2.116 2.665 
Holanda — Holland ......ccccceeresees 66 113 | 180 166 
índia e Paquistão — India and Pakistan... e2 63 | 227 99 
Itália — Italy .....cceeo SR 132 442 403 323 
Noruega — Norway ......cccceeeeereesos mo 160 | 153 174 263 
Portugal — Portugal ...... isa op 390 s11 | 290 131 130 
Guácis (=E Sa ass nessa cc serrres 382 seo 467 | 622 883 
Suíça — Switzerland .........c.ccoo ia 374 533 | 403 591 310 
Tchecoslováquia — Czechoslovakia ...... s 81 | 160 | 238 154 
GAR cometem ct O 165 541 | 555 932 1.173 
União Sul-Africana — Union of Soutn ; | 
AD a e 5 are Ea MANN bra Seo a 3a Ob 67 79 25 38 59 
Uruguai — Uruguay .........cccciceres 62 41 | 179 | 308 152 
Venezuela — Venezuela ........cciieos 53 m 206 154 320 4 
Outros países — Other countries ........ 7.55 1.356 | 1.949 2.004 2.316 ; 
o oC agans mis qi «| 13.029 | 22.789 , 20.985 20.648 | 20.313 ' 








EA O E E TT TE TT e 


Fonte * cod 
Source ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. ad » 





FOREIGN E 


SALDOS DA BALANÇA rata com OS PRINCIPAIS PAISES 
alances of Enasio “nor h principal countries 


Ro — Denmark .......... 
; “a — ças a a ta/0 O Sa ia 


+ + 


dl 


+ 
+ 
+ 
+. 
+ 
— 
— 


ão Belgo-Luxemburguesa — 
' Union B Belgium-Luxembourg.... 


União e — Uni o, 
South Africa e. PERA a 


Uruguai — Uruguay ; ao 
Venezuela — Venszuela...........| + 
Outros países — Other countries) + 1.193 


Fonte 
Source y Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério. da Fazenda 








BRASIL Tg 
COMÉRCIO EXTERIOR R 
FOREIGN TRADE ) : 


COMERCIAIS Ê 
Trade balances 


MILHÕES DE CRUZEIROS : 
Millions of cruzeiros o. 


E 
| 
ã 





|| 
ME 


epa lr a Cor ane a AMJ TASSO TD 


a, E RS: ME. 
o 
Estados Unidos mm Outros países mm Total mea 
UV. 5. oj America Other countries 



















PREÇO MÉDIO POR TO Ta 


VOLUMB FísiCO V. Je 
Value Average price per ton 


Physical volume. 














1.000 ÍNDICES | | Fi 
TONELADAS Indexes Cr$ 1.000.000] 1 aaa 


1946 = 100 | | 









1,000 . 
metrico tons 


esse sau 







RBBRAIGIGSEU Cam 





VS, 22 
om qe Ta 108 31 
NDA coco sita 164 46 

ARE 44 


BOB sora 353 100 


eeccraaans 


encena 






Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- | gr 
Source of absolute data f tério da Fazenda. E, 





que ; 
VoLume (1.000 t) — VaLor (CR$ 1.000.000 
Volume “200 y — Value as 1,000,000 





20 » vs 
f igla 1942 ag3 19h 2945 1946 1947 1948 1949 2950 q 















ia É - COMÉRCIO “EXTERIOR 
” FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO DE CACAU (*) 
Cacao exports 











'TONELADAS f paira | Dadnes RE 
Metric tons Cr$ 1.000 | E CRUZEIROS é ii 4 
1946 = 100 | 1946 = 100 1946 = 100 
63.310 49 | 103.644 oe ARRNS f.687 E: 
75.543 58 187.418 2 | 2a o) 
72.395 55 “148.966 23 2.058 ao 
65.558 50 104.944 18 | 1.601 2. 
68.852 5. 91.688 14 | 1.332 0 
75.863 58 98.197 15 1.294 - aa 
97.513 75 113.851. 17 1.168 EA 
96.687 74 106.357 16 1.078 - 21 
101.570 9 | 129.985 20 1:279 26 
111.826 86 163.035 dm 1.458 29 
121.720 93 258.015 40 2.120 42 
105.113 E): 229.209 35 2.181 44 
127.888 | E PEUAS 212.996 33 1.665 33 
132.155 101 224.586 a “1.669 33 
106.799 82 191.798 29 1.796 3 
132.944 102 314.912 48 2.369 E 
71.904 55 216.629 |: 33 3.013 Eu 
115.120 88 342.368 58 2.914 60 
101.920 78 307.859 47 3.021 e 
83.434 6 229.159 35 2.747 E A 
| 130.460 - 100 651.144 100 4.91 | 100 
a - CABAT nene. 99.041 7-6 1.047.731 161 — 10.579 212 
x RIOS ..oos one... 71.681 55 1.065.884 164 14.870 298 
EE sao E a] AE 101 963.505 148 7.286 | 146 
e - 1950 RR: 131.996 “19 1.445.797 | 222 | 10.98 219 
(*) Cacau em amêndoas. 
: Cacao beans. 
: a Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Dn ceira — — Minie. 


* Source of absolute data $ tério da Fazenda. 








50.000 
Ê l9la 19h2 19h35 2944 1945 19,6 1947 1948 1949 1950 


(*) Cacau em amêndoas. ; 


50.000 RE 








— ado 
BRASIL. 


COMÉRCIO “EXTERIOR 
FOREIGN TRADE x 










4 EXPORTAÇÃO DE CAFE E SA NH 
mM Coffee exports mM 
A E 7 “o PR ” vs Es 
VOLUME FÍSICO VALOR PREÇO MÉDIO POR | E 
Physical volume Value Average price pio gs: 







Years ÍNDICES , ÍNDICES 


| INDICES Ni 
1. caras Indexes Cr$ 1.000.000 Indexes Cruzníros: Indeves . y 
1946 = 100 “| 1946 = 100 4 


1946 = 100 | | 








"Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Mechômida e Financeira — Minis- 
* Source of absolute data S  tério da Fazenda, 


(1.000 SACAS) — VALOR (CR$ 1.000.000) 
1,000 bags) — Value (Cr$ 1,000,000) 


* 








À | | BRASIL | Em e ÇA 8 














COMÉRCIO 1 b ; 
FOREIGN TRADE o Po 
Ae EXPORTAÇÃO DE FRUTOS OLEAGINOSOS a N 
sis Oil producing fruit exports + Do SUN 
ra PE get 
h Physical volumo Value [exe qué, ps Dei mo SAM ' 
Anos RR RO [RS 2707 eo ETR TA Ca DS gt 
"TONELADAS PEobsinad | Pa E rd EA a 
Metric tons eigie Crg 1.000 Naa ceder epa ra) 
o 1946 = 100 | 1946 = 100 |. 146 =10 
87.451 6 63.301 ER RR Seg “E 
81.632 60 70.062 20 858 É) o 
69.729 51 75.856 22 1.031 40 y 
94.038 69 66.897 19 m1 28 
81.872 60 55.735 16 682 26 | 
76.323 56 63.400 18 81 ma 
43.976 32 31.809 9 723 22 l 
74.581 55 48.030 14 E” 25 k 
142.872 104 66.716 19 467 18 
222.100 162 123.247 35 : 555 22 
meo | 180 187.345 53 é 3 ( 
231.860 | 169 214.559 61 925 36 ! 
247.582 181 188.338 53 761 30 na 1 
262.760 192 217.380 62 est 32 
204.245 149 202.869 RR: 993 39 
281.316 206 281.185 80 999 29 4 
156.493 114 248.079 mo 1.585 |. 6 
Ê 184.200 E PR ro 1 78 1.489 58 à 
a 155.307 14 | 211.345 60 1.361 | 53 
203.490 149 311.704 89 “2,522 o. , 
ps 1946 ...........] 136.813 100 352.184 100 2.574 10 ] 
É o «| 208.291 152 | 781.352 222 3:751 146 f 
SA na... 213.152 156 683.921 194 3.209 125 
A bo A | 211.116 154 582.797 5. 2.524 98 
Eis. vii. TOR 142.511 “04 377.640 107 2.650. 103 


Fonte dos dados absolutos | Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
Monroo of absolute data f tério da Fazenda. 



















Epa do 187 235 
TE aid 182 260 
Apr 183 241 
RAR AA A 186 270 
Caia da 186 2 
Mr 195 214 

196 29 
ARA 195 335 
RES 195 241 
Ars 194 249 

220 239 

27 259 
pREC e 269 218 
sy 286 227 
o a 388 
acasuE 425 391 
É «sa ess 506 
e 890 ; 633 
AS - 1.282 46.384 31.891 ess 
ES pd 1.405 47.314 44.523 941 
Aida à 1.486 96.243 97.337 1.011 
Rs nós 1.678 123.557 137.584 1.114 

E so bê 1.419 151.585 164.908 1.088 
Die 1.509 107.777 117.804 1.093 


g 





413.310 


978.173 


702.112 








E BRASIL 


Rue j COMÉRCIO EXTERIOR 
s FOREIGN TRADE | É = 


is = Pr PELES E COUROS 








pá and skin exports” 
VOLUME FÍSICO VALOR | PREÇO MÉDIO POR TONELADA jo” 
Physical volume -— Value Average price per ton ES 4 
ANOS ERRAR ES ES EP 
ER sair! indeaes Cr$ 1.000 |. Indesês “| cruzemos |- Indexes “1 e 
Era : | 1946 = 100 1946 = 100 | REL DS 
Ê 
DO assar | 44.387 o) 116.320 18 2.621 15 
(o REA 64.285 173 180.605 28 2.809 16 
RD AR | 72.525 196 275.912 42 3.804 22 
Er asia PR | 57.224 154 168.983 26 2.953 17 
E A co | 56.673 153 143.932 22 2.540 14 
RR css: | 30.603 83 158.428 24 5.177 29 
E RR no ço oo | 38.348 103 95.211 15 2.483 14 
RR score 48.332 130 112.583 17 2.329 13 
CS PR 34.757 94 143.697 22 2.460 14 
BRR SER Sec 53.619 145 155.269 zu 2.896 16. 
' EB ee dot. 58.155 rar 209.353 32 3.598 20 ! 
f q DU A 68.234 184 301.690 46 4.421 25 
3 aa GS. 55.672 150 208.959 32 3.753 a 
2 Rodo 57.461 155 246.345 38 4.286 p7) 
SET RR 51.417 139 221.758 3 4.313 25 
Ê o EP | 58.994 159 301.939 | 46 5.118 29 
O CARENDA ESP 60.663 164 396.327 61 6.533 ELA 
J94B 542 ssa» 38.108 103 . 305.957 | 47 8.029 46 
aaa MR E. 24.253 65 300.694 46 12.398 7 
TU ANE UR 16.369 44 302.399 46 18.474 105 
Mi | 37.062 100 650.852 100 17.561 100 
BURRO od 75.228 203 1.002.697 154 | 13.329 76 
E A E 63.462 171 - 763.023 117 12.023 es 
st ADE 60.938 164 692.573 106 11.365 65 
Rs 1... | 59.209 “160 584.300 90 9.868 | 56 
s RR dA 
g Fonte dos dados absolutos ) Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Minis- 
"Source of absolute data tério da Fazenda. 


v 
4 








o RREO Dis o NES 11.88 38 66,03 48 
po PRA PN CAS 12.11 39 58,67 43 
o AVR ce nata 11.44 s 53,84 39 
1: assi E AV o das 8.64 28 49,24 36 
O GP, PRE 9.44 30 51,93 as 
Maia RR seis 10.48 sa 49,08 36 
O DO (PPP MEP 14.65 47 44,71 33 
A. e saos AREAS a PA 20.15 os 57,84 42 
DDD seus serves ao 21.34 es 7437 5 
DSR quis duques so 21.81 7 82,85 61 
MR sensu censos so 23.33 7 87,11 64 
PE AO ID 31.28 100 136,89 100 
o RPG O 35.14 112 158,73 116 
ET PR 34.67 111 187,00 137 
1949...... DE apuro Dubois 32.47 104 199,44 146 
SM ares teses e 37.03 us 250,39 183 
1950 — Jameiro............ 31.89 102 183,21 134 
Fevereiro... 32.79 105 181,76 133 
DRA no ne és cosc 32.72 105 179,35 131 
RE. 33.22 106 | 178,39 130 
Da bass qu soes 33.63 108 190,90 139 
DS É did o =» 34.61 11 | 220,40 161 
DOOM a SSL cus a | 38.16 122 249,33 | 182 
Agósto..... 38.68 124 | 29,70 | 190 
Setembro... 41.63 133 277,83 203 
Outilos. saiáscis , 40.79 130 ] 331,10 l 242 
Novembro... 43.11 138 870,05 270 
Dezembro........., 43. 138 382,96 | 280 
O ST e e 2 TT A Te e e e 
o absolute data y Polo ecos oo Se 











| BRASIL 
No — CAFÉ 


4 COFFEE | = 
” é dy PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 


Average prices of available stocks 













Pi | MERCADO DO RIO 








“0 
É MERCADO DE Nova YORKE MERCADO DE SANTOS DE JANEIRO 2a 
| New York market Santos market Rio de Janeiro A 
' market 
1 
SANTOS, TIPO 4 é gd pe 
MOLE Tiro 7, Rio Trro 4, MoLE Tiro 7 Ê 
Roniça, fue 4 Rio, type 7 Type 4, Soft Type 7 
o 











U. S. cenTS| ÍNDICES |U. S. CENTS| ÍNDICES CRUZEIROS | ÍNDICES CRUZEIROS | pn 
POR LIBRA | Indexes | POR em Indexes POR 10 kg | Indexes | POR 10 kg dexes 

U.S. cents U.8.c Cruzeiros Cruzeiros 

ver pound |1946 — nx per pib; 1946 = 100 | per 10 kg 1946 = 100] per 10 dg | 1946 = = 100 





E 








| 
22 1/8 | 127 18 | 145 26,07 36 24,49 56 
18 1/2 106 14 5/8 118 27,08 37 23,58 54 
sa 23 | 132 16 3/8 132 35,93 50 27,28 6 
22 127 15 3/4 127 33,43 46 24,99 57 
12 7/8 | 74 8 5/8 7 20,29 | 28 . | 13,99 32 
RAND 8 5/8 50 6 1/8 49 15,94 | 22 | 12,31 28 
10 1/2 60 | 8 65 15,21 21 12,39 28 
9 | 52 73/4 3 13,01 | 18 | 10,39 24 
111/8 | “64 | 9 3/4 79 17,05 2 | 15,02 Ba 
REU a 18 7/8 .] 51 1/8 58 16,30 | 22 11,86 21 
rt ES 9 3/8 | 4 | 73/8 60 17,90 | 25 | 13,94 32 
11 RR RR 7.2 23,100] ão 17,76 41 
Ma Ao Viajofaro 7 5/8 | 44 5 1/4 42 19,80 | 27 | 12,34 28 
Do can Ta Vo |, 4 | 5 3/8 43 is o mt) AM 81 
AR 7 40 5 3/8 43 2876 fo DA Tio SD 30 
Spa NO NRS DE 11 1/8 64 778 64 33,20 * | 46 22,70 52 
91 AREA 13-3/8 o) um 9 3/8 76 48,11 | 59 | 27,49 63 : 
RR Das po To | 93/8 76 Nominal)  — | 2640 61 
ds RR EE 96 dem 9 3/8 7% Nominal) — | 2148 | 63 
Ri RR Rae | 7 | 9 3/8 7-6 Es 04 78] aaa 78 
GT rs Da io 17 3/8 100 12 3/8 100 72,52 | 100 43,57 100 
22 3/4 | 131 14 1/2 117 92,21 | 127 42,13 97 
22 5/8 | 130 14 1/2 117 91,24 126 | 48,75 112 
E DS ad 27 3/8 | 158 | 18 3/4 152 111,10 153 77,23 Im 
ta MADE 49 1/2 | 285 | = — 184,90 | 255 | 141,79 325 1! 
| R 
47.41 | 27. — — 177,37 | 245 | 130,77 300 
47.59 | 274 — — 176,83 | 244 | 133,28 306 
45.41 | 261 | - =— 173,90 | -240 | 125,00 287 
ecenreneo 45.7 | 263 | — — br 4 240 117,16 269 
44.66 | 257 — — 168,54 | 282 | 117,00 269 
lara 47.04 | 21 | — — 212,50 | 238 - 119,76 27 
53.35 | 307 — — 191,45 | 264 | 134,35 308 
RM Agôsto...e- 54.39 | 313 | — — 196,61 271 143,23 329 
Es Eetemimo isso | g4 fo Do) o — 202,87 280 175,21 402 
A? Outubro... 51.70 | 298 | — — 196,14 | 27 172,47 396 
um “» Novembro.) 50.32 | 290 || — E 19303 | 266 164,28 37 
o Dezembro. 52.52 | 302 | ES =— 195,70 270 169,00 388 
g | | 4 | 
Pao dos dados absolutos : a 
di * Fonte of a “pia | Departamento Nacional do Café. 













“COFFEE H 
— PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL Bea 
o Average prices of available stocks via 2 hj K 
Ed 
MERCADO DE NOVA YORK MERCADOS DO RIO DE JANEIRO . 2 f-+ 
New York Market ; E DE SANTOS ER RA 
Rio de Janeiro and Santos Market N ta 
CENTS POR LIBRA-PÉSO Cr$ POR 10 KG pre 
Cents per pound ia Cr$ per 10 Kg Po 
100 E 
po 
300 5 
nam 
o 
200 1d 
8 
Tem 
ã 
100 | 
50 s 
Tipo L, Santos — j 
Typc l, Santos A: 
30 ps 
ra 
E 
RA 
Ra 
7 


lo 











BRASIL 


IMPORTAÇÃO E PRODUÇÃO DE ALGUNS PRODUTOS BÁSICOS 
mports 


and production of some basic products 


1.000 TONELADAS 
1,000 metric tons 

















PronuTos 
Products 1946 1947 1948 1949 1950 
- CARVÃO DE PEDRA 
Coal: 
Importação — Imports........ ds 1.038 1.531 1.060 767 1 
Produção — Production (a)...... 1.053 1.108 1.124 1.186 1.101 
CIMENTO: 
Cement: 
Importação — Imports.......... 351 347 361 434 
Produção — Production.......... 826 914 1.112 1.281 1 e 
COMBUSTÍVEIS DERIVADOS DO PETRÓLEO: 
Fuel from petroleum: 
Importação — Imports........... 2.379 3.051 8.437 
Produção — Production.......... da “MA 55 60 “am 
FERRO E AÇO: . 
Iron & steel: 
Importação — Imports........... 169 173 46 45 49 
Produção — Production (b)...... 230 297 403 506 578 
PAPEL: 
* Paper: 
Importação — Imports........... má 86 64 53 (1) 
Produção — Production.......... 156 171 180 217 ho 
TRIGO: 
Wheat: 
Importação — Imports (c)...... 529 968 835 977 1.237 
Produção — Production.......... 213 359 405 438 519 


ES RO EEE STS ST Ce e 


(a) A produção nacional é dada em equivalente do carvão importado, à base de 1,8 t 
de carvão nacional por 1 t de carvão estrangeiro. 
Original production figures were adjusted. in order to show domestic and foreign 
coal supplies in tons of equal energy value, on basis of 1.8 tons of domestic 
coal = 1 ton of foreign coal. 


(b) Produção de laminados. ) 
= Iron and steel sheet production. : P 


(c) Inclusive farinha de trigo, cujo volume foi aumentado de 30% para efeito de adição 
ao do trigo em grão. ! 
Including wheat flour, the volume of which was augmented by 30% for the pur- 
pose of adding it to the volume of wheat grain. 


Fontes Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 
Sources Serviço de Estatística da Produção — Ministério da Agricultura. * 














É Pes palco, vagar, tueço avi 
em. | um [agpIEe 
ANOS 
Years REM Peas ÍNDICES ÍNDICES 
pr es da Indexes Cruzemos Indexes 
| metrio tons | 1946 = 100 1946 = 100 1946 = 100 
MB: create 1.760 50 2.979 19 1.693 39 
MM essi a 1.642 47 2.425 16 1.477 a. 
po Re PR 1.755 50 2.803 18 1.597 37 
MBM ss e=: 1.899 54 3.025 20 1.594 87 
E 1.921 55 2.788 8. 1.451 33 
asd e 1.560 “u 2.058 13 1.327 30 
198d. cce siiaça 1.633 46 2.234 15 1.368 31 
1980 dE o à 1.728 49 2.347 15 1.358] 31 
BBB SER roads à 1.866 58 2.551 17 1.367 31 
MM Mes: 2.087 2.782 18 1.333 31 
1d srs ada 2.180 62 3.298 1.513 35 
1936. 2; caes dies 2.365 67: 3.794 25 1.604 37 
1BBTF.-. xe rades 2.525 ; 72 4.255 28 1.686 39 
INBS. . «ed 2.607 má 4.100 27 1.573 36 
EO DS AD sã 2.893 82 4.528 29 1.566 36 
O RAM 2.969 84 4.877 32 1.643 38 
1941............ 3.215 91 6.256 41 1.948 45 
Tas da 3.049 87 6.641 43 2.18 5 
ETR AMET apligãoo 2.858 81 7.340 48 2.569 5 
MA sai 3.324 94 11.056 2 3.327 KG) 
IS insswo 3.332 95 12.472 81 3.743 86 
O ERR 3.523 100 15.354 100 4.358 100 
si VA 3.354 95 15.420 100 4.598 106 
Mandu ani 3.949 112 17.985 117 4.555 105 
DONOS sia dx + 4.016 114 19.447 127 4.843 111 
1960(º)......... 3.151 89 14.638 95 4.646 107 
January to September. 


Fonte 1 serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda. 


Source 4 


















BRASIL. 








































, a “ay 
df CARIS > AR EA 
“AVIAÇÃO COMERCIAL RR RS RR O 
COMMERCIAL AVIATION | vp id 
PERCURSO E TRANSPORTE A 
Mileage and Transport o a 1 


'TRANSPORTE 
Transport 











as | | PERCURSO : do | AS vi di, PRE: : NR 461 
* ANOS aEnpage di “TONELADAS JA NÃ A 
— Years (1.000 km) MERMO 
ê, | (2000 km) | passacemos y E 1 
Passengers o 
: a CORREPONDÊNCIA | canãa q bro a 
À Buggage Mail “Cargo , 
4 “AE 912 — 2.504 20 10 
| 1.140 3.651 30 24 REA 
Rs» do 1.708 | | 4.687 “ma | 'a2 cd SA 
o amei 1.885 5.102 41 as 22 
| E: 2.200 8.894 102 . 68 130 
É RR... 2.445 12.750 145 so yo UA 
à 3.380 18.029 213 na 149 o: 
y é 8720 25.592 s25 80 Ee 
à op AR 4.689 35.190 478 119 153 
ep 6.113 ess |.  n96 149 255 
6.920 63.428 895 186. 355 
6.940 |  "no.734| - 1.000 203 se 
1.804 | soon | 1.396 240 e18 | 
8.892 99.662 | 1.612 Ba o, 26 | 
12.473 “122.117 | 2.085 300 tomo | 
17.593 |" m.860 3.044 559 2.954 
20.758 24 516 | 4.033 | ma 3.4m : 
23.466 289.580 4.624 e 4.782 
39.988 | 541.789 7.976 596 7.173 
5s.738 | 202.357 | 10.899 es | 1241 





69.660. .985 23.400 


; % Diretoria de Aeronáutica Civil — Ministério da Aeron: 1 


x 
y 











MOVIMENTO DOS PoRrTOS DO Rio 
e MOVIMENTO TOTAL DE JANEIRO E DE geo RO 

Ê Total turnover - | Movement in the qe of Rio 

de Janeiro Santos | Sy 








Years 


'TONELAGEM 'TONELAGEM 

NÚMERO (1. e toneladas) NÚMERO Juta um toneladas) 

Number Tonnage Number Tonnage 
(1,000 tons) (1,000 tons) 






























o RA DD IDRP 83.847 21.644 
PR 34.710 15.417 
O SR O 33.810 11.538 
I0MD gs con Dp id 29.543 7.065 

| E RR ARNS. a 5.828 
IS6A iaigsdo Ro 28.407 6.526 

| IMD xs ii de 2.6 5.2 


IDO ss Ee o 10.984 


I04S .uecmoo» eso o dual up 20.961 


o die ati 


(*) Inclusive s re das. 
Including egos, ope voyages. 


Fonte 
| : : Serviço de Estatística Econômica 








— BRASIL 
ESTRADAS DE FERRO 
RAILWAYS 


DENSA E TRANSPORTE 
Length and transport 


à a) EXTENSÃO EM QUILÔMETROS 
UR o ir Length ín kilometres 
















a 











UNIDADES FEDERADAS 
States j 


























1945 | 1946 | 1947 | 1948. 





E URDONE DEE nes a o mao vn 108 0,007 bio 366 - 866 RODO! | 366 - 1866 
cre oco ooo ve corar cce vonoses. Neri E haras! papo "1, » a 
AEE OINBE RR e ais s ap a cria ao SRA VA) io — — — — p 
o Branco o senior mac mp sa eeuneso Ed = . freio, esp Oo — 4 
ia Biba A RS PR aih 376 411 411 41 | 411 
2% AMAPÁ coscescrscenese re onsesvasos — — — o — 
pas éctat Da Dn he RARA PRA Ep PAPER, 450 450 450 472 | 4» | | 
DEPISRLER A ipa fo o ndo é foro efa nl A a DU Di 244 |. 244 244 244 244 : ENE aa os a 
SENDER Llato so mint e SPA td A ea ipa E Pe q 1.291 1.284 1.284 1.331 1.380 
Rio Grande do Norte | IR Pole ha 530 530 530 540 - 565 
DETELTERNÕIEL alga = nro o mon mod PETS alo inio 561 561 - 561 561 . 561 , 
Pera bico. .ccccsvvran pampa 1.105 1.105 - 1.105 1.136 1.157 
ATRIBORE O Rio pio o nino olhdino mare e nebip A 346 346 362 379 . * 896 
Sergipe ........ A de pd? ui 297 297 297 297 297 
RNESELENIEL! |! sto ten ed 0,0 cio ia aro a EA bp ta jo DI 2.307 2.937 2.372 2.421 2.405 
dns (COPIA 6 o porca acin ais on olá o NO 8.453 - 8.454 8.545 8.546 |- 8.597 
RuEispírito Santo ssi-apes tab /b Sete 696 696 671 671. 674 
EN AS TJABCITO cc snemtoaro capa 2.688 2.676 2.680 2.658 2.665 o 
Rbnegtrito "Federal cs cececcresero vie 149 154 154 * 154 158 
São Paulo ...... PERENE Pq 3 SP DRA O 7.518 7.518 7.518 7.512 7.569 
RENTE ie o nia 6 o qn" p era aro /0;6 6/00 (Di aa ' 1.679 1.680 1.680 1.694 1.741 
E santa Catarina ,...ce.s. HALO 1.191 1.191 1.191 1.194 MZ: 
TER o Nerande do Sul .cecresasrdees 3.660 3.663 3.658 3.662 3.684 
1 Mato Grosso ...... BUS SP PRO 964 964 964 : 964 1.036 | 
RENDAS sn meio o 0) ouvia bão Meo IA Da 409 409 409 409 409 
7 BRAGE Maris esta REA e CARR 35.280 | 3 sos | 35.452 | 35.622 | 36.004 
x E TC TO ane . 


b) 'TRANSPORTE REMUNERADO 
Remunerated transport 





BAGAGENS E 


, , | PASSAGEIROS ANIMAIS ENCOMENDAS MERCADORIAS ! 

ANOS (milhares) (1.000 cabeças) (1.000 toneladas) | (1.000 toneladas) 

a Pi Years Passengers Cattle Baggage and Merchandise pois , 
Es (1,000) (1,000 head) delivery orders (1,000 tons) ; 


(1,000 tons) 









EO CR, Choo O ca 33.025 
4.703 1.336 32.429 
4.547 1.273 32.455 
4.247 2.281 UR asso 
4.265 1.217 32.248 










SER RR) 
ES vim é ja tm ate EN A 272.850 3.907 1.372 | 34.126 
| 
| 





(*) Dados provisórios. DE a ; ie 
Provisional data. ; 4 H 


Fonte | Dea? “Nacional de Estradas de Ferro == Ministério da Viação 
Source Obras Públicas. j 













CUSTO DE VIDA No DISTRITO FEDERAL (*) 
COST OF LIVING m DISTRITO FEDERAL 
Fo Monthly average py 











a) CRruzEmROSs 
y 
MóvEIs, | 
UTENSÍLIOS, 
ALUGUEL ALIMEN- ea ri ts 
ANos DE CASA TAÇÃO ag CRIADOS VESTUÁRIO | MESA, ETC. 
Years - House Food- ruel and | DOmestics | Clothing | Furniture, ToraL 
tablelinen p 
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b) JÍnpices (1946 = 100 
p Indezes (1946 = 100 





Móveis, N 
UTENSÍLIOS, a 
ROUPA DE 
ALUGUEL ALIMEN- COMBUS-" CAMA, DE 
Anos DE CASA TAÇÃO TÍVEL CRIADOS VESTUÁRIO | MESA, ETC. ToraL o, 
Years House Food- E LUZ Domestics Clothing | Furniture, E 
rent stuffs Fuel and utensils, “ k 
lighting bedlinen, pe 


tablelinen 








(+) madis WREmiaa tum Mundos de iiteo rnúdia, composta de sete pessoas. 
Figures are relative to míiddie class families of seven people. 


' Serviço de Estatística Econômica e Financeira — Ministério da Fazenda | 

Fontes (até 1944). k 
Sources | Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho — 
l A, 6 A USE em MERO) 
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CLASSE OPERABIA 
ei Ss 











941 .eiiiiiiieo 39 98 4º 38 gerri aa oa 
Pe SAR as 94 39 a “aaa e 
BEER E, 6. 49 95 50 : sa Ni ; sm 
painsnmseçhos 64 9 63 69 se 
84 
1. a j e 
19 EO 
ABAS eictto 136 ER 117 181 e 
194 je o AR 131 121 120 180. a RE 
e o 140 121 124 138 Rs 





“" Fonte 1 Divisão de Estatística e Documentação Social — Departamento de Cultura é: 4 pe 
* Source 5 ” da Prefeitura Municipal de São Paulo. tr 
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; xe Paquiaa do cruinçd pu ão PAULO 
] Y E = pes vo des mes pl São Paulo City 






VaLor (Cr$ 1.000) 
Value (Or$ 1,000) 

































Períonos 
Periods 
(CIDADE DE 
DISTRITO São PAULO NÚMERO VALOR 
FEDERAL São a Number Value 
qu E (Cr$ 1.000) 









pa LÊ Es bra 9.851 20.876 588.599 748.044 30.727 | 1.336.643 


Pç SR 9.038 | . 20.868 579.742 837.929 29.904 | 1476 
SOMME abria o 9.620 23.180 876.147 | 1.284.148 32.800 | 2.160.295 RE 
71. 
OBM paraiçers 10.659 27.421 | 1.297.130 | 1.820.363 38.080 | 3.117.493 K E 
v ua 
o MOD PP e RE >| 26.115 | 1.453.489 | 2.024.662 36.946 | 3.478.151 “NR 
MST 11.865 35.281 | 1.887.600 | 2.793.486 47.146 | 4.661.176 4 
Dlsao du eré PR 13.181 29.613 | 2.043.346 | 2.163.194 42.794 | 4.208.540 
IME esta 11.939 29.043 | 1.590.701 | 2.309.120 40.982 | 3.899.821 <a 
: : dA. 
1949(98)....ee 13.163 30.841 | 2.023.020 | 2.534.367 44.004 | 4.557.387 a 
1950(*8)....... 11.961 24.279 | 1.941.830 | 2.745.260 36.240 | 4.686.500 a 
a 
1a - 
(9 At a Eos dis dados abrangem a comarca de São Paulo. A partir de 1949, o município E 
Up to 1948 data cover the district of São Paulo. From 1949 ownwards, the Fauna: “a 
cover the municipality of São Paulo. - 
| (*") Dados provisórios. e 
s €º**) Total re 20 o ado 
January-November total. “8 
4 Fonte | Instituto Brasileiro d ar 
28 Souros e Geografia e Estatística. o 
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